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PECHOS 
Desarrollo, beileia y endurt cimiento en 
dos mese* con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R U N 
|37 años efe éxito mundial es el mejer redamol seis pesetas (rasco 

Scjalá. R. Floies, 14; Alsina, P Crédito, 4; VicenteFerrer y C.» 
Cruz Roja, Escudillers, número 75; Salus, Fontanella, 7; Serra, 

Peiayo, 9; Farmacia Moderna, Hospital, 2, y farmacias. 

internas o externas, grietas, etc. recien 
_ tes o c r ó n i c a s . Absoiulamento segura ia 

v'uraciun con POWaDA A«£Wlf t -SBí lTH. ü l l i i n o adelanto do la cien
cia m é d i c a . ¡ M i l l a r e s de curaciones 1 Basta un solo t a b ú . No lo dud i 
Wd. 5 p ts . caja. S e g a i á . R. Flores l í : Al&ina, P. C r é d i t o . 4; Cruz Ro, 
j a EscudiHers 75: Salus Fontane l la 7 ; Serra Pelayo fl y farmacias 

VIAS URINARIAS K S I F I L I S 
18, Conde del Asalto, 18 

Me gusta mucho bailar, paro. 

A^'l de m i s p o b r e s p i e s l 
Pracbe Vd. OD bate saUralate 
Buta coa «iiolrer un puCutliodi a«ltrs»i Rodtll e> sn tcclpíenlo de «líeme y badar ka pl-a farsa-'e umaíiff m¡iiu-.o« ; toio cap.-ancia. EarnUaJura. hl'nclMtSti. itula sema-cien de dolor y it l'riit«cl«o deiapa-rewr* cocao por encanto. F-Ut bafto Eatlratado pone y conser-•> loa ptei ea pcrleclo íilado, de mane" q«e ta c»l:ado. ana earrnho. le tu edaoda cana al (uese p'̂ T Vd. Salirnioj 

LT • -"° '«•» l»« Imeasa Urmaciai. 

CATARROSOS. ALERTA 
Las variac iones 
bruscas de icm-
p e r a t u r a son 
vuestro "enemigo 
m o r t a l . Los P E -
L L E T S del D r . 
MACKENZY vues
t ro mejor y m á s 
seguro deiensor. 
Tomando P E -
L L E T S a los, p r i 
meros s í n t o m a s 
(1 e resfriado o 
catarro n u n c a 
s e g u i r á adelanto. 
A las pocas to
mas de P E L L E T S 
se nota a l i v i o ; ce

sa el oslornudeo, el lagr imeo, la des
t i l a c i ó n mucosa, los e s c a l o f r í o s , el 
estado f e b r i l y el malestar. Los P E 
L L E T S curan los resfriados o catarros 
s i n necesidad de hacer cama y s i n te
ner que' abandonar el trabajo d i a r io . 
Curan pron to y bien. P é s e l a s 2 la caja 
en todas las farmacias. 

CONSULTA 

Hombres y casadas 
deben leer Antes en el lecho conyugal 
y D e s p u é s , L ib re r í a López, Rambla 
del Centro, n ú m e r o 20. 

da enfermedades de la p ie l y de los 
ó r g a n o s genitales. Ta l le ra , 29. ent io. 
Do 11 a 1 y da. 6 a 7. 

^ A L E S S E C Í 1 5 ' P , l T , n C í VIAS URINARIAS. S I F I L I S , 
r i r a l a n i . e « t ó r m ^ " « ^ W i ^ f i a A IRIPOTENCIA. M A T R I Z : : 
P 1 1 ' " calla Bn?n í» e i rn0sc s in dolor« — Rambla, L l ano B o q u e r í a , n ú m e r o 8, 

8 UosPital i Saa Pab lo . Do 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos, de 9 a 12. 

CALVICIE 
Si es V. calvo de 1.° y 2." grado; si se 
le cae el pelo o lo tiene seco y dcbll; si 
tiene placas; si tiene exceso de sebo
rrea (caspa) formando una especie de 
cubierta grasicnta sobre la piel del crá
neo o pegada a los cabellos, use desde 
hoy mismo 

V E G E T A L A N D I N O 

y observará con visible rapidez sus re
sultados sorprendentes. 
En Barcelona más de 4,000 personas 
deben a este portentoso producto su 
magnifica cabellera. 

FRASCO: 6 PESETAS 
En Centros de específicos, perfumerías 

y peluquerías 

DEPOSITO: FERNANDO. 41 - BARCELONA 

a m u a s B i i H H H R B M 

^ J a r a b e V e r d ú 
es el m i s eficaz y m á s acreditado 
Purl f lcador y Regenerador de la San
gro. Unas pocas Dosis l i m p i a n la san
gre de lodos les humores morbosos y 
g é r m e n e s infecciosos. Por es*.c el 
JARABE VERDU cura tan radical y 
r á p i d a m e n t e todas las Enfermedades 
de la Sangre » de la ' l e í , por rebeldes 

que sean 
Eczema - Herpes - E s c r ó f u l a s 
Ulceras - Llagas - Granos 

Erupciones - Sarpul l ido - Manchas 
P ú s t u l a s - Llagas en las piornas 

Afecciones de or igen 
A v a r l ó s l c o - Reuma 

Frasco : Pesetas 6 en t o l a s 'as f a r 
macias. PODADA VERDU, preciosu 

auxi l ia r . Pesetas. 3. 
B B B f i S H E B B B H B H n n i B E B n M B n . 

Ex-antipo empleado del 

Banco de Barcelona 
honrado, se co loca rá por salud por 
poco precio o por la m a n u t e n c i ó n . 

EuriHir: M m MI Mm t 



PAQ. 2 af ié rco lea , B de d ic iembre ae u r c a 

Suscrípcídn pública de 100,000 obligaciones 

Valencianas Norte, 5 y medio por 100 anual 

L a Gompafila de loa Caminos de H i e r r o del Nor te de E s p a ñ a , con el fia de aUnder a la me jo ra 
d i sus lineas 7 servicios, h a emi t ido 800,000 Obligaciones valencianas Norte , 6 1/8 por 100, de 600 
pesetas nominales cada una , amort izables po r sorteos semeEtrales, con ar reglo al cuadro estampado 
en loa t í t u l o s , en u n per iodo de v e i n t i s é i s aflos que c o m e n z a r á a reg i r el 10 de Junio de 1924 y d a r á 
fin el 10 de diciembre de 1 949 con cupones t r imes t ra les pagaderos en 10 de marzo, 10 de Junio, 
10 de septiembre 7 10 de d ic iembre , venciendo el p r i m e r o el 10 de marzo de 1924. 

L a e m i s i ó n ae h a l l a garant i sada po r hipoteca especial sobre las l ineas de Almansa a Valencia y 
Tar ragona . Oaroagente a G a n d í a , G a n d í a a Denla y J á t i v a a A l c o y , y , en general , l a subs id iar ia do 
las otras lineas y d e m á s bienes de l a Gompafila. 

De lea 800,000 Obl igaciones indicadas ae ponen en c i r c u l a c i ó n 100,000 t í t u l o s , con va lor n o m i n a l 
80.000,000 de pesetas, que h a n sido lomados en Arme por el Banco D r q u i j o , Banco de Bi lbao , 

Saneo de Vi ioaya , Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o , Banco Hispano Co lon ia l y Sociedad A n ó n i m a A r n ú s - G a r l 
r s a r á n ofrecidos al p ú b l i c o en Madr id , B i lbao y Barce lona en los establecimientos citados y sus s u -
ftoraales y filiales 

E L D I A 1 1 D E L P R E S E N T E M E S D E D I C I E M B R E 

Be e n t r e g a r á n en el so to del comple to pago de l a s u s c r i p c i ó n loa t í t u l o s def ini t ivos , que s e r á n 
i d m i l l d o a a la c o t i z a c i ó n o f l d a l y a l a p i g n o r a c i ó n en el Banco d » E s p a ñ a , lo m i s m o que los d e m á s 
valorea da ta C o m p a ñ í a . 

B l precio da s u s c r i p c i ó n s e r á da 

9S por 100 o n : 
a r 

por 
Loa pagos Be e f e c t u a r á n : 
Pesetas 60 al hacer los pedidos. 
Pesetas 4*6 al 18 del presente mes de d ic iembre , con t r a e n t r e g a de los t í t u l o s def ini t ivos . 
H o h a b r á p ror ra teos . L a s u s o r l p c i ó n ae c e r r a r á t a n p r o n t o como quede cubier ta . 

EN BARCELONA: 
P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 

BANCO HISPANO C O L O N I A L - SOCIEDAD A N O N I M A A R N U 8 O A R I - BANCO URQUIJO C A T A L A N 
1 y SUCURSALES D E L BANCO D E B I L B A O Y D E L BANCO D E V I Z C A Y A . 

EN M A D R I D : Banco U r q u i j o , Banco Bapafiol da C r é d i t o y Suouraalea dal B a ñ o » de Bi lbao y d«l 
Banco de Vizcaya. 

E N B I L B A O : Banco da Bi lbao, Banco de Vizcaya y Banco UrquIJo Vaacongado. 
Y a d e m á s en todas l aa piezas en que existan sucursales y filiales de estos Bancos . 

i 



>tfiércole8, 5 de diciembre da 1 9 ¿ J fA<J. O .» 

¡PILEPTICOS! ¡NERVIOSO! 

¡NEURASTENICOS! 
C u r a r é i s r a d i c a l m e n t e c o n 

B O R O S A L 
i i 

Nueva medicación sin los inconvenientes del BROMURO. 
ULTIMA PALABRA DK LA CIENCIA. Exitos sotprén
denles en el Histerismo, Espasmos, Jaquecas, Insomnios 
e Incontinencia nocturna de nrina. Pedid E r S O R O S A L , 
en los Centros Específicos y Farmacia Gclart, Princesa, 7. 

12 DUROS 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L e c i a r é 
un corte traje estambre superior, por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sas

tre. 50 pesetas 

Con 90 nm \m no iraje fie 150 
Pruébelo usted y suba al piso principal 
de la calle de Tralalgar, número 3 (junto 

a la plaza de Urqulnaona) 

Lliioíi!aiis3 se flamas y relato para mi 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

I G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Z . Ho// 8•'.',8 Pf̂ Pi?1!?11 y olwno. — A las nnovo. - La 6pera on cuatro actos •WA.fi UN L . " .BCAUT. por los célebres artista» soAora Coueato 4 
T f '«uor flccalu^a. — Mañana, no habr* tunclCn.—Viernes, víspera de la festlrldad <lo la Inniaciilada C'oucepcióa, fnucidn de propiedad j abono •& 
T icorreapondlente a juoroji la ópui-a aottis U O D O U M O C F . presontaclóu del celebre artista Uoorses Lanskoy. * w • 

| t e s . a . t : f l e c JA. rr jk. ÜM JL e i o m e s - a . 
X Telófon S,600 A. — Arui, dlmecres, Urda, a Ies«lnc Ai A-a 
* Bataque»»!! aO'Góptes.-lAioiadclTBatTBCataU. U I U « 1 . 
| c a s c a v e i l s , 

la _ Nll; n o n I*rtM <jaln c n n i a l t s , d'an Valí- K | K - j ^ t - o f r í a 
l a ' mltjana 1 el fonuidable óxic do Pirandello t - 1 U a i i C l U C 

triomf de l'autor, trlomt d'ea Joaqulm Uoatoro, admirable luterpretació per les senyores Bar6, Morbera, Xatart i Forr&ndlz 
. I senyors Barbosa I Strems. — De mi. tarda, Kspecticles por a Infants: L'ltima represen tacló del graadita ospectacle on tres ac-

w» 1 non quadres, den Folch 1 Torres, fil p r i t i c « p o t a n ' - . — NU. Tertulia fslalanUrta: E n Jortn S o n h o m * . - Ulvendros, nlt: í^tron» 
_ 'mP*'.'*nt, E l m i n ó u£• l a o r l a n t a . pol-llcola parlada en quatre actes 1 17 quadres, adaptacló d'en Montoro. decorat exprotós de llatllu ! 

? Amigo 1 Colmenero.-Dlssabte, Festa de la Purisulma. — A dos qnnrts doqnatre: L ' l n f a n t Q u a n o s a n s o n n o m . — A dos quarts de sis: E l 
b a r r u t d a c a s c a v a l i s . do Plrandello, últlm flran triomt d'aquest toatre, I D o n P a u « ta la conaells.—Fs despatxa a comptaduria. 

^^w*^^•»•• .^••»»»^.• t • •^•^^l^^^»^»•»^H^•«•^^,^ i»•^^•»• ;^^^^HM•»4^^^^^ 

I T E R T U L I A C A T A L A N I S T A : : t e a t r e C A T A L A R O M E A | 

', ', Demk nl t B N J O A N B O N H O M E . — Es despatxan vals: Sombrerería Gilí, Ilospltal, 18, 1 Rallotgerla Uallnr, Dorallada de la Presó, 8 J 

Empresa: F r a n c i s c o D e l g a d o . 

imm ii Milu i M » EspetlÉcaler. Y E L A S C O TEATRO TIVOLI 
EL REY NUEVO 

Hoy, miércoles, tarde, a las cinco: l'ltima re
presentación de la zarzuela en tres actos, y 
emeo cuadros, de Maftoi Seca v Pére» Fer-
nwwae», milsicadel Utro. Jacinto Guerrero, 
^uasi* en escena por Eiilotflo Velaaco. toman-

- — —Director artístico: M A R I O V I T O R I • . - — -

uo parte toda la eompaiiía.-Noche, a las diez: 
i inma representación de la grandiosa 

, i _ _ ĵ --— Presentada con todo la-
~m IT ffaZ lo y riqueza* — Tomando 

•» wm» parta toda la compañía.— 
Mañana, jueves, tarde y noche, T r » • C n ' ^ S T ' T C J ' T " A I T P ! " F t A T ' T S T - A . S 8«lecc¡ón de las grandiosas primeras repre-sentaclooes do V O . » JL . ¿ A . J_PJ=J JZTTL. XZJ V 0 . 0 â.f=» revistas J r e o I r l a y L a 
• • • r r a d a C a r m e n y números de música y sltuaclonas cómicas nueras. - Vlurnai, sábado y domingo, tardo y uocUe: R K V I B T A >E 
" Í - V I W T A» .— Lunes, tarda y noche, grandes funciones de despedida da la oompafiia y on honor de las cuatro tiples ASES DE l.A UE\ 1STA, 
•"ñoras Rodrigo. Caballé, Gallndo y Milán!. - Se despacha en contaduría. — Esto Teatro ealik dotado da calefacción central. — rodos los días, tarda 

j noche, glandes (unciones-

| T E A T R O P O L r I O R A f t I A - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s 
5 Sá;2lírc5le,; ,*r(io>*Iluclni».Matlnée popular. —Butaca platea con entrada, una peseta. - 1.a preciosa comedia on tres actos, de loa señora» 
| ^ C u a n d o r í e l a m u j e r Ll^íÉ^^a ¡ V i v a e l t e m í -
I I l l S t n o f , Ñocha, a las diez. Popular. - Butaca platea e n entrada. DOS poseías. - Función orginlxada C a S a 
l _ por la Colonia dol Fi'iraro. el éxito verdad en tres actos, do los seflores Oleenta y Pazo Hijos, , -
<• * i e S a l u d . — Marianajuevea.tardealascinco. Matinée de Moda Popular: Lrf« o o o u d e l o l v i d o - -
f Aaoclaclón ^«T 7 T Selecta Popular: I ,» C a s a d a S i l u d . - VIornM. tarde. Matinéo Extraordinaria. Fun 
I e ñ t r i r i i r - '•¡''u'ilanl^s do Farmacia a beneficio de loa Intelectuales y estudiantes do la Europa central. - Próximamente: 
v «• «•«>•, origina! m a l i n de J. Pin y Soler, traducción de A. M , ua B a r o n e s a . oa d 

loelie, a las diez. Moda 
:lón organizada por la 
Estreno do la comedia 



PAO. i M i é r c o l e s , B de diciembre de 1923 E L D I L U V I O 

C o m p a f i f A d o a s a r x u e l a d e t 

x - t » - : J U A N V I L A t-x x - : 

• " P - J W ^ ^ 0 9 R O S A R I O L E O M S ' P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 
Hoy, miércoles.—Tarde, m laa cinco.—El precioso entreméa K«. C A P R I C H I YO.—El legodJaQts y orsclonado calcete en dos actos y cinco cuadros 

de J. Fnrn*ndeí del Villar, música del maestro Onerraro G A TSÍ JO I J D O T 3 3 3 3 M " O I O 
Noche, a las dlei y cnarUi.-OfJAlvoiO-iO A C O W T u . C i M i B N ' T O A R T I S r i C O . LA «plandidíslma zarzuela en tres actos, original de ̂  

A N T O N I O P A S O y R I C A R D O O. O E l , X O R O . música del maestro P A B L O L.U.% A. * 

La, moza de CstmiDanillas 
EXITO EXTRAORDINARIO. — INTERPRETACION SUBLIME: R o s a r l o I . a o n l s , P s l l n a H a r r a t r o . R o s a r i o P a r r a r . P e c o 4 
O a i l a ^ o , elemlneuto barítono R i c a r d o P u s l & . M n r l a n o O z o r o n , C a r l o s R t i t a r t y demás partes de la compañía. — Rica y i 

apropiada presentación. — Ilormoso decorcilo exprofeao do los notables escenócrafo» f ,U».H- N A " O l P ' i A . . 1 

2 Próximamente: ESTUkNO del cneuto Infantil, en dos actos y trss cnadros, en verso y proea, r - i O D I M O I D C I I I I C I /~1 M 
de Manuel do Uóngora y Jofó Fernández del Villar, música del Insigne maeítro Granados, fc-L r n i l M O I n C l l _ U O IVJ l^i» * 

» t t > A M T f f S * A T P W Í ^ i p " 4 S ^ fVl Telefono 15!4i! - A. — (kimpañia de Todovil y erandos espeetáenlos • * M. K%.%̂M HZi&gr BERGES y BANTPERE. - Primer» actrla ASUNCION CA8AL8. * 
Hoy, miércoles. 5 de Diciembre. — Tarde, a las cinco. — Entrada y butaca, UNA peseta: L.A P R I M E R A ">Bt,L,Is*CAD A. — Noehe,' í 

las diez: EXITO INilENSO do la leyenda de amor y de vileza en cinco episodios, de Enrique IJuelles, M A R I O ^ E T E S . — Uafiana, Jo eres' * 
tardo: Ultima de L.A B E N Y O : * E TA n i A M A . — Noche y todas las noches: El exitazo M A R I O N E X B 9 S . •> 

.<̂ î *̂w**tt"i<-i-*f ********* 

E L M I L t O D E LA O R F E N E T A % 
S Pel-licola parlada en 12 quadies, adaptació de J. Montero. — Se estrenará divendres, * 
| en el T E A T R E C I T A L A ROMEA, decorat de Batlle, Amigó i Colmenero * 

*̂*M***̂ **'**********̂ *̂****t***i****W 
* T F ák V&fÉ MSBST ' Gran compañía de zarzuela, * B K L M B K U MUSL V L * opereta y revistas lie PEPE VIÑAS | 

<• milltMlllli;l!itl!«lll«ill«n«PlWlliti:li:lMllllMliillilutJllilliillllllMlinaaillliaSIII|IIMMII«SIIIIIIIIIIIÎ  Sllllll^l.llüiui nill^mill;!! I i I • • • l l l • i I i I i i • i • i • 

t I 
<• Hoy, miércoles, 5 diciembre. — Tarde, a las cuatro y medio, gran yeraiout popular. — Butacas platea a 1'25 pesetas. Butaca anfiteatro a una peseta.— •;• 
% I.a maravillosa opereta de éxito 5 ̂ u-Q-m « s - s a s ^ a t r a o con el fastuoso cuadro: «LA GRUTA DE .-. 

jndlscutlbli», en tros actos, V * f c l M l ^ « * J S m C | U « ? LAS PEBl>AK».-Noche, a las nueve y media. ̂  
% 1.' U grandiosa opo- X * ^ . í^fc T V T T " * " C l « 5 4» i . - L a grandiosa ope-
<. r eu en tres actos, m 
Í creación de Pope k < ; T V T 

Villas. — í." J-^, 

Í-« MaAana, tarde y noche, colosales programas 
— Uricos. — Sibado, reprlsso scnEaclonal — 

c o n s r z > r e s s a . x > £ 3 m o i s j t m - a . - m . e • 

S E 3 ' V I X - I L - - A u E S T A . 2 3 

L A H O L . A N D E 8 I T A 
Este teatro esti dotado de T 
— calefacción central — I 

i 

O "V I C T O I -A. I 
?. tiran enmpañia de z.'irzuola. — Dirección escénica ANSELMO FERNANDEZ y LUIS CALVO. — Maestros directores y concertad ores (JATO VELA y í 
<• RAFAEL CABAS. — Hoy, miércoles, tardo, a los cuatro y media.—Colosal vermonth popular.—Butaca con entrada. 1 pta. Entrada general, 40 eénls. T 

t L a M a r c h a d e C á d i z , L a s C o r s a r i a s y d V l ^ A ^ ñ ^ r i a ' * ¡ H a y q u e v e r i . . . j H a y q u e v e r ! . . . | 

¿ Noche, a las diez menos cuarto. — Magnifico programa. — L* E l C a m o a o n a t o . — t-° Exito culminante.— Exito verdadero. T 

ILA. (Lo ferrex* de ta.ll) • 
<• Triunfo clamoroso del maestro Morera y do sus intérpretes. Soberbio conjunto. Espléndida presentación.-El sábado, estreno de la revista de actualidad ¿ 

I H^^l *§* ̂  *]• '{l ̂  $ '•Ĥ *»*IJ ' í 

| T E A T R O B A R C E L O N A a ^ b X - ' b ¿ n X f é | 
S - • - - | 
<• Hoy, miércoles. — Tarde, a las cinco y cuarto. — La preciosa comedia en tres actos de los ilustres autores 8. y J. Alvarez Quintero 4 
| H * - A - S " V X J E S H a T JSL. S Q T T B 3 3 A. E Z L - M T J HXT TD O i 
£ , ORAIS D I O S O É X I T O D E L A C O M P A Ñ I A • 
* Noche, a los diez y cuarto. — La ovacionada e interesante comedia en tres actos, obra póstuma del malogrado literato LUIS ANTON DEL OLMET ' 

E l d i x o l o r » é r © a s - G S - ó © z : ; E X I T O R O T U N D O Y D E P I N I T I V O 
* Maftana. luevcs, BENEFICIO de J U A N B O M A F f t - Tarde, E l duaJo P é r a z ^ I A m a K y ESTRENO del monólogo de Jacinto Benavents í 
^ P o r QU« J u a n na Q u l t á d o l o O o b l d a . - Noche, reposición de O a n l o y l i s u r a y P o r q u 6 J u a n s o q u I t A d a l a h a b l a 0 ' 

http://ta.ll
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I T E A T R O A P O L O C A R O L O R A L A C E ) 
C O M P A Ñ I A Q I D B R T 

Hoy, miércola», tardo, a laa cuatro 
Butaca con entrada a laa cuatro r media, sencilla. C I n r í n r í n P R n h p m i n . A la» sois meno»cuarto,doble.-Bntaca con n n l n r A f a c 

0-80. - Entrada general (Tlfl. C p i l U t i p c D U I i e i I l l O • entrada, 0'80. - Entrada general, 030. - 1," U O I O r e i C S 
i a tomando parte Concnlla Huertas y Domlniru Maaanéa.—Noche, a laa dlei.—12.* repreeentácldn extraordinaria del grandloeo , 8.* I a a l c p r ^ i a n f l tomando parto Conchita Hu . — aiO a l 3 a v . i n u a , creciente éxito, rerdadera solemnidad teatral 

\ - = EL DICTADOR = 
• tncmlo indlacnanie de los eminentes artista» Luisa Va!a, KtnUlo Sagl-Barba, Miguel Artalll y del Insigne maestro Rafael Mlllin y deraiWprlnclpalo» 
• partos de la compañía. - Estupenda presentación. —10 coristas do anibos sexos, 40.-50 profesores de orquesta del Sindicato Musical de Cataluña, 60. — 
: fetard* E l b e l l o d o n D i e g o - ^ ' J E l d i c t a d o r • ^ ü r E l be l lo d o n D i e g o - re^i^r.^rdl0 
: E l d i c t a d o r - Í ^ ' J E l b e l l o d o n D i e g o • S0Xn,ro' E l b e l l o d o n D i e g o • l0 !̂ E l d i c t a d o r . 

Se despacha en contaduría para todas estas funciones. 

T B - A - T R - O P O Xa I O IEL J±. TML 
Compañía Francesa 

O r a n G u y ñ o l d e R a r i s 
D l r c c t o i * : A l b e r t o L e v y 

CUATRO ÜKICAS FUNCIONES de abono los días 13, U, 15 y 16 de Diciembre 1!SS noche. 
4 espectáculos distintos, 4. — Teatro del espanto y de la risa. — Véanse carteles y listas de 
Compañía. — Queda abierto el abono en la contaduría. 

* 

Compañía dramática R O J A S - C A P A R Ó 
Uoy, miércoles, noche, a las nuere y media.—Oolosal p r o g r a m a — 
Dos obras, dos. — 1.* El popular drama en tro» actos 

' ¿ a m í ' e n ^ S ^ D T ^ T I L a T E f ? . ^ Y M J S 3 \ r i D I í 3 - A . 
I * Mañana, lucres, dltlma representación de las obras: J u a n Jn»& y a c l ú l t a r n T m a n d l d a . - Viernes, ESTREGO del molfldrama en seis 

. i i v i c t lxx in d a « i i s c r i m o i i A s . —Domingo, gran matinal di " 

T E A T R O O Ó M I C O -
t J'TJA.JST J O S ^ J V El emocionante ! • ^ . ^ - ^ . - ^ ^—' • —" drama en cuatro actos 
* Mañana, lucres, dltlma representación de las obras: J u a n _ 
v KCV>9. l_a v i c t i m a cl« s u a crimonas.—Domingo, granmatinalde B O X £ ; 0 . 

4 • 

I * 
• 

• 

* 

Teatro Goya 
^ c o A L T A C O M E D I A ™ 

Compañía: DlAZ ARTIGAS - Dircclor: 
:: MANUEL DIAZ DE LA HAZA :: 

Hoy. miércoles, noche, a las diez: La nueva y aplaudida obra LA MONTAÑA 
D E C R I S T A L . - L a montaña de cristal. - **Z L O S M I L L O 
N E S D E MONTT y SIN P A L A B R A S . - Viernes, noche: Reestreno do la graciosa comedia, do 

Carlos Arnlche», l . n t r a g e d l a d e A>nnd ln . 
Protagonista: PEPITA DIAZ DE ARTIGAS. 

C I j S l E | V l f i T 0 G H f l F O S Y V A C I E D A D E S 

| T E S - A . T J E l . O I D E I N T O V E S 3 3 A I D E S : C i r c o E c u e s t r e | 

Viernes, día 7 Diciembre.—Noche, m las nuere y tros coartes: 

I "¡AUGURACION DE LA TEMPORADA DE INVIERNO 
BÜT de • * D o l a b l e » a t r a c c i o n e s nueraa en Barcelona, entre ellas: T r o u p e R o m e r o , tres señoritas y on caballero.— í 

B l s t e r s M a r t f o t . dos señoritas gimnastas. — S o c u r s A s m o n d l . dos señoritas equilibristas. 
Los populares clowns P o m p o l f . T h e d y y E m l | . 

oon. suls OSOS comediantes I 
Sábado y domingo, tarde y noche, extraordinarias funciones. — Se despacha en contaduría. ; 

• > 

>••*•« 4 ^ » . > » » ^ . ; . • l ' i f i ' l ' < v & * * l > l ^ ' > , I l » > ' > ^ , > * * ^ * * * * * * ' > ' > * * * • ' ' ' > * ^ I H - * » * 



HMrcoJes, B de diciembre de l o e s E L D I L U V I O 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s 

C o l i s e o d e l a s g r a n d e s a t r a c c i o n e s 
K M r e o o i d n a r t f s t l o a x J A C I N T O S A L A 

H O Y , M I E R C O L E S , T A R D E Y N O C H E 

T o u r n é e T R O U P E I B E R I C A 

Grandiosa compañía de variedades - 30 personas en escena, 30 
Dlmtor artístico: LUIS AHBRICiH : : aeréate: ELADIO PALACIOS : : Miutro eoneertader PRiSOlSCO FRIAS 

Jazz Band Drumer: RICARDO BERENGOER : : Apoderado rtpmeatanta: JOSE MANZANARES 

E L E N C O A R T I S T I C O : 

TONY W i N E 
jntGEO BAPATKADOK AMERICANO 

L O S VARGAS 
BAILA SIS E8 FLAMENCOS 

T I N G A N 
BAILES BC8O8 

HERMANAS MAX 
OAHCIOmSTAB T BAILARIN AK 

E S T R E L L A DE ORÉENTE 
BAILARINA CLASICA 

L O S R E Y E S 
ARTISTAS HTOIOLOPEDIOOB 

C E L I P A L A C I O S 
DOBTISTAS COMIOOS 

EXCENTRICO CANTASTE BAILARIN 

P A I T A L A G1TAÜA 
BAILES T CANCIONE-S 

T R I O AMERICAN 
BAILES INTERNACIONALES 

A N D R E S CENTENO 
TENOR LIRICO 

H E R M A N O S W A Q N E R 
CANCIONES T BAILES A QUITA REA 

OS MIONON 
BAILARINES BRASILEÑOS 

HERMAüAS GA&AY 
GENIALES MUSICALES 

BARON - S A N C H E Z 
CANCIONES, BAILES, DIALOGOS X MAQUIETISTA 

i 

L U L l 
VERDADERA I5TSBPBBTE DEL ALMA ANDALUZA 

D a c o r a ü o s e x p r o f w o t - R i q u í s i m o s ve s t aa r i o s 

LO MAS GRANDE DE LAS VARIETÉS 

6 - UNICOS D I A S - 5 
J W É R C O Ü E S , J Ü f i V H S . V l E R l l E S , S A B A D O V D O I W U S l G O 

P r e e i o s p o j m l a r e s y de c o s t a m b r e - Se d e s p a c h a a l o a u m e n t o de sde l a s oaee de l a m a ñ a n a 

i«r * i " Í Í >': i " M **; i " ; i 0 í l^í í B 
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G r a n T e a t r o C o n d a l y O r a n O l n o B o h e m i a 
^ T ^ ^ i ^ A - J ^ ^ ñ El pariente pobre, 
adivino. - Malta y Qibraltar. - fS&l™^ 
k* p - ! - • AMOR. - " ^ i ^ ^ ^ ^ f l / í o t í r JLA F U G A D& JLA. M O V I A . »ant« película en colorea 

t i p a n e m e poore. - ^^SsSí Con toda la barba y El falso 
( f i í h r f l l t a r »• 8«xU y dlUm» jornada í«l«, »«n*»aion»l p«- - ^ 7 " X rf^l 

e a t r o » r f l u n f o , / V i t r i n a y C i n e I M u e v o 
Hoy mlércole*. Colout y eitnpendo programa A r » l » 
da pollcula do laa mejorea caaaa productora». 

n - n n á va «a m n colosal nrodaceldn de loa Artlataa 
W a O m n . M U Í l Asociados, por Jak Plekford 

y pó lvora 
•m La colosal serie 

proel oía palíenla 
' lea. 

C H A R L O T E N D I A D Ü 

cWca. - E l desquite de 
J Q ^ ^ proyecttndoa» el qnlnt» 

^ ^ O R 1 3 ^ "Plt010' 
ae proyectará el tareero episodio de tan eatnpanda pelieola. 

L A O I U 1 3 A 1 3 

. A. F-* I > por el célebre CHAELE3 
W K , Coloaal Adío de r 

CHAVLIS 
rtaa. 

i S A L r O N e A X A L , U I M A 
O r a n c i n e d e m o d a . — N o t a b l e s s e x t e t o 

X O R R E I V X S y t r i o R O S E S 
Hoy, mlArcolea, éxito Insnperalilo, prandloeo trianfo a " « » « « <-> | l a o 4 - A A » 
dolainíaUermotisimapellcnlade ArilstajAsocU^oa • « 5 » » • = » • « 5 1 J P 3 1 1 » U C 3 H í l * * I t J m | 3 k í 3 -
« - « s f l A ^ doa jornada», 4,000 metroa, proyectiudoso entera, la mis grandiosa creaclán da la conlal anlata MART P1CKFORU. que eatA 

• ^ - ' admirable en esta obra de arto, eloftada por lodo el mundo.-Eiltoa: fiurttm mi t i r a d o r , por Cayena. — C t>n d a h u A s 
aos estreno» pa i l a s . cómica.— n * « t a dM lom Homntmnm** c o n 

P a m p i l n a n , risa continua.-
a s l s t a n c l a d « SS. . i M . l o a mvmm. — Maflana, jneres, 
i l a v l s l a >>alhé.-Pronto: l^ola M o n t a s . 

C I N E S I R I S y R O Y A L . C I N E 
s e i ^ t l ^ o ' ^ m a . U Ciudad Sagrada, - Amor, W ' i r ^ T ^ a ^ & S ! - El falso 
adivino, ^ S ^ ^ ~_ Parientes pobres, ^Zt^^íLTA^. - Con toda la barba, ^ continua. 
VÍNltfl d p M M I n í Rf»VP« fl R n r r P i n n n — MafiAnAjwos: Estupendo programa de eetrenos: l .o « c i u d a d s a i t r a d n . qulU' T l a l i a UC O O . ÍTl'Tl. IU!> SVCye» a D a r L C i U n a . " u Jornada. - I , a i u « n d a l n n o v i a , por VloU Dan». - H a b l o y V l r t f l n l a 

' ' ' o r a m l n t l c o , — I I t o x i s taorada-io. - A c l u n l l d a d a s O e u m o n t . 

| ^ * -A- -A- CJ DE3 C I 3 M IB — O R A N S A L Ó N D E M O D A 
I ^ ^ . I V ^ S ^ r S a El pariente pobre. • ^^'¿^ El falso adivino. La Inatrnctlra y i 

original — . - - ,ni» - - u, igutaa — 

Las salinas de Sicilia ^ ^ « S ^ ^ ^ LOS MISTERIOS DE PARÍS, de éxito creciente. 
sada en la obra Inmortal del Insltme EÜGEK10 SDE. 

Domingo. ESTRENO de la qnlnta y última jornada de L O S I I I S T n R I O S D B P A R I S . 

I 

i 

P A X H E - e I I \ E M A 
C O r a n a s t l n a I . l x c n n o ) -

ií ovista Fathe n ú m . 738 ^ST^SL - Roca Tarpeya, S l " ^ ^ Hoy, grandloeo 
prosrama. 

í Bupko el tivaá.oj?î aX'£¿t¿*k¿£Kü?£ r̂t - Vis i ta de Sus. Majestades 
+ los >-C A v A a 2a V S a m ^ a c k l Intereaantialma vlaldn _ Grandioso éxito de la geulal UAUT • *\Vy*Sm «t X » d r O e i O n a » de actualidad. PICFORD en la.soberbia producoldn T e s s en el •; Pa f c a f l n I n a I t o r n n f a e t n r i o a película ea dos jomadas que a beneflelo del público' ta proyectan ambas seguida». — Ea 

" * ü i x * J J Ü C » f c í I U « O » preparación para próximo estreno las mis grandes manlfeetaclone» de la clnematografia. 

C A T E D R A L D E L A 
C I N E M A T O O R A F I A 

Hoprro^,aloa? Revis ta Pathe n ú m . 738 ^^"PLÍS - E x p i a c i ó n , L ^ i X 9 ^ I 
Peprep ías , - v d T ^ p f i ^ - L a balsa del diablo, ^ ^ S ' e í WAíSS - Vis i ta : 

% do.,sS. MM. L o s Reyes a Bapee.ona, - VIDOCQ, WfJ0¿A % 
* "o esta soberbia producción obra cumbre, de la» novela» elnematogrifiea», creación Insuperable del eminente actor RENK NA VAKRE 

•••̂ •̂w^»* * -v i. <. .|.«. .|, .i, •> .m. e < 
E s t u d i o c i r e r a - C i n e de Moda- s a l m e r ó n , n ú m . 1 7 a 

IIXUMU « E L E C T A O ^ O U ' Í S T I I V A O A I . M A U 
|Hoy miércoles, último día de la colosal película L a POSa de 29 UCVa YOPk:, por Mae Murray 

Kl fantasioso, comedia. — La guinea francesa y la de gran risa El marinero. 
| Q X I V EC JE* IF* I I V O K ÉS A . - Granvfa Layetana - Teléfono 1371-A |^HMuWa»»CwÍ?ii'ISolSctÍ?''QOProltra,nm: ' • o r j l u l l o « l a a t r o n a t l », grandioso film dramiüeo Interpretado admirablemente por lo» grandes arl!«»• 

"30 lield. del selecto progri 
-a c a b a d n d o l T I . 
tico .le tran argumento. I 

' « W o ^ » " ^ - CT*n r1*»- M»S»n«. todi. 
» o n ' o r . por Ellee Ferja.oa, projram» AJurla. - B x p l a c l 6 n , grandioso drama, y otra» 

1 »le"«r|nm^ÍV*"'oe Rold- SPleotO DrOKSmTiSSS - l ^ ^ u d a d s ' ^ r ^ d a T proyectindose la' torcera jornada de l» preciosa super serle dividida 
-"dioso «l¡r!^ ZhS* c a b o a™ d o l T í o Po cresclón de la slmpitlca artlsU Marguerite Klark, del solocto programa Ajurla. - i . a I n t r u s a . 
_. ""n uramitico .le i-ran — ••'tn .t..,^l.'!í?.'nítico '''» P** argumento. Interpretado por U bolla artUta KUca Uka. - k m o r y p A i v o r a . asunto cómico. - B i t f u d l « a n a a l 
' ,e<t!4o - i granrl-a. Mañana, todo ostreans, entre ellos la cuarta jornada de Ca c i u d a d a a - r a d a . — El sensacional cinedrama A m o r . 
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UfíR PEUÍCÜün | 
D I S T I N T A DE | 

T O D A S L i A S t 
O T R A S 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a t 
•:• 
•> 
•:• 

• 

i 
t 

O r a u s s t l n n 8.1 ñ * . - Salóu de reunión de tauillljij dUliut-uidM. D a r Í A n f p c n n h r A C preciosa comedia por _ C | ( o l c r t 
Hoy, miércole», Inauperable programa. r i l l I C U l C S p U U I C S , Fa artista ZASD PnTS. * C I I d l s U niMvínrt original cinta de gran risa. — Llotrada do SS. M.M. los Reyes a llarcolona, revista de los somatenes, claoimra V ' n tnf* n l v t r f 

a U I V i l l U , de la Exposición del Mueble y banauote en el Hotel Majestlc. — Exito rnldoso de la super producción (Capitolio) ' " C UIVIUCS 
eiclnslra:, una historia •••ntlmontal que llega al corazón de todos y que se ha transpuesto a la pantalla pof la genial estrella BESSIE LOVE y el 

iiíISfi^ra^^Sa C o n t o d a l a b a r b a feu. • Precios corrientes: Preferencia. 1 pta.; General. 0-50 
K n ^ a p e H c i l t R e í f l a pOF C l p U C b l O ¡ ir l^norera A l H O r y t r O n O , creación de la eminente artista: 

t l i a L o t h . 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R • 
• • • 

Cuarta jornada de la emocio
nante serie en siete Jornadas 

Hoy, mlóreoles, programa monstruo de gran óxlto. 

I v A C I U D A D S A G R A D A GmiiLflosa prciucciOn del renotu-
bradu prusTama M. JJÍI UiGUKL 

El 6CU0.icIonal cineürania do 2.200 rnctrs. 
La colosal película de 1,800 mt. 

A ^ g Q l R L Parientes pobres Con toda la harlia El falso adivino 
La cinta cómica de gran risa El notable film 

Mañana, Jueves, extraordinario programa de estrenos; Quinta Jornada de t,<* C I t U > A D « A Q -iAOA.—Rloivs m í m i c a . 2,000 metros. — l , 
l u d a d a l a n o v i a , por Viola iJaua, 2,000 metros. — P a b l o ir V l r i t l n l a y T a x i s p o r l a v o r . 

«4":-»M>»<"S- >:••:•» .i . .|. <• •M- t - i -M-** . :^ - : -^ •!• a* «•*•! i «'i A A A A Ji A A i'« 1T1A A A iti 1*1 A ifntíifi -ii fi il 

| C n O r i U m E n T f l L i P f l D R Ó : - : O l ñ L i K V R l A 
Hoy, MIERCOLES. — -GRANDES 

"V1 d o c a . 88x10 y,.úl,t1' • - • 
w ' ^ ^-A. « mo capitulo. • • 

La sensacional obra dramática ¥ ca 
, — en dos Jornadas — 

B x p l a c l ó n , dfa^a : 

* 
i 

****** 
************** 

• 
t 
t 

EXITOS SIEMPRE LAS MAS SELECTAS PK0DÜCCI0SE8 
E l J - U L I T E L m - O i a t O , l̂bhlty2t'¿ilt 

b a l s a d i e l d i a b l o , S ^ ™ ^ 
D o ñ a T e r r e m o t o , "/C 

Jueves. ¡Grandioso Acontecimiento! ESTRENOS: E L , F I L I B U S T E R O S O C I A L . . £x t raord inar la serie americana 
dividida en diez episodios. Protagonista el célebre actor JACK M U L H A L L . — P e s a d i l l a s y s u p e r s t i c i o n e s , genial 
interpretación del incomparable ÜOUGLAS FAIRBANKS- - L , o s a p u r o s d e A t i á b e l a , del Selecto Programa AJURiA 
por la simpática BILLIE BURKE y OTRAS-

: • * • { • • : • • : • • 

G O l-i I & TEEÍ X J M — Calle de Cortes. 595 al 590. — Teléfono 3535 A. 
Hoy, dos sesiones, a las cuatro y cuarto tarde y nuove y cuarta noche, — Novedades UNIVERSAL — F i v a t f a b n n ' l o . por Art Accord. - Vn 

taospltal s n o d a l o . por cgueenle». V í a l o d a l o a r o y o » a H a l l • y s u a s l a n c f a o n B a r a s l o n a . — • 1 d a v o r a d o r d a lúe* 
rto, por Hoot Glbson. Exito extraordinario da la preciosa comedia del proirrama AJnrla Ua r e l o r m a d o u n m a r i d o , . , .. 

PRECIOS: Butaca preferencia. UNA peseta.-Entrada general, CISOUENTA céntimos. — ífaflana, Jueres, en la función INFANTIL, estreno de la di-
vartldlslma película del Programa Ajnrla, Pa t t v , n u a v o r i c o * por Roscoe Arbnckle. _ 

C O f l C I E H T O S 

| P A L . A U M Ú S I C A C A T A L A N A - ZíZZ^ZT^UL-r' i 
d í a , 'Vtendaiasolaai. Sc t auba r t , S o i ' u m a n n , B r a h m I al tres per a: f 

W O R M S B A C H E R , D í i A A B U R G . | 

H o y d l a . - - a n d a i s s o t i n , S c h u b a r t , S o i i u m a n n , B r a h m 1 al tres per a: 
$ O U A R T B T V O C A L . 

Interpretadas peli 
Programes 1 localltats, magataem. Música de l'ünló Musical Espanya, 118. Portal de l'Angel. Condiciona especíala pela 8rs. sools de l'Orfeó CatalA 

:̂ ************ 
B f l l ü E S 

^ _ ^ • •< • • d E S X n e c L * , a . o r a l . - T e l é f o n o 16» A.-S1 concurro tuted a la» voladas b a b i l ó n l ^ 9 ^ 
T i S x I C t O l / ^ / H O i j 4*4 Q r ff* I »• eelebran todas las noches en el PALACIO DE CH18TAL saboroará el placer de ^ " ' ^ 'PJ,,,! 

r̂ CAXCJ \Sl\J V i O W n O W C l l la» «OOmuJwee mis guapas y m i . castizas de España. |Mucba alerta por puco ^neroi 
I O O A R T I S T A S lOO C . \ > t \ í . . n A 3 - - a O . ' i Q U B » T A S 
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D E P O R T E S 

*************** *************************************************>******** 
. _ 

G R A N V E L A D A I N T E R N A C I O N A L 

Hoy m i é r c o l e s , d í a 5. i las dlsz do la nochs, en el 
• 
é 
f 
* 

* 
• 
• 
* P R S C I 3 S E C O N O M I C O S — Nota; Del tercero «J coarto combato h«br4 un Jescanjo da 15 uikmto». — 

WW*************** * * * ******** ************************ 

I.0 Combate a 4 icunds entre POIG contra OLIVA — 2.° Combate a 4 rounds entre CORTES contra M0HJO—3.° C em
bate a 6 rounds entre ZARAGOZA contra URTASUM — 4.° Gran combate Internacional a 10 rounds entre GA8IN1 (el 
Fantomas del Ring) contra CAÑIZARES (campeón de España) — 5." Sensacional combate Internacional a 10 rounds 

entre JL GIRONES (el Rey del K. O.) Sontra PAUL GAT (campeón de Bouches du Rbone et de Provence) 
8« J««pacha en contaduría. 

- E T i r o n . t . c b n I ^ r l r L C l i D a l J P c t l a c © 
Hoy, miórcoles. tardo, a laa cuatro y cuarto. - Escogido partido de pelota a u r u c * a t f a jr l>j*Iau contra O n - J n r r » » a I c l i a z o . — Babri oí 

PUR-undo partido. — Nuche, a laa diez y cuarto. Maimlflco partido do pelota a costa. V i c e n t a I I y O n r n t * contra e m l l l o y a o l l i a . — Looeo M 
jugaré otro partido por Jóvenei y aplandldoa pelotaris. 

I 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Í A U L I O N D ' O R I f J K ' - i N U E V A E M P R E S A 
Cabaret-Atracciones. — De 7 noche a 3 madrugada. — Orqnwta Chathao. — Diñar Coucert. — Cubierto» a 5 pesetas. —Canas a la americana.- Cubiertos 1 
a 8 pesetas. Bastaurant. —Gran carta pennaneata. -Salón de banquetas y para reuniones en al entresuelo.—Gran Bar Americano.—Dirección Jaokg | 

o r a n s u c c é , P A Q U I T A R O S A ^ - M A D O D B R O S A U S i! 
• C E S A R X O U R N I B R . célebre bailarín sudamericano. ' [ 

f***̂ ************************** ***t***********(til,***************t***********************̂  

flDÜSlC-HAliüS 

****l******.t.****..*.H.-************* *********************************************i************9 
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+ — N U E V A E M P R E S A 

' E x t r a o r d i n a r i o p rog rama de v a r l e t t é s . - I t a lo Franco EspaBol | 
« O i n < « s - e s a n t « s d a b u t s . « O t - i « O H a r m o a a a « a n t f u l s t a s , « o — — — — — ^ — 

| I n a u g u r a c í d n . V lo rnes , 7 D i c i e m b r e . 
•i» 
-:-
* 
i-
X 

4- R n t r a l a a a n a d a t u r a » l i a n o t n b l a s a r t i s t a * 
" Elena J o r d l : L i l l a n Carden : J n l l t a Carreras 
i 
t Pepi ta Mesegner y la notable a t r a c c i ó n 

O R T E G A Y M A R T I N E Z 
a 

• TAKDE, alas 3y modU. - NOCHE, a lase 7 media. 
•6 O T A N T R O U P E D e V A ' H E T : » 
•;• en la primera y segunda parta, 
• y L A R . i V l » T ^ en la tercera parta. 
• TARDES: Entrada con consumación, 1 pestta. 

P A L C O S O R A T I S . 
R S i £ í J m6<llay de 1 a i madmpad»: APERITIFP— 
flNEK—TANGO - |iL« mejor COCINA do Barcelonall 

L a tfanlal e s t r a l i a . a m p a r a l r i z d e l c o u p l ó I n c t é n u o • 1 

í E m i l i a P i ñ o l í l 
-t i • • * t * * **•* * * * * * * •;• •* • <• * * ' i ' * * * * * * * * * * * * * * * * * ' 

*********************** 
ENORME EXITO DE LOS 

E D E N 
C O N C E R T 

A S A L T O , t a 
Director LUIS CORZAS A. 

S E N S A C I O N A L . A R O X . . O S I - í 
Hl LA MEJOB REVISTA DE BARCELONA 111 

i 
t 
• 

V1KRNK8 

E l . X T T A D E B U T de l a c é l e b r e 
L A B E L L E Z A M A S S U O t ^ S T I V A D E B A R C E L O N A 

t*1̂ *̂****************************̂  

í 
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| ^ 0 N * F E * C a ^ 4 F ^ L 0 I maílana• no ^1,1,161411 P31"3^ Iu3aJ(J, losi,en3íyos J montas ds los decorados 

^ E L P R O C E S a T ú E L A M O R 
• 1 

I * * a 4 » - T O . 2 « _ T e l é f o n o 3 S 7 0 - A 

t***.̂ *̂ :̂̂ *̂****************************************̂  
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T E A T R O P R I N C I P A L P A L A 
DIRECCION ARTISTICA: MANUEL SUGRANES 

M T a r d e d e s d e l a s t r e s y m e d i a f t A f f 

COLOSAL PROGRAMA DE VARIETÉS H U í 
S O • B E L L I S I M A S A R T I S T A S - S O y l a s u g e s t i v a y g e n i a | 

G H E L I T O * 
N U E V O R E P E R T O R I O 

BUTACA Y 
CONSUMACION U H R P E S E T A 

L U J O S O V E S T U A R I O 

PALCOS 
GRATIS 

N O C H E , A L A S D I E Z : 2 i r e p r e s e n t a c i ó n d e l G R A N D I O S O E X I T A Z O 

b n * m * z x v o u 

P A L A C E - R E V Ü E 
E N 1 S O R A N D E S C U A D R O . - " , E N EL. Q U E T O M A N P A R T E ' 

E s p l é n d i d o d e c o r a d o n u e v o d e R o s y G ü e l l - 2 0 0 t r a j e s n u e v o s 

y c o m o l i n d a H a s t a l a s u t f e a l l v a y tic ni -.1 

G H E L I T O 
lllGRANDIOSO EXITO DE SU NUEVO REPERTORIO III 
HaiaB3. jas?»: iGraD a t i i i led i l^ i i ) ariíslinl - lEAiilllinO!! de! to'osal iríi.la de [BflFEi... Al PfiiAíE 

S A C H A G O U D I N E 
y debut de • • i • • m M i l A BmSF mm9 A con e' ^ t r cno 
la bellísima r V I I — & — < ÍX | \ / | i \ Jr f t \ de dos nue. 
danzarina I mmmm I * I \ I I f I » % Aamm mmm T * vos cuadros 

E S I V A - R a C E S E ^ E G i ^ Y J A Z Z - S Ü S L C E S A . 

V i e r n e s p r ó x i m o , d f a 7 . o l a u n a d e l a m a d r u g a d a , e n e l 

eflBHRET DEL PflLflee - FIESTA BRASILEÑA 
en honor del famoso artista BUENO MACHADO, en el que tomarán parte Us 85-ARTISTAS-85 de 

P f l Ü ñ C E - ^ E V Ü E O ^ U E S T ^ J A Z ^ - ^ A N D H l S P A í l I A 



E L D I L U V I O ' M i é r c o l e l , S de dioiambre ds i023 
p a o . ir 

C F O L I E N B Í B R O E R B ^ ^ . ^ s r v . r ^ a . - A 
SO A r t i s t a s . SO - « O T a n g u i s t a s . « O . — Kilto eontluao de J . R U I Z — T H A I . I A — A . P A L A C I O S — M . B U E N O 

B E R T I I V I - A » P W B W — P L O R D i : L I S - L I L I A N A — O U B R « B R O — T B i t e S I T A I B A R R A 
/ V _ X - A " I T 1 3 _ m a a u i p t i s t a O r o t e s m O r a n p n r l I H o d a P O O T OAL.L. a n l a o l a t a n . 

-a-r » n i a q u i c u s m groiCSCO «o . . i . . n« lo <.«r«a lo-* a s o s o l a d o r a s . - H o j , lospodl 
da da la T R O U P E l a i s . csntanto» baMarlaeí Intemaolonalo», con un solocto repertorio, tomando parte loa colosoa del baile moderno T acro-
bAtloo LX»S M O R Y . — Jueves, 6 de Diciembre, noclie. Estreno de la Uorne K R f - K R I S B D I V I E R T E , por la T r o u p a .Ylun-

d l a l 7 C a r m a n A V / a r n o l t 

Todo» loa días cambio de programa. Coniamacldn asnal en butacas días laborables tarda, UNA P ES UTA. D« I a S SOUPKR-T ASGO. 

*t*****«i**** V******************<r!il ************* lili * V i** ROYAL CONCERT 
M A R Q U E S D U E R O . IOS 
E x i t o . L O L I T A P E I R O 

GKAKDBa OVACIONES Á I,A GENIAL t'ANZONETISTA 

MBRIfl OLIMPIA 

EXITO 
O L I V I A 

S E I N O A R I T A 
Y 

P E P I T A M U A R E S *̂*********#**i">**-y***********4 ****************** it**̂ *̂*̂ *****-:'************************ ***t'i**********************************************>***t**>***********************t*******̂  
I M U S I C - H A L L P O M P E S H ' 0 V A C I 0 N E S • **<*™™ - » « j r c i a i v . T a 
< T e l é f o n o 2 4 5 8 A . 

H o y . u n a l e g r e v o d e v i l . 

F L O R T E M P R A N A - A N T O N I T A P U E N T E S . 

* C A R M E N V A R G A S * 
c a n t a d o r a . d a a i r a s r a c i ó n a l a s . 

**************** l-l >t t"l l>i-***************̂ **i***if<rl̂ **̂  
1S/L O XJ 

ORAN ÉXITO 
NÜEYOS 

CUADROS DE 

<áSL 2 M I O I V T l E I L s y 6 0 B E L L A S A R T I S T A S , 6 0 

E S T A T U A R I A S V I V I E N T E S C a d a d í a m á s 
a p l a u s o s 

R E P R O D U C C I O N E S D E T O D O S L O S m i l » ; 0 3 

t*****************̂ ***********̂ *̂ *****************-**̂  
i n o n u 

t Mar 
***** 

Wt lORBElT HOVELIT 
Maruuéí Dnero, 85 - Dlrecdún; F. Serrano 

L O L A M I R A L L E S . M A R I A C A 3 A - ¡ 
N O V A S y C A R I D A D R O S I Q U E . 

EXITOS DE 
Carmen Fontana, A n g e i i t a F r a n c é s , 

Margarita Vlia y Aníañita Claver. 

Exito de 1A ffran compañía de rodaril Jirifi'Jji 
por el popular actor 

L e ó n d e R o m á n 
laque poudrá en escena todos loa días, larda 

y noche, U N A L E O R B V O D - V I L . 
DEBCT de C O N D E S 1 T A Z O L 

CRONICA DIARIA 

Calma internacional 
Día pdr d ia v a celebrando F i a n c i a 

conoierlos coa los grandes i n d u s t r i a 
les del Ruhr y vuelve e l t raba jo a las 
minas y t o r n a n a su labor los f e r r o 
carr i les en huelga. A u n t iempo, las 
relaciones f r a n c o - b r i t á n i c a s no son 
l a n t i rantes , y , a u n cuando las r e l a 
ciones de Franc ia e Ing l a t e r r a .pueden 
• n f r l r una v a r i a c i ó n , s e g ú n e l r e s u l 
tado de las elecciones, puede a l i r m a r -
•a, d e s p u é s da los acuerdos de l C o n 
cejo de embajadores y * l o la C o m i s i ó n 
'da reparaciones, que l a 'En ten le no 
í s t á deshecha y que t a l vez so nfl rme. 

Esto debiera acentuar l a cautela de 
ios otros pueblos, sobre todo de los 
'que pueden m o s t r a r una inexper ien-
•ai* ea las andanzas internacionales . 
Ingla ter ra puede haber man iobrado 
•on l ra Francia , y aun puede pers i s t i r 
ei* sus maniobra?, pero I n g l a t e r r a 
Preferir* entenderse s iempre con 
' r a n c i a m i s que con otros pueblos, 
l>orque Franc ia s iempre c o n s e r v a r á 

equi l ibr io en su vida y p r e s c i n d i r á 
" los nerviosismos imprudentes . 

El I tuhr las ha dislanelado, porque 

han topado el p o s i t i v u r u o po l í t i co 
f r a n c é s con *l pos i t iv i smo e c o n ó m i c o 
i n g l é s . F r a n c i a quiere cobrar las deu
das alemanas y buscar la seguridad a 
su t e r r i t o r i o , mient ras Ing la te r ra se 
obsesiona con su paro i n d u s t r i a l , so
bre el que influye el caos de Aleman ia . 
Pero, cuando una f ó r m u l a sea ha l l a 
da, I ng l a t e r r a y Francia nuevamente 
se e n c o n t r a r á n de lado, porque a las 
dos interesa el "s ta tu quo" medi te 
r r á n e o . E l Ruhr las separa, pero el 
M e d i t e r r á n e o las une, sobre todo des
p u é s del arreglo, ya casi terminado, 
de T á n g e r . 

E l mundo europeo s e g u i r á bajo la 
h e g e m o n í a de la Entente porque hay 
en ella, para que se rompa, muchos 
recientes lazos sentimentales y m u 
chos comunes intereses. A veces estos 
intereses parecen estar en pugna, y 
entonces las diplomacias maniobran , 
pero vuelve, a poco, l a in te l igencia . 

No olvidemos estas realidades e u r o 
pea?, que son t a m b i é n realidades para 
noso Iros, 

De la Universidad 
Ayer el rector firmó el aombramlcnto, i 

propuesta del claustro, de tecreUrio de la 
Facultad de Farmacia a favor del catedráti
co de Química del carbono, doctor don Fr»a-
clsco Agustín Murüa Valerdi. 

En la Universidad se han hecho comea-> 
tarios favorables respecto a este nombra* 
miento, por considerarse muy merecido. 

El «eflor Murúa es ua hombre IntelIgcnU 
y culto que a su gran labor eJuoiiiva uot 
un gran don de gentes. 
, — IIni aollcitado establecer y dirigir ca-< 
legios no oficiales de primera en- 'ílania do
na Eladia Castro Sánchez, colegio para n i 
ñas, calis del Taulat (Pueblo Nuevo): dofla 
Concepclén Borrás Llauradd, colegio par» ñi
flas. Pasco San Juan, 166; doQa María Pie
dad Bel Valí», colegio para nifias. en Santa 
Bárbara, y en Mora la Nueva don Juan Es
coda, colegio para niños, ambos eo la pro' 
vloela ds Tarragona; don Prudencio Varaní 
Fuente, colegio para niflos, en Palafrugall 
(Gerona), y don Juan Muntané Rosell, co
legio para niflos y adultos, en la ralle da 
Caballeros, i l , de Lérida. 

— Se ha concedido á don Francisco de 
Lucas Melé y a don José Leral, maestros da 
Querol (Tarragona), y de Sidemunt (Lé
rida), respectivamente, la permuta en tus 
cargos. 

— A dofla María Viflas, maestra da Set-
cases (Gerona), te le han concedido 40 días 
de Ucencia. 

— Por real orden ha sido autorizado al 
rector de la Universidad para que delegua 
en un catedrático de la Universidad o en 
el director del Instituto de Baleares, para gi 
rar una visita de Inspección a los cstablcel-
mientos de ensifiansa femenina. 
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El avance monástico 
Xn 1900 habla en Espolia 12.142 frailea 

L42.396 monjas; en Junto, 54,736 enclaus-
idos. 
Según loe últimos datos publloados por 

la Dirección general de Estadística, tene
mos en la actualidad 17,210 varones y 
64,605 hembras, o sea 71,816 personas de
ificadas a la vida contemplativa. Estos In 
dividuos se alojan en 4,490 conventos, ca
sas, etc., pertenecientes a las 213 órdenes 
religiosas que hoy existen en Espafia, según 
d Centro estadístico mencionado. Como 
puede verse, en menos de un cuarto de 
•lg!o log monásticos han aumentado en 
•uestro país en 17,077. 

En este orden de cosas el "progreso" es 
fcvldente; pero se me ocurre preguntar: i ha 
progresado la nación en cultura, población 
y riqueza en la misma proporción T... IPuede 
•ontestarse negativamente, sin temor a equi
vocarse, pues el estado de nuestra' cultura 
general os, sencillamente, bochornoso; la 
población crece muy lentamente, y la r i 
queza, por multitud do causas, no tiene el 
desarrollo que debiera. Véase el movimiento 
áe población de Espafia comparado con el 
de Italia, nación de nuestra misma raza y 
poco mayor <jue la mitad de nuestro país: 

En 1870 tenia Espafia 17 millones de ha
bitantes. 

En 1870 tenía Italia 22 millones de ha
bitantes. 

En 1921 tenia España 22 millones de ha
bitantes. 

En 1921 tenía Italia 40 millonea de ha
bitantes. 

De modo que, mientras Italia, nación más 

SBquefia que Espafia (aun con el aumento 
s territorios obtenidos en la guerra euro

pea), eleva su población en medio siglo a 
«eroa del 82 por 100, nosotros, en Igual 
período de Uempo, no negamos al 80 por 
|#00. 

Hoy tiene Italia 189 habitantes por kiló

metro cuadrado; Espafia no pasa de 48. 
En Europa sólo Busla nos aventaja «n 

despoblación. En cuanto a nuestra riqueza 
y cultura y la de Italia, habida cuenta de la 
menor extensión y las consecuencias de una 
guerra sin precedentes, preferible es no 
comparar. Dejando para otra ocasión lo re
ferente a la cultura y riqueza y refiriéndo
nos sólo a la población, se comprueba f4-
cllmente que el aumento de monacales no 
Influye beneficiosamente en ésta. 

Por el «ontrarlo, y refiriéndonos a nues
tro país, la Historia demuestra que, a ma
yor número de monástico, menor número 
de habitantes, y que cuando ha descendido 
el número de frailes y monjas ha crecido 
la población. Véase: 
Afios Población Monacales 

1700 
1768 
1797 
1826 
1835 

7.500,000 
9.300,000 

10.300,000 
13.300,000 
14.000.000 

128,700 
W.OOO 
90,000 
60,915 
53.000 

Así que en 135 afios, con sólo descender 
el número de enclaustrados un 58 por 100, 
Espafia aumenta su población en más del 86 
por 100. 

Vale la pena,, en vista del crecimiento 
de los monásticos, de que alguien con más 
autoridad que el que esto escribe medite en 
lo que perjudica al desarrollo de la pobla
ción y, sobre todo, a la economía nacional, 
que haya tantos miles de hombres y mu
jeres dedicados a la vida contemplativa. 

La santidad de la religión no sufre por
que disminuyan los enclaustrados y aumen
ten los trabajadores del campo, el escrito
rio, la fábrica o el taller; quien estará su
friendo, si esto fuera posible, es el pobre 
Concordato de 1851, que, al oabo de seten
ta y dos afios, todavía está por cumplir. 

SIMON GERREJOlí 

E n l a A u d i e n c i a 

BBSALAM1ENT08 PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Falset. — Menor cuan-

£. — Don Santiago Badla contra Daniel 
rrás. 
Concepción, Incidente. — E. Roca-

bK>ra contra M . Hooamora y otros. 
\ Sala segunda. — Hospital.—Menor ouan-

Ht . — Dofia Conoepolón Eoaeh contra Ca
minos de Hierro del Norte de Espafia. 

Hospital. — Accidente del trabajo. — 
pon Alejandro Pedret Pequerols contra el 
Ayuntamiento de Vlllanueva y Qeltrú y JÜ-
•4 Cardona. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Beoolón primera. — Atarazanas.—Un oral 
por diaparo contra Joaquín Roca y otro. 

Audiencia. — Dos orales: uno por estafa 
¡ionIra L . Delfín, y otro por leslpnes con
tra H. Aleflá. 

Ssóclón segunda. — Universidad. — Tres 
•rales: dos por estafa contra Evaristo Qón-
IbUes Narhona y uno por homicidio contra 
i n r i que Bsoorlgfiela. 

Sección tercera. — Lonja. — Tres ora
les: uno por estafa contra Melchor Boada 
yUmiral!; uno por delito contra la salud pú

blica contra Ernesto Tunín, y otro por le
siones contra Evello Torrente Hernández. 

Sección cuarta. — Concepción. — Tres 
orales: uno por lesiones contra José G. Rían 
oho; uno también por lesiones contra Ma
ría Sabater, y otro por atentado contra José 
Mlrambel!. 

VISTAS SUSPENDIDAS 

Los Juicios sefialados para ayer en la seO-
elón tercera ae suspendieron: uno, por en
fermedad del letrado defensor, j «tro por 
Incompareoenola del procesado. 

También por tocompareoenoia de uno de 
los procesados se suspendió el. Juicio que 
tenía señalado la aeoolón cuarta, por taírao-
olfin de la ley de emigración. 

VISTAS CELEBRADAS 

Sección primera 

Robo. — La tarde del 10 de Junio del año 
actual. Manuel Vlla Hemándei , que ha su
frido ya una condena por hurto y otra por 
estafa; fué detenido en una taberna de la 
calle del Mediodía por dos militares, en el 
momento que en unión de otro desconocido, 
que se fugó, acababa de sustraer £0 pese
tas del chaleco a Pablo Margenat Pons, m -
randeándoie y dándole golpes. 

El fiscal, don Luis Póllt, atendida la rein
cidencia del procesado, pidió le fuera to-

puesta la pena de dos afios, cuatro meses y 
un dia de presidio correccional, accesorias, 
costas a indemnización de 20 pesetas al per
judicado. 

Sección segunda í 
Disparos. -— La noohe del 11 de diciem

bre del afio pasado el procesado; José 
Martin Juncosa, secretarlo del Sindicato l i 
bre de vaqueros y vocal de la Comtslóa 
Mixta del ramo, fué al establecimiento que 
en la calle de Calabria tenia el asociado Pe--
dro Carcasona Pujol, pretendiendo que fue
ran despedidos los obreros que estaban afi
liados al Sindicato único y trabajaban allí, 
lo que originó una disputa, durante la qua 
se agredieron mutuamente el obrero Miguel 
Palau Cortesa y el procesado, causándose 
respectivamente lesiones contusas. Durante 
la lucha Martín disparó repctidamfite con
tra Palau y los demás obreros, sin herirles, 

Al ser detenido el ocupante del banqui
llo dló a la policía el nombre de Jacinto 
López StuanarÚ. 

Como el resultado de la prueba fué favo
rable para el del banquillo, el fiscal, don 
Florentino Sacristán, retiró la acusación. 

Sentencia absolutoria. — El tribunal da 
derecho de la sección tercera de esta Au
diencia provincial ha dictado sentencia en 
la causa cuya vista se celebró él día 29 de 
noviembre pasado, contra el guardia de se
guridad Andrés García Francés, acusado ds 
ser el autor de dos homicidios por Impru
dencia temeraria, con motivo de los suce
sos ocurridos el día 13 de marzo del afio 
actual, en la calle de la Hiérete. 

La sentencia ha sido absolutoria, 

POR LOS JUZGADOS 

Dlliflenclas 

El Juzgado de la Universidad, secretaria 
de don Rafael Claverla Llobet, instruyó du
rante sus horas de guardia 80 diligencias, 
habiendo quedado en los calabozos del Pa
lacio de Justicia cinco detenidos. 

La sustituyó el de la Barceloneta, al que 
hoy relevará el del Oeste, scerctaría de don 
José de Alenjany Milá. 

Los expedientados de Hacienda 

Anta si Juez del distrito del Hospital í 
el secretario, don José Pastor, han prestano 
extensa declaración los acusados en ios 39 
expedientes que Instruyó el «bogado Jefe de 
la Delegación de Hacienda por cuenta del 
Estado, y que más tarde se remitieron al 
Juzgado para la incoación de los correspon
dientes sumarios. 

Del resultado de las mencionadas decía-* 
raciones se guarda k más absoluta reserva. 

Como todos los años, se extra
vian billetes ds la Lotería. 

La casa Palau y Vendrell ha denunciado el 
extravío de una carta certificada remitida » 
Buenaventura (Colombia], que contenía u11 
billete entero del sorteo de Navidad, q09 
tiene que celebrarse este mes, siendo el nú
mero perdido el 82,632. 

Instruye diligencias el Juzgado de la Au-1 
jjlencla. 

— También a Jaime Puig Seguí se le ex
travió un vigésimo del misma sortee, da
mero 9,594, creyendo el denunciante lo Po
derte el domingo en la fiesta de Montjulcii. 

• bagado del Sur entiende en el hecbo 
denunciado. 
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Maravillas y fraudes 

Raro es el día en que 'los diar ios 
extranjeros no nos refleran alguna 
in ten tona de e x h i b i c i ó n de los c s p i r i -
Itistas, l lamados por s í mismos ' me-
laps iqu is tas" a despecho de los h o m 
bres que, no siendo mater ia l i s tas , no 
comulgan en sus ideas y t e o r í a s . 

Que la generacicm actual , a pesar 
ide todo el vis toso y grande espec-
itáculo de nuestras conquista? moder
nas, no se detiene en las f ronteras 
materiales y quiere ¡r m á s a l l á , es 
Indudable, como t a m b i é n 16 es que 
evolucionan y se refugian en el esp i -
r i t u a l i s m o m u l t i t u d de cerebros y co
razones para los cuales la ciencia es
cueta resul ta un ¡pá ramo s in u n oasis 
donde refugiarse y descansar u n m o 
mento. Todo eslo ha sido f r u t o de la 
l invasión pos i t iv i s ta y mate r ia l , quo lo 
babfa llenado lodo, "cegando los m a 
nantiales en las que suele saciar su 
eed el e s p í r i t u , que se ahoga bajo la 
dosa de 1% mate r ia . 

A l emanciparse del ma te r i a l i smo 
las intel igencias salen a detener su 
yuelo y hacerlas su presa las d ive r 
sas rel igiones y teogonias que m a n 
tiene en pie la " t r a d i c i ó n y las f an ta 
sías macabras de los que, quer iendo 
dilatar su ó r b i t a de acclót í , empeque-
fiecen y ponen en r i d í c u l o el enigma, 
«jue por ahora hay que l im i t a r s e a ve
nerar y m i r a r de m u y lejos, pues no 
« e ha dignado t o d a v í a f ranquear las 
puertas de bronce que le ocu l t an a 
nuestras miradas . 

Nuestro quer ido colega " E l L i b e 
r a l " pub l i có el d í a 28 del pasado mes 
una c r ó n i c a o telefonema de C a l d e r ó n 
Fonte, desde P a r í s , que merece ser co
nocido: 

"Un oontratUta do obras vivta con su 
•miga en una torre de las cercanías de Pa
rla. Los vecinos, alarmados del silencio que 
reinaba en aquellos parajes, fueron a C3-
Runloar ciertos temores a la pellela. Como 
nadie reapondiara a los llamamientos de los 
inspectores, éstos descerrajaron las puertas. 
Penetrando en el Interior. La amiga del con-
*raU»ta habla muerlo y su cadáver, des
pidiendo un hedor insoportable, yacía en la 
eama. 

Tan pronto penetraron los inspectores en 
• I dormitorio so Ies echd encima el contra
tista, gritando que no tenían ningún dere
cho, BIQ permiso divino, a introducirse en 
Un lugar... 

—¡Pero es que hay un muertoI 
El looo se echó a reír. 
" " ^ n muerto. Cierto, la materia se ha 

Jdo pero el espíritu perdura', ¡viles matc-
ttalisUsI Su almi vive todavía aquí. . . No 
«oquéis lo que os parece un cadáver. En rea-
«dad ae trata de un letargo. ¿Qué queréis 
•aoer? Decídmelo, y. como yo estoy en co-
«nunlcaelón telepática con mi amlKa, le 
»ransmlUré vuestras preguntas. 

Hace unos días, en Ginebra, un médico 
. ' 80 I""*1"'» da magnelismo y de 

i m L ««Pal i s tas , atrajo a su gabinete 
"OM cuantas hembras bailan»* guapas, que 
..nt.!. ^ obcdocieron las órdenes de los 
"Pir l lus que el doctor ¡09 transmitía, hasta 
Pro?m.!V9 0bli5W<a9 a someterse a una 
Pro.utuolón complicada, reDnada y gratuita. 

Recientemente, en el C'.ub du Fauuourp, 
hubo un debata sobre el espiritismo, y cier
to doctor Broullhet, hombre sano e Inteli
gente, declaró que la aparición del ccío-
plasma en la Sorbona fué un mito que no 
se acepta en las sesiones espirituales más 
que por las personas aquejadas de penas y 
predispuestas a creer; que ningún experi
mento racionalista es admitido. 

Cuando hablaron los defensores del es
piritismo hubo carcajadas a granel. Un an
ciano de setenta y ocho años, Albín Vala-
bregue, que fué en su juventud uno de los 
más brillantes vaudcvlllistas de Francia, se 
erigió en defensor de aquella ciencia oculta. 
En su favor voló el fundador del futurismo 
italiano, Marinelti, quien nos dijo que creta 
en el espiritismo. 

—¡Pruebas, pruebas! — gritaba la con
currencia. 

No las hubo, porque para apreciar el es 
piritismo ge necesita Ir provisto de la fe 
necesaria. 

El doctor Broullhet y otros ge desgañita-
ban clamando: 

—¡Farsantes! ¡FarsantesI 
Mientras permanecieron en el terreno teó

rico eran Inofensivos. Hoy las miserias de 
la Humanidad, el desengafio de la vida, hon
das penag sin consuelo, Ies traen adeptos 
muchos do buena fe, y una nueva religión 
con toda su gecuela de erlmeaes, avaoxa en 
las tinieblas del m5s a l lá . . . " 

¡No es nada Cojo C a l d e r ó n Fonle en 
sus comentar ios! No sabe lo que ha 
hecho. No p a s a r á n muchos d í a s s in 
que le l l a m ó n canalla, s i n v e r g ü e n z a 
imbéc i l y j u m e n t o . 

D í a s antes del suceso comentado 
por Fonte, en ol m i s m o P a r í s una se
ñ o r i t a l lamada Couneyras c o m p a r e c í a 
ante la Sala correccional n ú m e r o 13 
Se t ra taba de lo s igu ien te : el d ía 7 de 
j n l i o de este a ñ o la s e ñ o r i t a Couney 
r á s , que alardea de m é d i u m notable . 
de sujeto muy sensible para p r á c t i c a s 
h i p n ó t i c a s , se . p r e s e n t ó anle una mer 
cera de la calle de La Rochefoulcauld 
y p id ió le cambiase un bil lete de 500 
francos. Cuando tuvo en su mano los 
bil letes p e q u e ñ o s y las monedas de 
pla ta s a c ó de su monedero u n p u ñ a 
do de p imien ta y lo a r r o j ó a l ros t ro 
de la comerciante. F u á detenida y en 
cerrada. 

— ¿ P o r quó ha hecho usted eso?— 
le p r e g u n t ó el juez. 

— | A h , s e ñ o r presirfonfe' Había s í 
do hipnotizada por ral amante y, ade 
m á s , a lguien me impulsaba a ello 
desde ar r iba . 

E l juez no sa c o n v e n c i ó con tale 
razones y la c o n d e n ó . 

Un periodista f r a n c é s . M. Boicot, 
v i s i t ó con este mot ivo al ominent 
doctor Gen i l -Pe r r i n , jefe de c l í n i c a en 
la Facul tad y especializado en e¡ es
tudio de las enfermedades mentales, 
el cual lo d i j o : 

— E l verdadero h ipnolUrao no exis
te, aunque el g ran vulgo crea en él 
como en el buen Dios. I lace fa l la un 
conscn t imi fn to da la parle del sujeto 
para que el acto h i p n ó t i c o so realice. 
Charlatanes y gente do buena fe han 
explotado la" credulidad del p ú b l i c o ; 

pero los sujetos m á s déb i les conser
van todav ía una vo lun tad muy perso
na l y m u y determinada cuando e s t á n 
en é s t e estado. 

O sea, que baoe fa l ta el previo c o n 
sent imiento del sujeto y quo esto no 
exime de responsabil idad para rehu i r 
as penas que merezcan las malas ac

ciones. 
Con este sistema holgaban c ó d i g o l 
t r ibunales . 
Malos caminos escogen los u l t r a -

terrenos .para propagar sus t e o r í a s . 
Ya escampa! Y e s t á l loviendo a c á n 

taros. 
FRAY GERUNDIO 

Del Gobierno civi l 
Diputado procesado 

Ha sido notificado al presidente de U 
Dipulación provincial el procesamiento del 
diputado don Manuel Massó Llóreos, aou-
sadu de injurias al ejército, según califlca-
ción del Juca encargado de la inslrueelóa 
del sumarlo. 

Huato* 

Se han declarado en huelga los obreros 
ladrilleros de la fábrica Héctor y Compafiia, 
por no estar conformes con algunas dls« 
posiciones adoptadas por los patronos. 

Los presos gubarnatiyos 

Acabado ya el resio viaje, se están po
niendo en libertad los sinrllcailslas deteni
dos, por no pesar contra ios mismos acu
sación concreta 

En llba-ud 

El capitán do Infantería don Fernando Ca-
lurla. Juez de esta Capitanía general, ha de
cretad • la libertad provisional del paisana 
Fernando Vidal Martí. 

Conflicto terminado 

Según referencias oficiales, ha quedado 
solucienado el coníleto social en la fábrio» 
de tejidos que don Ignacio Ros posee ea 
Sabadell. 

Muerto por el tren 

El tren número 258, al entrar en agujas, 
a las seis de ayer tarde arrolló a un hombre 
de mediana edad, dejándole muerto en el 
aclo. 

El cadáver no pudo ser idenlifleado. 

Castellote en libertad 

Según nos manifestó anoche el goberná-
dor civil, fué puesto en libertad Caslellot* 
por hallarse su padre en grave estado. 

Sobre el detenido no pesaba responsabi
lidad alguna y se le puso Ubre horas aniel 
de la salida del tren para Valencia con el 
fin de que pudiera asistir a su padre. 

P u b l i c a c i o n e s 
Madrid Cómico. — He 'ios recibido el p r i 

mer número de este gracioso semanario, edl-
lario con portadas tricolor, y en ol qua las 
caricaturas de los mejores dibujantes y los 
artículos do los más finos humoristas daa 
un conjunto simpático y alegre, fiel trasun
to da lo que fué dicho periódico en pasadas 
épocas. 

Nuestro cordial saludo al nuevo semana
rio y nuestros votos de triunfo y larga vid» 
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Los funcionarios municipales 
DUPLICIDAD DE EMPLEOS. REVISION DE EXPEDIENTES 

Por la Alcaldía ee clrouM el día 17 del 
próximo pasado un oflelo a los Jefes de las 
oficinas municipales para que todos los em
pleados de las mismas declararan los em
pleos del Estado, de las Diputaciones, Man
comunidad o de otros Municipios que ven
gan desempeñando. 

La declaración Jurada correspondiente de
bieron remitirla todos los empleados mu
nicipales a la Alcaldía por todo el 25 del 
próximo pasado. 

La medida causó verdadero pavor en oler-
tas esferas municipales, pues son varios los 
empleados municipales que vienen usufruc
tuando, a su ves, sueldos del Estado 7 de la 
Mancomunidad. 

La Alcaidía, que conoce el pallo, se ha 
procurado, al mismo tiempo, una relación de 
los funcionarios del Estado residentes en 
Barcelona, de la Mancomunidad y da la Di 
putación, a fin de suplir, en su caso, las 
declaraciones de los empleados, sin perjui
cio de la responsabilidad que pudiera al
canzarles por falsedad en declaración Ju
rada. 

Son, efectivamente, varios los empleados 
municipales que perciben dos o más suel
dos, especialmente del Estado y de la Man
comunidad, la que ha venido Invlrtiendo gran 
parte de sus Ingresos en una verdadera "l is
ta olvll" del regionalismo. 

Es da aplaudir la resolución de la Alcal
día, pues puede poner término a muchos 
•husos. 

• • • 

G f l C E T m i i A 

Para entregar a la desgraciada familia de 
la calle de Pescadores, 15, i.», l.«, hemos 
recibido de don Román Tosal, vecino de 
Tamarlte de Litera, la cantidad de cinco pe
setas, que han sido entregadas a la Indi
cada familia. 

Agradecemos el donativo en nombre de 
los favorecidos. 

En el Hospital Clínico ha fallecido An
drés Pozo, a oonsecuencia de las heridas 
que le Infirió con una navaja en la calle del 
Tsulat, Tomás García. 

Mafiana se celebrará mercado en las si
guientes poblaciones de Catalufia: 

En esta provincia: Calaf, Cardona, Cas-
tsl lfull l t de Rlubregós, Granollers, Man-
rssa, San Hipólito de Voltregá, San Sadurnl 
ds Noya y San Quirico de Besora. 

En la de Gerona: FIgueras, Gerona, 
Llagostera, Massanet de la Selva, Palafru-
gell, Rludarenas y VIdreras. 

En Is de Lérida: Agramunt, Bellver, 
Lérida, Tárrega, Tarroja y Vllaller. 

En la de Tarragona: Alcanar, Esplu-
n de Pranoolí, Mora de Ebro, Reus, Santa 
Coloma de Queralt y Vendrell. 

Hoy efectuará la Delegación de Hacienda 
los siguientes pagos: 

Ayuntamiento de Ripollet, l ^ S S ' í S ps-
•stas; Ayuntamiento de San Cugat del Va-
Oés, 1,270,92; Administración ds Loterías 
aúmero 12, 30,000; Julián Pulido, lí.COO'SO; 
Perroearrll Aloantarilla a Loroa, 18,4t2'48; 
Perrooarril Valladolld a Medina de Rio Seco, 
8,B82'42; Ferrocarril Central Catalana, pe
setas 11,231'24; Ferrocarril Olot s Gero-

Se ha circulado Igualmente por U Alcal
día una orden general a todos los empleados 
para que presenten los documentos de su 
expediente personal, a fin de poder formar 
Juicio respecto de la situación de cada em
pleado. Dicho expedienta será completado 
con una certificación que pedirá la Alcaldía 
a la Dirección de penales, antecedente digno 
de ser conocido. 

Según nuestras referencias, cada uno de 
los expedientes será objeto de detenido es
tudio, a fia de corregir los abusos que se 
hayan cometido. 

Este segundo extremo nos parece ton 
plausible como el primero, si ha de ser base, 
como esperamos, para una depuración del 
Ayuntamleno. 

Barcelona pide que sean declarados os
eantes todos aquellos empleados que han 
venido percibiendo un sueldo sin acudir a 
las oficinas; pide Igualmente que sean re
visados todos aquellos ascensos debidos al 
favor; que se proceda a la formación de un 
escalafón; que no se entre al servido del 
Ayuntamiento, en los cargos administrativos, 
más que por oposición; que los ascensos 
se den por rigurosa antigüedad hasta la 
categoría de oficial primero, y que los Jefes 
de negociado sean nombrados, o por anti
güedad, o por mérito, der.lto del primer tér-
cio de la escala. 

La inmoralidad imperante durante afios 
en nuestra burocracia municipal demanda 
una reporaotón morallzadora, reparación que 
Barcelona espera, sin Impaciencias, del se-
flor Alvarez de la Campa. 

Un tranvía arrolló en la calla de Ribas, 
s Ricardo Canela Arefia, de 27 afios. 

Le produjo la amputación traumática del 
pis iaquierdo, grave. 

Calentándose cerca de un brasero se la 
prendieron fuego a sus. ropas a la andana. 
Pabla Alba, de 60 afios. 

Sofrió quemaduras de segundo y tercer 
grado en distintas partas dsl cuerpo. 

Tal le acaeció en su domicilio, San Fruo-i 
tuoso, 12, i.' 

as F R E i X E f ü E T , el m i ] l o r xampany, 

Anoche, a las ocho, un guardia urbano 
detuvo en el paseo de £<an Juan a Miguel 
Angeles Gomia, de 44 afios, que conduela' 
un carretón de mano con una caja conte
niendo 24 paquetes de géneros do punto y 
cuya procedencia no supo explicar satlsfác-
torlamente. 

El guardia que hizo el servicio se llama 
Emilio Tarragona y ostenta el número B81. 

Al niño ds ocho afios Arturo Sañudo, ha
bitante en la calle de Ataúlfo, número 11, 
entresuelo, su padre, molesto por una tra
vesura que le hizo el hijo, cogió una correa 
y le propinó varios golpes, ocasionándole 
contusiones en la espalda y piernas. 

El automóvil número 6,585 B, que se dló 
• la fuga, atrepelló en la calle de Crus 
Cubierta a Juan B. Aledón Barberá, de 18 
afios. 

Este resultó con varias heridas de pro^ 
nóstico reservado. 

Asistieron en el Dispensario da Sarriá » 
Manuel Rocabert Tello, de 28 afios, quien, 

" trabajando en un taller de carpintería del 
poseo de la Bonanova, se causó una herida 
en una mano de pronóstico reservado. 

na, 14,951'70; Ferrocarril Mollet a Caldas, 
2,409'35; Ferrocarril Manresa a Berga, 
14,01T92; Rafael Lama, 1,402,95; Manuel 
Glrona, 494; Conrado Foloh, 642,20; Ricar
do Casanovas, 20,033'04; Joaquín Echarte, 
H8,295,54; José Albogés, 32,551,23: An-
tono Montserrat, 18,388,39; José Rlbó, 
16,184'66; Francisco Comenges, 27,569'34; 
R. Solá, 9,608'70; Juan Delolés, 18,960'59; 
José Gras, 13,395, y Emilio Solá, 1,750. 

Lorenzo Dnrán Salvl, de 28 afios, que 
padece ataques de enajenación mental. In
tentó la madrugada ds ayer poner fin a su 
vida. Infiriéndose una herida Inilso contusa 
en la reglón torácica isquierda, de pronós
tico reservado. 

B i 1 i l* modelo 1824. Exposidóu 
l i 1 U f v Plaza Letamendl, núm. 17 

En la Puerta da Santa Madrona un des
conocido agredió ayer mafiana a Carmen Sal
vador Ibáfiez, José Crus Sala y José Rodrí
guez Martínez, de IB, 29 y 23 afios, res
pectivamente. 

La primera resultó con una heridá con
tusa en la reglón occipital y los hombres 
con varias contusiones, siendo curados los 
tres en la Casa de Socorro ds la calle ds 
Barbará. 

El agresor se dló a la fuger 

Bl director del Instituto Francés, sefior 
Bertrand, dará mafiana, de siete a ocho ds 
la noche, en la sala de dicho Instituto 
(Consejo de Ciento, 388), una conferencia 
pública, desarrollando el tema " E l teatro 
contemporáneo y sus más earaoterfstlcos ^ 
representantes en Francia". 

A causa de haber tropezado con una pie
dra, se cayó en la calle del Cali Ramód 
Fecerlas Jurbó, de 87 afios. 

Se ocasionó leves erosiones en ia cara. 

Vinos Cla r lana . R. C a t a l u ñ a , 95. 

Dentro de su domicilio, Bergnes de l&s 
Casas, número 15, bajos, Miguel Buxonat 
Martí, de 84 afios, se peleó con su realqui
lado José Marot. de 24. 

El segundo, molesto porque el dueño de 
la casa le despedía, la infirió varias contu
siones y una herida no penetrante en *' 
antebrazo derecho. 

A Instancias de Manuel Sánchez Vecino, 
de 11 afios, fué detenido en la plaza ds 
Urquínaona José Asenjo Fort, de 15 afios, 
quien, según si denunciante, montaba uns 
bicicleta que hace unos dlís lo fué sustraí
da a un hermano suyo. 

Fué detenido en la Rambla de San José 
•1 chófer Ramón Laporta Blosca, ds tt 
afios, que llevaba a excesiva velocidad «• 
auto que conducía, y al reprenderle por eu» 
un guardia le Insultó y amenazó. 

= SUCRE SASTRE I MARQUÉS. 
pecíflo oontra ' l s ouos i purga a i s nensi 

Las últimas" victimas de los canes se H»' 
n » n José Slvlt, de 85 afios, y Antonio P é " ' 
Morales, de 13. 

Reina mucho «ntusiasmo entre los ea»* 
dores con motivo ds la asamblea magna q" 
ae ha de celebrar ssts mes para tratar n 
la repoblación de la eaza en la provincia n 
Borcelono. 

— • t 
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Los maestros naolonales de Baroelon» oo-
(¡rarán sus haberes de noviembre hoy y ma-
fiana, de once a una y de cuatro a salí de 
la tarde, en. el local de costumbre. 

La Unión Gremial ha cursado los aigulen-
¡tes despachos: 

"Presidente mreolorlo militar. — Ma-
Mrld. — Unión Gremial le suplica respetuo-
t. míenle lije su atención en las gravísimas 
consecuencias quo acarrearla ai comercio 
le industria de nuestra dudad el que no fue
lle prorrogado el real decreto sobre alqui
leres hasta tanto no se disponga en régi
men definitivo el reconocimiento de la pro
piedad mercantil en los locales ooupados 
.por ios comerciantes de conformidad con 
las conclusiones aprobadas en la reciente 
asamblea de la Confederación Qremial Es
padóla. Afectuosamente le saluda. — Pre-
aidente. Noel Llopla Bortrand." 

"General Mario Musiera. — Madrid. — 
Unión Gremial se permite suplicarle resuel
va sobre modificación del número segundo 
del articulo 198 de la ley del Timbre en 
la forma solicitada por Confederación Gre
mial Espadóla para que estén exentos los 
lartleulos alimentlolos y farmacéuticos has-
la precio dos pesetas, obligándose a la im
posición de loa timbres en punto de or i 
gen, con lo que el Tesoro obtendría posi
tivos beneflclos. Afectuosamente le saluda 
•— Presidente, Noel Llopla Berír»nd." 

Allansa, y el seflor Salas Antón, delegado 
oficial en Espofla del Comité organizador de 
la Exposición. 

Al acto quedan Invitados todos los slm-
patlzaotat de la cooperación y mutuaUemo. 

Relación áir los objetos encontrados en los 
coches de la Compañía General de Autóm-
nlbus de Barcelona, S. Av durante el pasado 
mes de noviembre, los cuales se hallan en 
ios depósitos de la citada Compañía (Nápo-
les, 274) a disposición de las personas que 
kcrcditen son de su pertenencia: 

Una camisa con puños y gemelos, un pa
quete de pafiuelos, una somblla, seis mone
deros, un delantal de camarero, siete pares 
y raadlo de guantes, siete pinceles, varios 
documentos E. E. C., once paraguas, dos 
sortijas, una eoUt de piel, un cinturón nlfio, 
cinco llaves, un llavero con llaves, un bas
tón, un alfiler oro de Toledo, dos plumas, 
ina regla y un libro de Caja, una muUeea, 
linos lentes, un tapabocas, un cinturón, un 
libro de muestras, dos velos, un billete de 
Banco y dos monedas de plata, una bufan
da, un pantalón nido, un libro veterinario, 
una cartera, un libro y una docena libretas 
colegial, varios Impresos "Declaraciones Ju
radas", un libro de francés, un libro, un 
paquete de postales, una madeja de hilo y 
una liavecita. Una toquilla, un nivel, un cin
turón de seOora, un frasco de muestra, un 
metro, un paquete de papel blanco. 

Los maestros nacionales del partido de 
8an Feliu de Llobregat celebrarán reunión 
general en Barcelona el día de pago da los 
«laberes de noviembre para proceder a la 
feleoción de delegado de partido y de dele
gado regional. 

Los maestros que no puedan asistir a la 
reunión pueden delegar por escrito en otro 
nuestro para que ejercite, en su nombre, el 
Oerecho de voto. 

De acuerdo con el Comité de Catalufla 
Pro Exposición de Gante y al objeto da dar 
• c°nocer a sus asociados la Importancia y 
•'gnlficaio de la Exposición Internacional de 
J-ooperaUsmo que ha de celebrarse en Gan-
»• el mes de Junio de 1924, la Junta de la 
<-ooperatlva El Modelo del Siglo XX, sita 
«n la calle da Aleóles, esquina a la da Ro-
anoa (Sans), ha organizado un soto de 

rii« d i 1 1 * para manana. • las nueve y me-
U, i e., , n0i!he. en el que tomarán parte 
D u r i - 1U0S deI ComlM Artoneda, 
» a S ¿ Guardia, Juan Coloma; los sefiores 

ui r y Ulrona, de la Quinta da Ralud La 

MñQS 

QMÓQ m < ü x i í M 

d p r e c i o s m í n i m o s I 

pe layc sa 
^HOSPITAL 2 7 y 2 0 . 

Por prohibirles la venta ambulante se In 
solentaron y amenazaron a unos guardias 
que a tal cosa les requirieron, promoviendo 
un gran escándalo, los vendedores ambu
lantes Tomasa Salamero Pueyo, María Sal
vador Collado y Felipe Solé, de 50, 22 y 29 
aflos, respectivamente. 

La bronca ocurrió en la calle de Manso, 
frente al mercado de San Antonio. 

a continuación al seflor Palma Alvarez M 
tendencia espiritualista de la entidad. 

El concierto y el baile que siguieron a con
tinuación fueron muy del gusto del nume
roso público que asistió a la fiesta. 

Continúan las inspecciones gubernaUvaa 
en los Municipios catalanes. 

La del pueblo de Caralps (Gerona) está a 
cargo del comandante don Francisco Oli
var, Jefe de somatones de este partido, qulea 
ha nombrado asesor al secretarlo del Ayun
tamiento de Rlpoll. don Cándido Closa. 

Está al terminar esa Inspección. 
La de la villa de San Juan de los Abade

sas (Gerona) corre a cargo del propio se
flor Closa, a quien el general gobernador da 
la provincia nombró delegado gubernativo. 

En la provincia da Lérida ha dado por 
terminada la inspección practicada en el Ayua 
lamiente de Espluga Calva el capitán de In
fantería seflor Gil y el oficial de la sección 
de presupuestos del Gobierno civil seflor 
Ascóo. 

María López, de 33 aflos, habitante en la 
oalle de Nbnell, número 26, letra O, sostuvo 
ayer una violenta discusión con su realqui
lada, María Luisa Monasterio, de 29 aflos. 

De las palabras pasaron a vías de hecho y 
María López propinó una regular paliza a la 
Monasterio. 

Por fútiles oausas ritieron dos obreras en 
un almacén de sacos de Ja calle de Cortinas, 
número 51, llamadas Emilia Sancho Almida, 
de 54 «ños, y Mercedes Martínez, de 29. 

Ambas se vapulearon lindamente. 

Trabajando como peón de albafill en una 
casa de la calle de Fernando Ramón Ferrer 
Membrado, de 39 aflos, se produjo una he
rida contusa en la planta del pie derecho. 

Al atravesar la calle de Sepúlveda, cruce 
oon la de Roeafort, Ramón Pipo Garda, de 
19 aflos, lampista, so cayó por haber tro
pezado con una cuerda que, atada a un ca
mión automóvil, arrastraba otro coche Igual. 

Hay que adverUr que dichos vehículos lle
vaban las luces apagadas y este hecho ocu
rrió a las nueve y media de la noche. 

Los autos pertenecen al garaje Metropo
litano y Pipo sufrió una herida contusa en la 
rodilla derecha. 

La Academia y Laboratorio de Ciencias 
Médicas de Catalufla celebrará sesión den-
tffloa a las diez de esta noche, en la que 
el doctor Soler Terol hará la comunicación 
ya anunciada sobre "Actuales procedimien
tos de tratamiento del pie varus equino con-
genltal" y los doctores Rodríguez Arlas y 
A. Plnós "Nuevo tratamiento radloteráploo 
de la radiculitis. Primera serle de casos". 

Según anunciamos, el pasado domingo ce
lebróse en el Teatro-Escola de la ca'le del 
Consejo de Ciento la velada organizada por 
el Club Escocés oon objeto de presentar su 
programa determinado y sus orientaciones 
para lo futuro. A este efecto el presidente 
del Club abogó por la cultura en general y 
por la cultura física en particular, afirmando 

Está en Tortos.a el director de' la Compaflla 
de Canalización y Riegos del Ebro Sindicato 
Agrícola, seflor Carreras Candi, pora activar 
las plantaciones de arbolado y la construc
ción de cuatro o cinco acequias do riego con 
el propósito de ampliar en algunos miles 
de lómales la zona regada en aquel delta. 
Ea interés de los regantes que, a partir del 
piísimo aflo 1924, se haya extendido esta 
riego. 

Los maestros opositores a Ingreso ea 
el Magisterio que no hayan sido aprobados 
o hayan dejado de presentarse podrán so
licitar la devolución de los documentos que 
presentaron para tomar parle en las referi
das oposiciones. 

En virtud de consultas de algunos dele
gados de Hacienda, se ha dispuesto que la 
liquidación simultánea do altas y bajas de 
las Industrias de la tarifa primera, cuando 
la nueva declarada tenga asignada cuota su
perior a la que se da de baja, se practicará 
dicha liquidación por diferencia, extendién
dose los oportunos recibos complementa
rlos, que, por los trámites legales, se pasa
rán a Tesorería a los efectos de la cobranza. 
Ka los demás casos, no tratándose de cuotas 
Irreductibles, las altas y bajas se liquidarán 
por trimestres económicos completos, con
forme dispone el real decreto de 29 da 
septiembre de 1922. 

Dicen de Manresa que cuando se dirigían 
en un autómnibus a Artés para presenciar 
el partido de football unos quince Jóvenes de 
Monistrol de Caldcrs, patinó el vehículo yen
do a parar a un terraplén, resultando todos 
los ocupantes oon lesiones, tres de ellos con 
heridas de importancia, siendo auxiliados 
por varios vecinos de Artés y trasladados a 
Manresa, en donde se Ies curó de primera In
tención. 

En La Blsbsl (Gerona) ha fallecido, vic
tima da» un desgraciado accidente, el secre
tarlo de aquel Ayuntamiento, don Francisco 
Vázquez. 

Ante numeroso auditorio el catedrático da 
la Universidad de Barcelona doctor Pére i 
Agudo dló una conferencia sobre Guatemala. 

Se refirió a sus Inmensas riquezas, yaci
mientos mineros y petrolíferos, sus comuni
caciones y el porvenir industrial propicio a 
la Inversión de capitales y de brazos en un 
país en el que encontraran protección y 
simpatía demostradas en los bachos. 

El disertante terminó diciendo que Guate
mala merece el aprecio y la simpatía da 
Espafla. 

Fui muy aplaudido. 
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La subasta relativa a la construeelún de 
alearas para el desagüe de la setadón del 
Noria en las calles de N&poles 7 Meridiana, 
ha sido adjudicada provisionalmente a Jai
me Clotet por la cantidad de 77.470 p é 
telas. 

l-'uú presidida por «1 teniente de alcalde 
don Antonio Arglmón. 

131 tipo de subasta era el de 87,470,88 pe-
astas. 

El presidente de la Mancomunidad, con
testando a preguntas de los periodistas, ma-
nlíesló que durante el viaje regio habla ha
blado con el presidente del Directorio, afla-
dlendo que hablan asistido a la entrevista 
diferentes personalidades. 

Dijo que el general se habla producido 
eon alguna vivacidad, 7 que aun cuando su 

Intención, probablemente, no envolvía la 
acritud que se ha supuesto, la conversación 
la habla producido decepción y desencanto. 

Agregó el sefior Puig y Cadafalch que el 
día anterior habla hablado también con el 
general Primo de Mvera, refiriéndose la 
conversación a cuestiones de lengua 7 a las 
disposiciones del gobernador de Qerona, sa-
aando la impresión más favorable para Cata
lufia. 

En FcslIla-la-Rlbera, cerca ds la fron
tera, fué encontrado carbonizado el cadá
ver do una mujer espafiolá llamada Vlla, que 
se dedicaba a la vent» de carne. 

La muerte fué ocasionada, según parece, 
k consecuencia de haberse desprendido, a 
causa del viento, un cable de conducción de 
fiúldo eléctrico. 

TOS 
Curación pronta y segure 
con un solo frasco c!e 

áe éxito. — Ds venta: Moncaiia, 10, farm. Barna. 

Se nos ruega la publicación de la siguien
te nota: 

"A todos los componentes de la sección 
pescado del ramo de transportes: Esperamos 
que no faltaréis a la asamblea que se cele
brará mafiana, a las tres de la tarde, en 
nuestro local social (Pasaje de San Benito, 
número 8 ) . Siendo de gran Interés para la 
sección en estos momentos el estar bien unl-
dcados, suplicamos la asistencia 7 puntua
lidad." 

Ayer apareció el primer número del diarlo 
"Lucha Obrera" que dirige el notable aboga
do 7 entusiasta defensor de la clase proleta
ria don Juan Casanovas. 

En el programa del nuevo colega figuran, 
entre otros, los siguientes puntos: Unidad de 
esfuerzos obreristas; defensa de los presos 
sociales 7 da la amnistía; frente único obre
ro ; defensa del proletariado agrícola 7 de 
las clases medias; organización 7 veorgánl-
•aotón de los Sindicatos obreros. 

Deseamos a "Lucha Obrera" muy larga 7 
próspera vida. 

Un concurrente al mercado de Qranollers 
•os comunica que al adquirir cierto número 
de aves le fué exigida por los celadores de 
aquel Ayuntamiento una peseta, en concepto 
de "Arbitrios sobro puestos públicos", cosa 
que le sorprendió en gran manera por en
tender que tales arbitrios los satisface el 
Tendedor, pero el comprador, nunca. 

Ramón Porn, ss efectuó ayer mafiaos la su
basta ds los puestos vacantes en los merca
dos ds esta dudad, adjudicándose algunos 
da ellos por sumas bástanla mayores a las 
fijadas como Upo ds licitación. 

Bl resultado de la recaudación municipal 
obtodda en concepto de arbitrios Indlreotoe 
durante el mes de noviembre último ha sido 
fie 2.022,Í01'09 pesetas. 

De este aumento corresponden S0,595'06 
pesetas al obtenido por carnes 7 líquidos. 

Acompasado del Jafe de U guardia urba
na 7 ceremonial, don Manuel Rlbé, el alcal
de cumplimentó ayer al almirante de la 
escuadra surta en nuestro puerto, corres
pondiendo a' la visita de cumplido que an
teayer le hizo. 

Estuvieron en los acorazados "Alfon
so X I I I " y "Jaime I " . 

Por la Alcaldía se ha Impuesto una mul
ta de 50 pesetas a Marcelino Pitón, conce
sionario de los puestos números 23 7 24 
del mercado de Sans por habérsele decomi
sado 1,500 kilos de tocino averiado. 7 la sus
pensión de venta durante seis días al vende
dor ambulante de pescado del mismo mercado 
Vicente Ribot Als|na por tener las balanzas 
desafinadas en 50 gramos. 

Bajo la presidencia del eoncejal don En
rique Ta7lor 7 con asistencia del notarlo don 

L a C á m a r a d e Industria 
y la E x p o s i c i ó n de mues

trarios e s p a ñ o l e s en 
Guatemala 

En una reciente'visita efectuada a la pre
sidencia de la Cámara de Industria por don 
Pedcrloo Sáenx de Tejada, cónsul general de 
Guatemala, acompafiando al presidente de la 
Sociedad Espafiolá de Benefieenola, que actúa 
como organismo libre dedicado al fomento 
do los Intereses españoles en aquella Repú
blica, ofrecieron, en nombre de dicha Aso
ciación, tener abierta una Exposición de ma
nufacturas espafiolas o muestrarios de las 
diversas Industrias nacionales para ofrecer
los al consumo del país. 

Estiman dichos sefiores que. dados loa 
precios corrientes de nuestros productos, po
drían colocarse muy fácilmente en aquel pala 
tejidos de lana, seda 7 algodón, 7 en parti
cular ios géneros de punto de todas clases, 
7 también sombreros para caballero, corba
tas, calzado, camisería 7 confecciones, ma
yólicas, monederos de plata y orfebrería. 

Manifestaron asimismo los expresados se
fiores que el servicio que ofrece la mencio
nada Sociedad es completamente gratuito, 
concretándose a aceptar los muestrarios con 
sus notas de precios correspondientes, para 
tenerlos a disposición de los comerciantes 
españoles y del país. 

Produciéndose en nuestro territorio todas 
las manufacturas aludidas, no sólo en gran

ados cantidades, sino también da calidaJ per-
[feota, la Cámara se ha creído en el deber 
' de hacer públicos tan loables ofrecimientos. 

con la convicción de qua pueden ser «le ta 
terés general para nuestros Industriales. 

Por st ss desean referencias ulteriores 
•I cónsul general de Ouatemala tuvo la om» 
tillldad de ofrecerse para facilitar en si do< 
micllio del Consulado, ^ roega , 290, princt 
pal, cuantas aclaraciones le fueran solicb 
tadaa sobro d particular. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o . 

Ha Ingresado en la cárcel ds mujare 
Alberta Campreclóa Olivé, acusada de U 
sustracción ds géneros a la fábrica Fsbia 
y Coats, donde prestaba sus senriolos oom" 
cperarla. 

— José Penella Tarrés . de 15 afio», bo» 
tones de don Juan Amello, <lomid,<ado en A 
Llano de la Boqueria, aprovechando un des. 
cuido de su principal, se apoderé de 3.004 
pesetas que aquél guardaba en un cajón d« 
la máquina de eoser para el pago de unu 
letras. 

— Han ingresado en la cárcel, a disposi
ción del Juzgado del Norte, Santiago 8o< 
riauo Boblloni 7 Guillermo Vázquez Martí' 
nez, acusados de encubridores de un robo dé 
motores por valor de 2.000 pesetas. 

Algunos de dichos motores ha sido hí-
llados en el domidlio del Vázquez. 

— En el taller que don Juan Mas tiene 
establecido en la calle de Pedro IV entra
ron los amigos de lo ajeno 7 se llevaros 
material por valor de 1.000 pesetas. 

ANUNCIO OFICIAL 
Cnmoañfa d e l o s P a r r o c n i f t l o a ds 

M e d i n a d e l C a m p o a Z a m o r a V da 
O r e n s e a V i g a . 

Productos del mes de octubre de 1935 ílneo <le Zamora: 90 kilimelros. 
Oran velocidad. . 
pequcDs velocidad.. 

Total.. . 
En Urual mes de 199. 
A favor de 1952 
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En teual mes de 19a. . . » gW W W 
A favor de 1938 ptas. ¡B.Hgjj 
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lineas. Ptas. « 0 6 ; ^ 
En Ig-ual periodo de 1922 . » txnsm'j 
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ejecutiTa.—El delegado rtei Conseio. U. oen'" 
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Un invierno de hambre 
Con este titulo publica nuestro colega 

".i Correspondencia de EspaQa" un Jul-
c.oso comentario, del que son de notar los 
difluientes párrafos: 

"AI problema del enorme enoareclmlento 
da la vida que se viene padeciendo en Es
pada se suma ahora otro problema más se
rio aun tal ves y es el del recrudecimiento 
de la miseria y el hambre, que este aflo se 
presenta con caracteres agudos. No es sólo 
en las grandes ciudades donde el paro for
zoso aumenta 7, por tanto, se Inlela un pe
riodo de privaciones en millares de hogares 
obreros, sino que también en log campos 
hay falta de trahajo 7 sobra As braxos ooio-
eos, 7 la falta de recursos comienza 7a a 
producir sus lamentables aefectos. 

Lat noticias que se tienen de la mayor 
parte de las provincias espadólas sefialan 
una sltuacldn de angustia en las clases ms-
nesterosas. El hambre está en puerta. 

Ya bemos sefialado, en articulo de pasa
dos días, el hecho de que haya aumentado 
la emigración, expatriándose familias ente
ras. La explioación está en la falta de tra-
''M0 7, por tanto, de medios de vida que 
aflige en estos momentos a los trabajado
res, tanto de las ciudades como de loa cam
pas. Y en la disyuntiva de perecer de ham
bre o de buscar el pan en extrafias tierras, 
optan por expatriarse. 

;A qué obedece este ruorudeolmiento de 
la miseria en nuestro país cuando la situa
ción económica del mismo, si no es prós
pera, no es tampoco desesperada? Está des
de luego en la actitud desconcertante en 
que as ha colocado el capital. No hay pare 
que insistir, porque lo hemos dieho muchas 
•eoes, qus se exportan grandes sumas de 
dinero espaflol para colocarlas en valores 
extranjeros estables y de seguro rendimien
to. Aparte lo que representa esa sangría de 
la expatriación de capitales en la vitalidad 
da la economía nacional, resulta también, 
seirún se observa a diarlo, que hay un gran 
retraimiento de los capiteles. No se inician 
empresas Industriales y, antes por el con
trario, se reduce la actividad de las existen
tes, disminuyendo el trabajo 7 la produo-
olón en términos Inusitados; no se extien
den ni se Intensifloan los cultivos agrícolas, 
7. al revés, se advierte una tendencia s 
«lejar de vaeios grandes extensiones de te
rrenos porque los propietarios estiman qus 
los pastos son más productivos y porque 
log labradores encuentran que las rentas 
son excesivas y los precios de cotización 
no son remuneradores. De afiadldura hay 
una paralización, acaso momentánea, en el 
ramo de obras públicas, que ha dado siem
pre muchos Jornales en los periodos de 
e«casei de trabajo. 

U perspectiva, pues, del invierno es bas
ante desalentadora. La miseria eunde y el 
hambre está en puerta, con toda sn co-
norte de privaciones y de anguilla en los 
nogves humildes, sin pan. sin lumbre y • LI9* 8ln e8Peraii»«s de redimir la triste 
•neite que agobia a las famlBas." 

El estimado colega ha observado en la 
realidad; pero lo que sucede no debiera 
sorprenderle, pues es eonsecuenola obliga
da del actual estado de cosas. 

La emigración aumenta, efectivamente, 
pues los hombres mal avenidos con U Es
pada atávica, que han constituido siempre 
la flor de nuestra dvllliaolón, por su parte, 
y por otra los que carecen de trabajo, bus
can en otros países smbiente de libertad y 
de clvlllzaolón unos, medios de vida y por
venir económleo otros. 

Afortunadamente, la emigración se d i r i 
ge principalmente hacia las remotas Espa
das qus hablan nuestra lengua, llamadas a 
constituir un día la Espada Mayor. 

La corriente emigratoria por si misma, 
cuando se produce en olreunstanclas nor
males, no es nunca causa de perjuicio para 
un país. El perjuicio comienza cuando se 
produce en olreunstanclas anormales, por 
falta de trabajo, como ocurre actualmente. 

Se pregunta "La Correspondencia de Es
pada" en qué consiste el recrudecimiento 
de miseria en nuestro país. 

No es difícil descifrar el supuesto enigma. 
El capital emigra, al par que lo» brazos, 

por falla de capitales, por faltar aquella Qr-
meza que da la conQanza. 

No hay nada tan sensible como el capital 
y hoy toda apelación al mismo resulta de 
muy problemático resultado, aun tratándose 
de Empresas solventes. 

Ante la continuada baja de la peseta (el 
dólar se cotiza a T70 pesetas), las gentes 
se preguntan hasta qué limite puede llegar 
el desprestigio de nuestra moneda y cuál 
será, en consecuencia, su capital el día de 
madana. 

¿Remedios a la actual situación? A nues
tro entender, el primero es asegurar al 
país un régimen de normalidad oonstltuolo-
nal. Con ello se lograrla, en gran parta, que 
el capital recobrara su confianza. Y si ello 
fuera seguido de medidas enérgicas para 
lograr la nivelación del presupuesto (el de 
1022-23 se liquidó con un déficit de 1.238 
millones de pesetas) y la valoración de la 
peseta, que padece de la-enfermedad que le 
inyectó el seflor Camó con su famoso pro
yecto de ordenación bancarla, seguramente 
que las Empresas para el desarrollo de la 
riqueza pública se multiplicarían, como ocu
rrió en el pasado quinquenio. 

ORION 

dado conceder al suntuoso edificio, y una me
dalla de plata y otro artístico diploma al 
arquitecto del mismo, don Francisco Nebot. 
La Comisión fué recibida por los sefiores 
Solá y Saludes, director-gerente y oonsejert 
administrativo, respectivamente, de Metro-
polltán S. A., los cuales hicieron loa honores 
del edificio a la Comisión, haciéndoles ser
vir un pequeBo lunch 7 contestando eos 
breves frases de agradecimiento a las pala
bras sentidas que pronunció el seflor Rogont 
al entregar los artísticos obsequios. 

reUcitamot a Melropolitán S. A. por la 
merecida distinción de que ha sido objeto. 

Espectáculos 
La Atracción de Forasteros y el Oollseum. 
Ayer tarde estuvo en el Coliseum una 

nutrida representación de la Seriedad Atrac
ción de Forasteros. 

La visita tenia por objeto entregar a la 
Dirección del Coliseum una preciosa placa y 
un artístico diploma que la Sociedad Atrac
ción de Forasteros, en sesión eelebrada el 
19 de octubre próximo passdo, habla acor-

C á m a r a d e C o m e r c i o 

En su última sesión enteróse de las ges
tiones de la presidencia, relacionadas coa 
la designación de representante del ConseJ* 
superior de Cámaras en la Comisión nom
brada para la reforma de las ordenanzas da 
Aduanas; de que suscribió, Junto con la Cá
mara ds Industria, la propuesta de candi
datos para los cargos ds vocales patronos f 
suplentes del Comité paritario, grupo quinto, 
da la Comisión Mixta del Trabajo; de una 
comunicación del ministerio de Estado, par
ticipando que habla remitido a la . Omisión 
encargada del estudio y preparación de loa 
convenios de comercio, para que lo tenga en 
cuenta en la negociación del tratado con los 
Estados Unidos y el escrito de la Cámara re
lativo a las disposiciones del Gobierno da 
Washington sometiendo a cuarentena la Im
portación de frutas y verduras. 

A propuesta de la Comisión de expansión 
económica, la Cámara acordó dirigirse al 
presidente del Directorio militar en súplio4 
de que se entablen negociaciones encamina
das a que no lleguen a aplicarse las dispo
siciones dictadas por el Gobierno del Bra
sil, con arreglo a las cuales desde 1.* ds 
enero próximo habrían da pagar doblados 
los derechos del arancel de Importación da 
aquel país los productos procedentes de Es-
peda, y solicitar la derogación de la real or
den de 8 de octubre de Í9S1, por la cual, 
teniendo en cuenta las circunstancias ex
traordinarias a que estaba sujeto el tráfloa 
en aquella fecha, se restablecieron los de
rechos de almacenaje y paralización de ma
terial, ss autorizó a las Compadlas para du
plicar la duración ds los plazos reglamen
tarlos de expedición y entrega y para au
mentar una mitad más el de transporte, 7 
se les concedieron otras facultades de ca
rácter extraordinario. 

Acordó la Cámara reiterar la demanda 
que en distintas ocasiones ha formulado en 
favor del restablecimiento de los tribunales 
ds Comercio, qus constituye una aspiración 
desde largo tiempo manifestada por dicha 
Cámara y por las demás del reino, y sa 
aprobaron; ctros concernientes a deman
das formuladas por la Federación Nacional 
Hostelera para la protección de la expresa
da industria. 

Asimismo se aprobó un dictamen de U 
Comisión conjunta de contribuciones e Im
puestos y de comercio interior, relativo a 
las modificaciones que convendría introdu
cir en el régimen actual del impuesto dsl 
timbre sobre los productos envasados. 
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Z G 
Tomás Bretón 

Próximo a cumplir los setenta y cuatro 
kilos ha fallecido en Madrid este maestro, 
una de las primeras figuras de la música 
contemporánea. 

El origen del maestro Bretón no puede 
»er más humilde. Nació en Salamanca el 20 
de diciembre de 1850 y fueron sus padres, 
/kntonio Bretón y Andrea Hernández, mo
destos panaderos de la calle de la Alegría. 

Quedó huérfano de padre a los dos afios, 
y procurando la desventurada viuda que su 
hijo recibiera educación mandólo a la es
cuela a estudiar las primeras letras, si
guiendo en olla hasta los ocho afios, que. por 
mostrar predisposición para la música. In
gresó en la escuela de San Eloy, donde cur
ió con gran aprovechamiento bajo la direc
ción de Ciríaco Prieto. ueroFn tales los 
progresos del discípulo que el maestro se 
yíó en la necesidad de Indicar a Bretón que 
comprase un Instrumento donde pudiera 
•Jercltarse de modo conveniente. Semejante 
propuesta llenó de Júbilo al aventaj-ido dis
cípulo, más fué causa de angustia para la 
infortunada madre. 

Decidióse el vlolln, y, por fin, pudo adqul-
Irtr uno por siete pesetas. 

Sus progresos en el vlolln fueron tales 
ouc pronto formó parte de la orquesla del 
leatro de Salamanca. Después de perfeoclo-
harse en el vlolln dedicóse al estudio del 
plano, en cuya clase obtuvo, como de cos
tumbre, los primeros premios. 

Por consejos de los artistas dej teatro de-
fcldió la madre trasladarse a Madrid, ven
diendo su modesto ajuar, y. Junto con otro 
hijo que tenia el oficio de platero, llegaron 
k la corte en septiembre de 1865. 

Con ayuda de algunas Influencias Bretón 
Ingresó de primer vlolln en la orquesta del 
leatro de Variedades, más al poco tiempo 
•estalló el cólera en la capital, cerróse el 
leatro y la madre e hijos carecieron de todo 
decurso. 

La viuda y el platero regresaron a Sala
manca y el músico permaneció en Madrid, 
prosiguiendo sus estudios en el Conserva
torio. 

Pero habla que ganarse el sustento y, al 
tfecto, solicitó y obtuvo la plaza de planista 
ten el llamado café del Vapor, donde ganaba 
ealorce reales diarios y café con tostada. 

Al comenzar la temporada de Invierno In
gresó en la orquesta del teatro Joveilanos, 
donde ganaba. once reales; más tarde obtu-
TO la plaza de segundo y último vlolln de la 
{oclcdad de Conciertos; pero, al edificarse el 
teatro Price se le concedió la de vlolln con
certino del mismo y tuvo que renunciar su 
puesto en la Sociedad de Conciertos, por 
incompatibilidad. 

Para el teatro de la plaza del Rey escribió 
tu primera zarzuela, letra de García Santls-
leban, titulada "Tlc-Tac", en colaboración 
con el malogrado Aceves. La obra obtuvo 
escaso éxito, debido al libro, más la parte 
pauslcal fué bastante celebrada, enunciando 

la existencia de un compositor de grandes 
esperanzas. 

Al afio siguiente no se organizó más que 
unp compafila de zarzuela, y, como estaban 
cubiertas todas las plazas, volvió a encon
trarse nuestro músico sin colocación, vién
dose precisado a escribir zarzueiitas en un 
acto que vendía a teatros de tercer orden. 

Con objeto de hacer estudio pensó en 
escribir una gran ópera, consultando el 
proyecto con el maestro Arríela, el cual se 
•lo aplaudió en principio, no sin aconsejarle 
que primeramente escribiera una partitura 
en un acto, recomendándole el libreto de 
"Guzmán el Bueno", publicado por Antonio 
Arnao. 

Escribió esta obra al mismo tiempo que 
componía obrillas para ganrse la subsis
tencia; pero, al terminar el Invierno, la ópera 
estaba ya concluida e Instrumentada, por
que el maestro Arrleta, que examinaba pieza 
por pieza toda la obra a medida que Bre
tón la Iba componiendo, le habla hecho 
concebir la esperanza de que el "Guzmán" 
se pondría en escena en el coliseo de la 
plaza de Orlente. 

Fué una Ilusión vana, pues la Empresa 
del Real no aceptó la partitura. 

Después de infinitos contratiempos el ba
rítono Obregón eligió para su beneficio el 
"Guzman el Bueno", que se representó con 
extraordinario éxito en el teatro Apolo. 

Su primer triunfo teatral le proporcionó 
la plaza de director de la Sociedad de con
ciertos Unión Artlstlo Musical, cuya pr i 
mera rganlfestaoíón celebróse con excelen
tes resultados el 11 de abril de 1878. 

En este mismo afio escribió la música de 
una zarzuela de Mariano Pina, "E l campa
nero de Begofia", que alcanzó buen éxito, a 
pesar de las malas condiciones del libreto y 
de la compafila. 

En 1880 fué contratado como tercer di 
rector de orquesta del teatro de la Opera, y 
en 1881 dló al teatro Apolo su hermosa 
zarzuela "Los amores de un principe". Po
co tiempo después obtenía una pensión de 
la Academia de San Fernando para la de 
Roma. Durante tres afios viajó por Italia. 
Alemania y Francia. A su vuelta a Espafia 
traía un oratorio. "El Apoiapsls". una Me
moria llena «lo Interesantísimas observacio
nes y una ópera en cinoo actos, "Los aman
tes de Teruel". 

Cinco afios estuvo la obra en los archivos 
del teatro Real; más . al fin, pudo ser re

presentada el 12 de feprero de 1889, figu
rando prlre sus Intérpretes el tenor espa-
fiol Valero. 

SI grande fué el éxito de "LOB «mantés 
de Teruel" en Madrid, mayor lo obtuvo en 
Barcelona, debido a lo cual, por gratitud 
a nuestra ciudad, escribió Bretón su "Ga-
r ln" . 

De ahí adelante todos nos sabemos de 
memoria la vida artística del maestro. Su 
"Verbena de la Paloma", Joya del género 
chico, y "La Dolores", ópera española, han 
recorrido todos los públicos hispánicos con 
el mayor aplauso. 

Habla sido director de la Orquesta Sin
fónica y, además, desempeñó también, por 

espacio de varios años, la dirección del 
Conservatorio de Madrid. 

[Descanse en paz el insigne maestro, uno 
de los pocos que, con sus obras, ha sabido 
conservar el sello de la música español.", 

ALARD 

C o n c i e r t o s 
4 

ORFEO CATALA 

Cantaba el domingo el Orfeó Catalá, lol 
cual nos releva de decir que el Palau es
taba concurridísimo. 

Dedicó nuestra primera entidad artística 
su primera parte a canciones populares y 
originales de autores de nuestra tierra, prin
cipiándose con "El oant de la senyera", que 
fué recibido con una lluvia de aplausos. 

De la bella colección de canciones se re
pitieron "El pastoret", de Mlliet, y "E l ma-
rlner", de Pérez. 

Toda la segunda parte del programa es
taba confiada a la soprano señorita Andrea 
Pomells, que asimismo recibió los más efu
sivos homenajes del auditorio. Con voz cia
ra y bien timbrada dijo las canciones a ella 
confiadas, debiendo repetir "Allá es el praf ' j 
de Brahms. 

Interesantísima la selección de obras de 
la tercera parte confiadas al Orfeó, entro 
las que figuraban Importantes primeras au
diciones. 

Muy bfen arreglado por el maestro Scbiod-
ler, cantóse el coral de la "Hija de la nie
ve", de Rlmsky; "Despedida del Carnaval", 
y dog obritas de Ravel: "Tres ocellets del 
Paradlg" y "Garidetó". La primera fué re
petida por gracia que nos hizo el maeslro 
Mlllet de ofrecernos una mejor Interpreta
ción y ciertamente fué alcanzada con cre
ces. 

Bl coral dificilísimo, debido a una serie 
de «onoridade* Teladas, adquirió aquella 
Justeza que sólo el Orfeó sabe alcanzar, 
Lo mismo podemos decir da "Garidetó", di
cha maglstralmento y con una pulcritud eO 
la afinación verdaderamente excepcional. 

Hermosísimo el madrigal de Brudleu "Ulls 
de llum serena y clara" y de ejecución 
grandiosa el magnifico "Credo" de Pa* 
leatrina. 

Bl maestro Millet y sus beneméritos can-
tore» recibieron constantemente las aclaraa-
olonet del auditorio. 

F a b r i c o d e I n s t r u m e n t o s d e M ú s i c a 
VS a l i ñ e s e I n s t r u m e n t o s d e t o d a s c l a s e s , especiales para concertistas, JAZZ-BAND, desde I S O j p e s e í * » » 
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Z i g - Z a g . 

R e a c c i o n a r i s m o l i t e r a r i o 
E l g ran c r i t i co d i n a m a r q u é s B r a n -

dés, que es boy la r e p u t a c i ó n m á x i m a 
tn el mundo como c r í t i c o , h a l l á n d o s e 
atiora en P a r í s ha sido in te r rogado 
por un escr i tor p a r i s i é n respecto a la 
l i t e ra tu ra ' francesa c o n t e m p o r á n e a . 

No hubo de recatar la o p i n i ó n el 
insigne autor de "Las grandes co
rrientes del pensamiento en el s i 
glo X I X " . 

Hay que adver t i r que B r a n d é s ha 
•ido siempre u n fervoroso admirador 
del a ap f r i í a f r a n c é s . Nada menos que 
tres tomos de su obra monumen ta l ha 
consagrado al estudio de la l i t e r a t u r a 
francesa en el s iglo ú l t i m o . No ha m u 
cho ba publ icado u n l i b r o s o b r é V o l -
taire que se es t ima u n l i b ro def in i t ivo, 
una verdadera obra maestra. 

E s p í r i t u l i b re de toda clase de p r e 
juicios, rac iona l i s ta a u l t ranza , B r a n 
dés repugna todo sectarismo r e l i g i o 
so v todo reaccionar ismo p o l í t i c o . Es 
un nombre oon las ideas de su t iempo. 

Pues b ien ; al hablar de la moderna 
literatura francesa la ha inculpado de 
cierto amaneramiento emanado del 
afán de dar u n t in te de ca to l ic i smo 
retórico a las letras modernas que 
han puesto de moda unos cuantos es-

• critores e m p e ñ a d o s en s ingular izarse , 
icomo si, nuevos conversos, hubiesen 
' encontrado su camino de Damasco. 

En efecto, de ese amaneramient-o 
adolecen algunos de los m á s s i g n i f i 
cados escritores de nuestros d í a s . 

Hizo escuela aquella p r o f e s i ó n de 
fe de Brune t ie re cuando d e c í a : 

'Las c i g ü e ñ a s vuelven a loa viejos 
| eampanarios.. ." 

«Renac ían , en verdad, en las a l 
mas las ant iguas creencias r e l i g i o -
•as? ; T o r n a b a el sent imiento c r i s t i a 
no a ser n o r m a m o r a l de los pueblos 

| modernos T 
Los hechos no lo han comprobado. 

*** Francia rac ional i s ta ha permane
cido fiel a sus p r i n c i p i o s j a l l í cada 

[vez echa m á s hondas r a í c e s el l a i c i s 
mo en la vida p ú b l i c a 7 la l i be r t ad r e -

[ « g l o s a es u n postulado de bases i n -
jeonmoviblee. 
I , P'l"0 no puede negarse que u n n ú -
KJieo d« esoritoroe han dado en la flor 
1 ; ' Ponerse a l margen del a lma f r a n 
cesa eolecliva y de empefiarse en l u 

char denodadamente contra la co
r r iente . Ent re ellos Apuran — como 
figuraron antes Brune t ie re y L e m a i -
tre — Bourge l , B a r r é s , Francia J a m -
mes, Pau l Claudel y otros muertos 
en la guerra , como Peguv y Ps l cha r i . 
Siguiendo la huella de ellos, hay m u 
chos de la nueva g e n e r a c i ó n de nove
listas que t a m b i é n se han lanzado por 
el mismo camino. A I mismo t iempo, 
o t ro publ ic i s ta de talento, M a u r r á s , se 
e m p e ñ a t a m b i é n en embaucar una 
Juventud espi r i tua lmente inquie ta y 
mentalmente extraviada por las rutas 
de un reaccionar ismo po l í t i co i n c o m 
prensible a las al turas en que nos 
encontramos. 

En todo el lo no hay m á s que " d i -
l e l l a n t i s m o " filosófico y un ansia m o r 
bosa de "pose" l i t e r a r i a . No son cre
yentes sinceros. Son simples d i v u l 
gadores de doctr inas oon arte, pero 
sin c o n v i c c i ó n . Así es que de vez en 
cuando, como el caso B a r r é s , la o r 
todoxia se resiente de una manera 
manifiesta y el c r é d u l o r e b a ñ o que los 
sigue se muestra escandalizado de las 
ext ra l imi tac iones audaces. 

Frente a esta corr iente hay la de 
los otros escritores que sientan r a 
dical ismos desconcertantes. Es la t r a 
d ic ión de la l i t e r a t u r a francesa en sus 
ú l t i m o s tiempos, que no puede in t e 
r rump i r s e y que se pro longa con nue
va savia y con ideales t o d a v í a m á s 
progres ivos . A h í e s t á A n o t ó l e F r a n -
ce, removedor de los e s p í r i t u s , sem
brador de ideas, maes l ro insuperable . 
Y a h í e s t á n sus continuadores, los dos 
magnos escritores que han producido 
las p á g i n a s de "Juan C r i s t ó b a l " y esas 
otras t a m b i é n prodigiosas do " E l fue
go", dos Joyas de la novela francesa 
c o n t e m p o r á n e a . 

Aque l l a l i t e r a t u r a es el producto de 
una esp i r i tua l idad enferma y de u n 
snobismo l i t e r a r io s i n r a í c e s y s in v i 
tal idad duradera. 

Flores de trapo o, a lo sumo, p l a n 
tas de " s e r r é " . Pura r e t ó r i c a , versa
t i l idad de una moda tan l i v i ana como 
pasajera, se cu l t i va en los c e n á c u l o s 
l i t e ra r ios , pero no afronta el aire l i 
bre, n i el t u m u l t o de la cal le . Y m o 
r i r á de asfixia. 

lAJíOEL GUERRA 

D e p o r t e s 
1 0 O T • A L L 

K. - o. D. Europa 

k * día. • y » del eorrtenU el Q. D. 
concertado dos Interesantes par-

lt'o's..Kn, S fo™ildable equipo húngaro 
« ^ • U , « | y AUetttei Klub. QnalliU del cam-
>»»•. rt. 9..H.ungr(* y ««nP ' én regional del 
Di nr^I ?loh' a*0>6n durante cinco afios. 
* ^ « « « n resultar por demás Interesan-

ÍWX* ̂  resultado, obte-
[ " ,0» «Htltnos partidos Jugados en su 

país contra los más afamado* equipos del 
centro de Europa. , 

Son dignos de meoclén I01 resul
tados obtenidos por el Szombathely en la 
Copa de Hungría, puesto que vendé brl 
Uantemente por t a 1 al propio M. T. K. ea 
el campo de éste y luego, ea la revancha. Ju
gada en su terreno, volvió a vencer, esta ves 
por S a l . 

Por todo lo expuesto y teniendo, además, 
en cuenta que en dichos partidos se Inau
gurará el nuevo campo del C. D. Europa, 
fácil resulta aventurar a ambos encuentros 
un formidable éxito. 

• • • 
El equipo Raclng de la U. 8. de Sana se 

trasladará el próximo viernes a Amposta, 
donde tiene que celebrar dos partidos contra 
el primer equipo de aquella localidad. 

C I C L I S M O 

Bl Sport Ciclista Catalá tiene el proyecto 
de organizar para el próximo carnaval una 
cabalgata ciclista, siendo muchos los socios 
que presentarán sus bicicletas conveniente
mente adornadas. 

Se está gestionando la donación de* pre-
ml08> para recompensar a los que mejor 
presenten sus bicicletas. 

• • • 
Homenaje al olollsta Tobeña 

Mallana, a las diez do la noche, en el Sport 
Ciclista Catalá. tendrá lugar el reparto de 
premios correspondientes a la carrera cele
brada el domingo pasado; al propio tiempo 
se colocará la fotografía del campeón de ve» 
teranos, don Francisco Tobeíla. 

B O X K O 

Esta noche tendrá efecto, en el teatro de 
Novedades, una gran velada Internacional 
bajo el Blguiente programa: 

Kn cuatro rounds. Pulg contra Oliva y 
Cortés contra Mompó; en aels rounds, Casi
miro Zaragoza, campeón del torneo de peso 
ligero, contra el clentiOeo púgil Fernando 
L'rtaaum; en dlei rounds, Olronés, el rey 
del k. o., contra Paul Oay, campeón de 
Bouches du Rhone y de Provcnce, y Casslnl, 
campeón militar francés, contra Alfonso Cn-
fllzares, campeón de EspaDa del peso pluma. 

La expectación de los aficionados por esta 
velada es enorme después de la rápida vic
toria de Rulx, challenger de Cafiizarcs, so
bre Casslnl, al que knocautó en tres rounds, 
pues en caso de que por el resultado del 
combate se destacara Rulz como probable 
campeón, por el resultado de^combate Oay-
Glronés se verla si en éste cuenta Cataluña 
eon un elemento capaz de reconquistar el 
titulo, si por Rula fuese llevado a Castilla. 

• • • 
Procedentes de París, roaDana son espera

dos los boxeadores Young Mars y Jim Moran, 
que el sábado han de boxear en la gran reu
nión Internacional que por la tarde so efec
tuará en las Arenas, el primero contra Ri
cardo AIls, campeón de Espafia del peso 
welter, y el segundo contra Pedro Sácz. 

• • • 
Han sido firmados los contratos del com

bate Piel Hobln - Ricardo Alls, en el que se 
disputarán el titulo de campeón do Europa 
del peso welter. Se efectuará on Barcelona a 
primeros de febrero del próximo afio, bajo la 
organización de Juan Ellas. 

El Importe de la bolsa ha sido depositado 
en el Baqco de Bllbeo, sucursal en Barce
lona, a nombre de don Lorenzo Ramonet, 
presidente de la Federación Espifiola de 
boxeo. 

Proverbios orientales 
Bl plantas un ciruelo, no esperes que ta 

dé otra cosa que ciruelas. 
• 

Cuando trepes S un árbol, mira con tiem
po «n «rué rama te sientas. 

• 
Pay-Pey lo ha escrito: " lOh, tú, que fe

cundas la tierral Según sea el árbol que 
plantes, tal será el fruto que recojas. 

En el Oran Libro de la Sabiduría está 
esta máxima: "Buds te aentará a su diestra 
si diste vida a un hijo, escribiste un libro 
y plantaste un árbol. Pero te tendrá en su 
corazón si cuidaste respetuoso del árbol que 
te dló sombra. 

» 
La graUtud • • la flor del árbol da U haa-

1 dad. 
| TI-CHIN-FU. 
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Un libro americanista de Marcelino Domingo 

L a i s l a e n c a d e n a d a 

Ya era hora de que los políticos y pu
blicistas de ral» y liberal se ocuparan de 
los problemas Ibero-americanos en un pla
no de seriedad y de comprensión raramente 
alcánzala hasta ahora. 

CnnBando a la opinión española 
un libro repleto de sugestiones que tienen 
la rara virtud de estar inspiradas en la rea
lidad misma de los problemas. ílliminado 
del Parlamento por el arte caciquil de un 
Gobierno conservador; perseguido por la 
ley de jurisdicciones en los diag trágicos 
del desastre de Annual, el autor de "La 

" emprende su viaje de es
tudio • Cuba y a Méjico, no con la fría 
postura del turista, sino con el cálido apa
sionamiento de quien busca en aquellos paí
ses vinculaciones y experiencias para ofren
dar a la patria, que le espulsaba de su seno. 
Esta es la posición Ideal del autor frente 
a los problemas hispano americanos, y si 
hay en su análisis acritud y pesimismo, cul
mina en las conclusiones el destello de una 
fe inquebrantable en los futuros destinos 
de España y de América. "La Isla encade
nada" no es. pues, un diario de viaje; es 
un libro politloo de claras visiones y hon
das enseñanzas, útiles a cualquier Gobier
no que sea capaz de comprenderlas y pro
hijarlas. 

Contiene en su primera parte el estudio 
de problemas generales de Indole hispano
americana y consagra los úlllmog capítulos 
al análisis rápldoj discreto y profundo del 
panorama político en que se debate la vida 
nacional de Cuba. Acompañemos unos Ins
tantes al autor a través de las páglnog de 
su übro. 

Dna multitud de emigrantes se agita en 
la cubierta del buque y el autor Interroga 
a su espíritu psra decidir la esencia de la 
emigración española. 

El emigrante español no es un aventurero, 
como tampoco lo fueron los conquistadores 
de antaño; sólo Cortés, Pizarro, &andoval, 
Alvarado y OÜd, a juicio del autor, llegaron 
a ser en la conquista y en la eolonlzacióa 
los caballeros de la aventura. Espafia no es 
ni fué país de aventureros 

Uescontemos de estos juicios el exceso 
Impotable al estado de ánimo del autor. 

la obra de América la postrera encarnación 
del romanticismo medioeval? es 
la emigración presento 

un fenómeno demográfico de 
más compleja causalidad que puede dar v i 
da a irradiaciones de alto vuelo, como la 
que está íoi»iando Italia con su admirable 
política emigratoria. Pero sigamos al autor. 
Razona impresionado por el espectáculo de 
la Espafia de hoy ( m i ) ; 

tlmlento de sorpresa y ds responsabilidad 
es lo que Invada al español recién llegado a 
la Isla; sorpresa por la maravillosa super
vivencia de los motivos españoles en la vid» 
nacional del país y responsabilidad por lo 
qus Ortega y Qasset resumió en estás dos 
frases: • 

"E l español debe cruzar el Atlántico con 
el pensamiento fijo en la obra que EspaOi 
dejó de hacer y en la obra que América 
espera que realice la Espafia futura." 

Ahondando en esta idea, pregunta el au
tor : 

"¿Qué llevaba en el alma el español del 
siglo XVI que arribó a estas costasT IQui 
hizo para que, dejando el tesoro' de su re
ligión y de su lengua, perdiera el dominio 
civil?" 

CLAUDIO BELTRAN-

E s t e n a m e p o h a s i d o | 
En este tono de análisis, de orltioa seve- i oj 

ra y de acertada orientación polltioa desí l-¡ | S o m e t i d o a l a p r e v i a een-
lan por las páginas del libro, sin perder su . S 8Upa m i l i t a p . 
conjunción dinámica, los factores que In- H 
tervienen en la vida cubana. Un doble sen- «^¡a^^t í^cj^asStícSaSiaíScsaaaBiSli*^ ' ' 
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A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
CON EL SENTIDO COMUN 

DltcurramM con el sentido común. IC6-
mo habrá de »er el futuro régimen potltloo 
da EepefiaT El tentldo común contesta in-
inedlatamente que un Eatado como el nues
tro, tan rezagado en el arte de la goberna
ción, no podrá hacer milagros ni Inventar 
lalguna estupenda novedad que no tanga 
precedentes en ninguna de las grandes na
ciones de Europa o de América, debiendo, 
por tanto, ser el futuro régimen español, 
poco más o menos, lo que sea, en sus gran
des lineas, el régimen común a todos los 
pueblos elvlllsados. 

Gentes hay, entre nuestros reaccionarios 
Irreflexivos, que dibujan a sn arbitrio un 
nuevo régimen, en el que no babr i que 
pensar ni en mioislos eleetorales, ni en ór
ganos representativos, ni en Cámaras le
gisladoras. Como nuestro parlamentarismo 
•ra una Aeoldn, deducen de esto que todo el 
sistema parlamentario está de más. Como 
oyen decir que el mundo atraviesa ana crisis 
de la democracia, llegan a la fácil conclu
sión de que, seguramente, en los países avan 
lados no se convocan ya las elecciones ni se 
reúnen los Parlamentos. 

Pero el sentido común no está conforme. 
Babe qns, hoy por hoy, frente a la eorrup-
elón del sufragio y los Tlolos del parlamen
tarismo, ninguna nación ha encontrado otro 
remedio que la mejora da tus procedimien
tos electorales, o la adopción de otros nue
vo;, o la modifloación constitucional en lo 
relativo al funcionamiento y atribuciones de 
las Cámaras que representan al pueblo. Sse 
régimen de representación democrática es 
algo que en el mundo entero se quiere re
formar, y aun transformar; pero que ningún 
país ha logrado, ni siquiera pretendido, el l-
ninar y sustituir. 

No olvidemos que todos, absolutamente 
lodos los pueblos elvlUsados, tienen hoy sus 
Parlamentos. El propio Mussollnl gobierna 
con las Cámaras. Hasta la misma Rusia, en 
los dudosos confines da la civilización, tiene, 
tan imperfecto y falseado como se quiera, 
•u peculiar órgano electivo de la represen
tación popular: el soviet. 

(De "La Libertad", por Luis de Zu-
loela.) 

HIBRIOISMOS, HO. 
Es nota común a antfics de los que salón 

• la palestra ofreciendo soluciones para el 
gobierno de Bspafia, la de proponer una cosa 
«jw se les ocurre, que es un término medio 
«aira la di otad ora y el sistema representatl-
'o , y que no es ni lo uno ni lo otro. Dóse-
Je el nombre de Parlamento chico o de Asam 
"lea nacional, o cualquiera otro, eso no es 
•nás que un quiero y no puedo lamentable. 

Deseamos Tohementemente el restableoi-
«Biento de la normalidad constitucional y par-
«mentaria de Espafla; pero a cualquier flo-

n eemo asas que se proponen, preferimos 
gue se mantenga el régimen dictatorial en 
** forma que gS crea mejor mientras no se 
rea legada una madurez de opinión oiuda-
ana ^"e consienta abrirla de nuevo las 

í^ertas de los comidos, con ésta o aquella 
_1(,r°la de «ufraglo, con tal o eual organlza-
fcp'ni ,*cto'lel, pero en busca de una repre-

í^T ' ^P-81 le la soberanía popular, 
fea, e'}ntr*r,o. el acceder a cualquiera de 
¿as *°luc,one» que se Imaginan Interme-

• ni variarla de asiento loa responsabili

dades ni mejorarla en su origen las InlcU- i 
Uvas de gobierno con que hay que hacer | 
frente • los problemas nacionales. 81 para j 
cosa tan concreta y limitada como si coa-
alerto de tratados de comercio se ha consi-
Jerado necesario convocar en Comisión es
pecial a unas cuantas saudades representa
tivas de nuestra vida económica, para que 
digan cómo so las ha de oír y se ha de sa
ber lo que piensan y desean en relación con 
aquella materia, xeómo pensar que será fá
cil dar con una resultante del sentir nacional 
para esas Asambleas o Parlamentos chicos 
iue se proponen? 

Loa problemas de Espafia están en la rea
lidad a la vista de todo el mundo. El sentir 
parcial de unas y otras clases, de unos y 
otros grupos de Intereses, oonocidisimos son 
igualmente y Uenen innumerables órganos 
de expresión. Lo que falta es únicamente el 
gobernante que, con estos materiales, com
ponga la solución "nacional" de aquellos 
problemas y que la ejecute y la desarrolle, 
o por vía de dictadura desde la "Caceta", 
o mediante una colaboración representativa 
de la soberanía popular, cuando se crea lle
gado si Instante de procurarla con eficacia. 

Nosotros anhelamos que este Instante lle
gue; pero creemos que serla un grave mal 
anticiparlo a su posibilidad con un falaz h l -
bridismo como esos que so proponen. 

(De "La Epoca".) 

LA INNESA&LR VIRTUALIDAD DEL 
PARLAMENTO 

Desviarnos de las apncias liberales, que 
son Prensa sin censura, reuniones públicas 
buscando directos contactos de opinión, Cor
tes que reflejen (no que falseen) la repre
sentación nacional, l a dónde nos conducirlaT 
Inexcusablemente, fatalmente, desdichada
mente, a la instauración de un Poder sin 
fiscaliza cienes, a un Poder absoluto, y los 
tiempos y el sentir de las masas no lo con
sienten. Italia ha iniciado una revolución 
gubemaiaental; pero con Parlamento, con 
amplitudes para la exposición de doctrinas y 
teorías por la palabra hablada en el mitin, 
o la palabra escrita en la hoja Impresa. 
Grandes, viólenlas sacudidas se han produ
cido en torno de ta guerra, y su ejemplo 
patentiaa cómo se abatieron los Poderes au-
tocráticos y cómo perduran aquellas Institu
ciones que acertaron a cumplir sin titubeos, 
lealmento, sus deberes para con las liberta
des públicas. 

i Nácese indispensable un paréntesis, un 
breve eclipse parlamentario, cabalmente para 
dotar al país de una representación con ma
yor pureza oblenidaT Sírvanse de él los go
bernantes; pero sin que semejante demora 
tenga el menos parentesco con las negaciones 
de la libertad que lateu en no pocos esclrtos. 

La libertad es como la salud; no se sabe 
lo que vale hasta que se pierde. 

81, lo que no es de creer, el atentado se 
produjera, no tardarían los hechos más i n 
gratos en otorgar la razón • nuestras adver
tencias, sugeridas por un arraigado conven
cimiento. 

El concepto del régimen democrático sus
tentado en estas columnas no nos lleva a 
enervar el principio de autoridad, perfecta
mente hermanable con el más amplio sentido 
para la exposición del pensamiento y para 
üscalizar los sotos de gobierno. 

Llegue, llegue pronto la obra de sanea
miento electivo (serla ocioso repetir que con 
base de la representación proporcional), pa
ra que, sin otras dilaciones que las inexcu
sables, puedan plasmar los nuevos núcleos 
las nuevas estructuras de la pollUca. 

El escollo de la regresión puede ser como 
el que retiene al acorazado "Espafia": de 
los que no permiten ningún medio de sal-
vamontú. 

Con Independencia da circunstancial os, 
episódicas actitudes y propagandas, si ohl-
Wn, el toque da queda, U murmuración clan
destina sotto vece del menUdero, la denun
cia murmurada de oído a oído, son el ayer; 
el Ubre análisis, la discusión fiscallzadora 
do los actos ministeriales (siempre que guar
de el debido respeto a personas e Inten
ciones), la divulgación do las anstas colec
tivas, el hablar claro y alto a la t a del Sol, 
es el hoy y será el maflana de todos los pue
blos conscientes, cultos y progresivos. 

(De "El Imparclal". de Madrid.) 

VIDA REGIONAL 
i BARCELONA 

8ABADELL 

En los sitios de costumbre han sido fija
dos unos carteles anunciando que la Inaugu
ración del nuevo teatro construido en la So
ciedad coral Colón (Caslnet) tendrá lugar 
el próximo viernes, día 7, y no el sábado, 
como primeramente se habla dicho, cele
brándose con tal motivo una escogida pro
yección cinematográfica. 

Amenizará el espectáculo el reputado quln 
teto Padró, que desde el domingo dejó de 
prestar sus servicios en el popular cine Cer
vantes. 

— Está convocada una reunión extraordi
naria de la Sociedad Esquerra Lllberal de 
Sabadell, y aunque en las papeletas de con
vocatoria se dice únicamente que ésta es 
motivada por un asunto de interés, no es 
aventurado afirmar que de lo que en reali
dad se trata es de proponer el acuerdo de 
disolución de dicha entidad. 

— Nos dicen que ha tomado posesión del 
cargo de Jefe del nuevo negociado, creado 
recientemente por el Ayuntamiento con el 
nombre de Agencia ejecutiva, el sefior Poloh, 
nombrado al efecto para el desempefio del 
referido cargo. 

— Han quedado a disposición del Juz
gado 87 obreros de los 53 detenidos el 
viernes por la noche en la Federación de 
Sindicatos obreros de Sabadell y su comar
ca, ignorándose los moUvos de las deten
ciones, pues a todos se les iba deteniendo a 
medida que entraban en dicho local. 

También se dice quo han sido puestos a 
disposición de la autoridad militar los otros 
1S detenidos. 

A uno de los detenidos. Joven de 18 afios, 
se le ha muerto la madre a causa del dis
gusto. 

El corresponsal 

TARRAGONA 
Atendiendo Indicaciones del claustro de 

profesores, el gobernador ha visitado las 
dependencias del Instituto para que vea la 
necesidad de utilizar parte del edificio de ex 
Gobierno civil para ampliar aquel Centro 
docente. 

— Con objeto de gestionar algunos asun
tos visitó al alca'.do el presidente de la Jun
ta de obras- del puerto. 

— Los empresarios de teatros y cines han 
recibido una comunicación del gobernador 
civil indicándoles que pueden poner a la 
venta la localidad a él reservada. 

— Han sido detenidos Angel MarU, Luis 
Solá y José Silvestre, conocidos rateros, los 
cuales han ingresado en la cárcel para sufrir 
quincena truh/irg^Uva-

« aorresponsal. 
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E L D I L U V I O enBadalona 
Se impone una inspección en la administración del 
legado Roca y Pi :: La riqueza de los pobres es un 

escarnio a su miseria 
Nuestro primer aldabonaze dado desde 

estas culumnas a las puertas de la adminis
tración del legado Roca y Pi no ha mere
cido los honores de una respuesta. Peor 
para los honorables seQores que mangonean 
aquel fabuloso patrimonio perteneciente de 
derecho a los pobres de nuestra ciudad. Con 
au slleuolo, dan lugar a que 1& fantasía se 
desboque y vean puesta en entredicho la 
dignidad y honrados de que tanto blasonan. 

A nosotros, no nos debe extra&ar por eso 
la actitud que adoptan los que administran 
unos intereses que Ies deben ser sagrados, 
porque la misma es la que han adoptado 
siempre que alguien ha Intentado hdeer pe
netrar la luz en las tinieblas de aquella ad
ministración. 

Estos honorables señores, por lo que se 
ye, hanse aprendido de memoria aquello de 
"al buen callar llaman Sancho" y lo prac
tican a las mil maravillas. Esta actitud, po
drá sor, si se quiere, muy acomodaticia, pero 
en el lenguaje del pueblo tiene un califi
cativo muy poco halagQeQo para quienes se 
pasan la vida repartiendo prebendas de mo
ralidad y monos para quienes acostumbran 
darse golpecltos en el pecho siete veces a 
la semana. 

Nuestro deseo serla que la honorabilidad 
de los señores administradores estuviera 
acorazada de un barniz de susceptibilidad 
que les obligara a rendir públicas ouentas 
de su gestión, sin necesidad de invitaciones. 
Ya que no es asi, ya que este barniz no exis
te ni tampoco se sienten susooptibles, serA 
forzoso acudir a los medios más precisos, 
mis vocingleros Incluso, para que se den 
cuenta de nuestra petición. Y si con ello 
no podemos ver satisfechos nuestros deseos, 
no nos quedará otro remedio que acudir 
en forma a las altas esferas, para que és
tas obliguen lo que con perfectislmo dere
cho reclamamos sin ser debidamente aten
didos. 

Porque la susceptibilidad de los señores 
administradores del legado, bien que se po
ne de maniilcsto alguna ves por cosas de 
poca monta y en cambio parece no existir 
cuando se trata de lo que más quisquillosos 
tendría que hacerlos. 

Que no se cumple escrupulosamente lo 
dispuesto por el fllántropo Roca y Pi cuan
do legó su patrimonio a nuestros pobres, 
es una prueba la cantidad excesiva de fa
milias que se hallan en la más espantosa mi
seria, cuando las rentas del legado produ
cen o deben producir lo suficiente para que 
no faltara el alimento necesario a ninguna 
victima de la necesidad. Y los pocos, esoa-
BOS, que reciben la caridad, sufren como 

escarnio a su miseria, el sarcasmo de una 
dádiva que por voluntad del generoso tes
tador, tendría que ser en realidad una he
rencia productiva. 

Y ello, que no es posible, ni es humano, 
persista, viene agravado por la sospechosa 
decisión de los administradores, quienes Ja
más han tenido la delicadeza obligada de 
presentar ante la opinión pública un balance 
general que acredite la nitidez de su alma 
y de sus manos. 

Cuando asi se proceda con intereses que 
no son ajenos y de la cuantía fabulosa de 
los que nos ocupa, no es de extraDar que 
se ponga en entredicho la gestión adminis
trativa y que empiece a manifestarse en la 
opinión el deseo de una pronta y radical 
intervención gubernativa'. 

Retazos filosóficos 
REFLEXIONES DE UN PEDICURO 

La tierra, con sus productos naturales, 
me descifró muchas rosas que otroi sin 
duda sabían de antemano. Como, por ejem
plo: las virtudes curativas de la valeriana y 
de otras raices y plantas. Pero Joda esa 
propaganda que yo hacia, cuando explotaba 
ci negocio, sobre la efleaoia de los oool-
mlentos silvestres, ahora, que por particu
lar necesidad debo emplearlos, me ridicu
lizan. iLo menos tres toneladas de lila y 
flor de azahar llevo tomadas desde la noche 
del terremoto y mis nervios no se calman 
de miedo I Siempre mi mano tiembla, movida 
por vagos presentimientos, y estoy temien
do que cualquier día me quedo con el pes
cuezo de algún Infeliz parroquIancfT i Podrá 
llegar a tan trágico punto mi dclln-
cuenola odilesoa? Yo, que a los niflos amé 
y con caramelos endulcé su tierna infancia, 
aunque, en el reparto, algún merengue se 
me pegara en los dedos. l Y lo del gasl |Qué 
"gas" podría armarse, San Bonito, si el de
monio mete azufre en los papeles 1 Pero, no; 
serenidad; ante todo serenidad; que no te 
venda ese temblorelllo que la maldita tila 
no te calma. Bien mirado, mi posición de 
"técnico", más que mis personales méritos, 
fué quien Indujo a mis amigos a Introducir
me en el Consistorio. El presupuest» anda
ba muy ¿nalito y habla que aplicarle una 
buena sangría. ¿Que la sanguijuela chupó 
demasiado y para salvar al enfermo "la fa
milia" ha recurrido a expertos especialis
tas T La .culpa no es del curandero que 
sólo cobró sus "honorarios" más o menos 
elevados. Otro compañero que nada más 

sabia afeitar, tanto Jabón eohó a la vfotlmt 
y con tonta sofla la peló a rape, que casi 
le sacó el sentido. Claro que ha sido de los 
primeros en resbalar y caer dentro de l« 
escupidera pública; pero yo, que sólo gané 
para montar a la moderna mi gabinete pedí-
curo, en bien de log pobres pies que a eadi 
paso tropiezan con los "perdidos" adoqui
nes, no temo nada, no. 

I Aunque parezca que todo mi euerpo 
tiembla, no es porque la conciencia m« 
acuse I Es i» tila, esta tila que para nadi 
me sirve. 

Ignoramos si el molesto callo podrá ex
traérselo el paciente con la habilidad pecu
liar en los del oficio. 

Casos y cosas 
En celebración del novenario de la Purí

sima mi compaflero el capuchino P. Pío 
de Igualada viene dando unas coaferenoiai 
nocturnas desde el pulpito de la parroquti 
de Santa María. 

Mi reverendo capuchino, varón oompltW 
y de luengas barbas, tiene además un pleo it 
oro que deja boquiabiertos como badula
ques a los tiernos oorderltos que acuden • 
escuchar las flligranas lingüisticas del s«-
grado orador. 

I Quiera el Seflor que con las nueve eon-
ferenclas quede incrustado un pedazo en uds 
una en la mollera de mi querido e incarn-
glble tocayo AntoQinl • • • 

BI autor de "Vides parlones", al enterar
se de la "liauna", diz que lloró. Teme f> 
apodere de él la nostalgia por el látigo qui 
empuñaba para cruzar, como él sabia hacer
lo, el roetro de sus súbditos. Y que al(Pla 
capataz del muelle no se enamore de 
heroúlea musoulatura si le quedan fuersai 
cuando regrese del viaje de reoreo que rea
liza. • • • 

En la sesslón que celebró el AyuntamlenW 
el pasado lunes recogimos una nota tony 
simpática dada por la casi totalidad del pa* 
bllco y que quizá seria eficaz remedio ii * 
reprodujeran los seflores concejales. 

Cuando este Infeliz chiflado, el subdl»' 
cono Nadal, empezó su sermón, la tnayo1^ 
de espectadores ausentóse del salón, deju-
dolo en cuadro. 

i No podían haeer otro tanto los se6°'t' 
ediles el día que el semlensotonado replu811 
sus tonterías T 

EL DILUVIO publica diariamente informaciones de Badalona. En sus páginas encontrará el 2 
lector badalonéa todo cuanto de interés ocurra en dicha ciudad en el orden político, municipal, g 
societario, deportivo, artístico, etc. E L DILUVIO defenderá los intereses locales y dará preferente g 

atención a todos los sucesos de actualidad badalonesa. 8 
Las oficinas de EL DILUVIO en Badalona quedan instaladas en la calle del Centro, número 3- | 
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lüoique, •aflores, ahora «i ouo "ftaueUo* 
M taoa ya iMostenlble 1 

El domingo nuestros decasos futhollsll-
Ms vléronse nuavamente derrotados. Ora
das • la "miopía" del referáe. Y, claro, sien
do derrotados, perdieron unos tantos que 
fueron encontrados por el público, quien, 
magnánimo, 1# regaló al Arbitro. 

En recompensa de eu "Imparcialidad" y 
para que, "agradecido", estuviera otro dia 
Bis "al tanto". * 

_ XI "Emperador de Gafiet" estuvo la otra 
larda en el Ayuntamiento, formando parte 
de una Comlsldn que ayuda la busca de "les 
perdudes". 

Como es natural, hablóse allí del tema or
dinario. 

Y «1 "Imperador", oportuno y sacudién
dose el polvo que recogió al bajar la Riera, 
dijo la sentencia: 

"Ble que son a n'el ball, que balUn." 
,T lo que la bailarán, amigo Mar Une t. 

PADRE CROSPIS. 

Noticiario local 
Descarrilamiento. — Ayer por la Urde, 

frente la ealle de María Cristina, un tranvía 
da la linea 48 descarriló, sin otras eonae-
•uenolas que la molestia causada a los via
jeros de varlog tranvías que vlóronse obll-
fados a haeer transbordo. 

Va apereoen. — Debido • las gestiones 
praaticadae por los empleados municipales, 
•tgnlendo Inetrucolones de su Jefe, seflor Ga-
•udas, han sido halladas varias de las he-
rraroientos de eilbafill que desaparecieron 
dJ»s pasados de algunas obras en eonstrue-
•lón. m 

El berro. — Decididamente en esta olu-
lí»d no podemos salir de barro hasta la ro 
dilla. Cuando no es de una oíase, es de otra. 
Y ahora de las dos, pues, además del barro 
municipal, existe a montones en nuostras 
salles, siendo eonvenlente que de eHo se 
preocupara la bridada. 

Teatral. — El grupo dramático de la Casa 
del Pueblo está ensayando para el próximo 
sábado una escocida función que anuncia
remos •porlunamente. 

Don Pedro Clarós 
Ayer <!ejó de existir en B a u ^ - a este dis-

•nguldo ciudadano. Su muerta enlute varios 
«ogarss honorables de Cataluña y de las Re-
S ^ í 0 * * Colombia y de Panamá, palees 
•onde contaba con entraflables, eon fervo-
"wog afectos. 

Era don Pedro Clarós el Upo representa
d o del oabaUero eepoflol, de austera e h i -

ejecutoria, que amaba en la España 
su ideal y de su amor a te patria In

mensa, prolongada más allá de los mares 
fn f . t ^ í t ^ ^ • « d o s en tres centurlaa de 
•"•ngable lucha por el bien, por te Huma 
" " I 7 por te olvllteaolón. 

a PT!*" J Ttt,r»n'e de energías se marchó 
• t o ombia. y allí y en Panamá consagró 
r « su vida a te obra de afirmación espa-

1 «ooial f!I0erCam,*nto 8lnoero. de perfección 
I ds iiiw^11 d<) un h0«ar <Iue •» dechado 

Para u í ^ f " T,rtu<le3 r creando riquezas 

ĵ™? PW su acabada resistencia. 
• la m i * . . r«tlra<lc> de los negocios tornó 

• «Mdre patria, y vMa sosegídamente en 

su retiro de Badelona, donde le ha sorpren
dido te muerte. 

Descanse en pas el noble prócer y acepten 
sus atribulados deudos la expresión honda 
y sentida da nuestro dolor. 

Sección oficial 
DE INTERES 

Para enterarles de un asunto relacionado 
con el servicio militar se mega que los In
dividuos que a continuación se relacionan 

se presenten eon el respectivo pase de si
tuación militar al negociado de Quintas de 
este Ayuntamiento, en horas de oficina; en 
la Inteligencia que de no comparecer podrían 
sufrir los Interesados posibles perjuicios. 

Pedro Culxart Pedregosa, Pedro Puérto-
las Alias, Josó María Glralt Umbert, Eudal-
do Camps Batile, Francisco Pulg Colóm, M i 
guel Montagut Miernau, Alonso Martines 
Marín, Rogelio Oonzáles Miranda, Manuel 
Sala Coeta, José Vite András, Emeterio A l -
cón Campos, Hipólito Puente Pérez y padres 
del soldado José MuDoz MontoÜo. 

Badalona i de diciembre de 1923. 

P e d a g ó g i c a s 

L a l i b e r t a d e n l a f o r m a c i ó n j u v e n i l 

DC y últ imo 

La Juventud que se forme a base de te 
libertad educativa de que hemos venido tra
tando tendrá un concepto amplísimo y for
mal de su misión sobre la tierra; los actos 
loe ejecutará con alteza de adras y en recta 
Justicia, porque te educación no te conce
bimos en el eenttdo escueto y limitado, sino 
una educación amplia y moral. El resultado 
debe darnos Jóvenes cultos y buenos. 

A te sociedad también le toca un tanto de 
culpa por su negligencia hacia los Jóvenes. 
Muchas veces se deja arrastrar por las Ju
ventudes frivolas y pasionales, cuando no 
las corrumpe; no tiene el valor suficiente 
para Interponer un dique en sus desborda
mientos; al contrario, se deja arrastrar y 
contribuye a te confusión. 

Por eso las responsabilidades no deberían 
buscarse ni arriba ni abajo, sino en el seno 
de te sociedad, y eliminar, siempre eliminar 
el elemento director que no esté sano en 
obra tan sagrada como es la de te formación 
educativa de te Juventud. 

Esa sociedad caduca, que tendría la obli
gación, ya que ella hace el mal, en no pocos 
caaos, qué deberla enviar a ios chicos a te 
escuela, alimentarlos, en caso necesario, 
oo por caridad, sino por reparación social; 
que tendría que hacerles aptos para el tra
bajo y poner a su alcance los estudios su
periores necesarios; que deberte combatir 
te anormalidad y los agentes morbosos, esa 
olese de sociedad es te que se preocupa 
menos de te creación de escuelas, te que 
no se preocupa del nutrimiento ^ 1 i.lfio, es 
te que hace cuidad sólo para humillar al 
necesitado, es la que pones a su alcance el 
violo y es te que abre tes puertee del pre
sidio y del manicomio a te Inmen». mayoría 
de los aeres irresponsables de sus actos y 
que sólo ella ha corrompido. 

¡Pensemos, pues. Jóvenes, que n» hemos do 
querer participar en las responsabilidades 
de te futura sociedad. Pensemos que no te
nemos el derecho de concretamos sólo a 
noaotres miemos, sino que tenemos el deber 
de establecer relaciones psíquicas con tes 

otras personas circundantes, y que todos 
nuestros anhelos, aspiraciones y pensamien
tos debemos tenerlos con referencia a Ies 
demáa seres que sienten también dentro de 
si aquellos anhelos, aquellas aspiraciones, 
aquellos pensamientos particulares, para 
después formar todos Juntos un fuerte n ú 
cleo de hombres que trabajen incansable
mente para la formación educativa, amplia 
y libre de los nuevos Jóvenes. 

Esa sociedad andará con posos seguros 
hada una m&yor perfección que, a la vez, 
pasará a las generaciones del porvenir. Y 
aht está lo importante: no trabajar sólo 
para el presente, sino también para el ma
cana, porque si el hombre se considera co
mo una parte Integrante de te madre Nata-
raleza, con mayor afán debe tmnsmitlr a tas 
demás partes Integrantes de la misma, o sea 
a los demás hombres, aquellos anhelos, 
aquellas aspiraciones, aquellos pensamientos 
tan suyos' que tiene que reconocer como 
patrimonio de todos y que él no habría ad
quirido aislado de la eomuniilad, faltándole 
la libertad en su formación educativa 

El maestro tiene la obligación de saber 
te psicología de te sociedad y del individuo. 
Debe establecer una relación psíquica entre 
él y el discípulo. Debe crear libertades para 

{•conocerlos hasta en lo más recóndito de 
sus almas, y luego, por carino y por res
ponsabilidad, debe encauzarles hacia la Ubre 
Investigación, siendo siempre el fiel amigo 
de los Jóvenes, aun cuando hayan ya aban
donado la escuela. 

M. TOLOSA SUHfl'OGA 

Cassá de la Selva (Gerona). 

E s t e n ú m e p o h a s i d o 
s o m e t i d o a l a p r e v i a s e n -

fe s a p a m i l i t a r . 
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Desde Nueva York 

¿ C u á l p o d r á m á s ? 
Noviembre 1923. 

Al pueblo norteamericano le ¡Uriienan los 
oídos las voces de los alarmante?, los pe
simistas, los agoreros, los casandras y otros 
EUjctos de aficiones apocalípticas. Todos con-
visnen en lo que llaman c¡ "gran peligro Uc 
Europa ". 

—En Alemania — dicen unos — vlcno una 
guerra civil. 

Es Inevitable — dicen otros — una gue
rra entre Alemania y Francia. 

No faltará quién objete: 
* — i C ó m o Alemania, desarmada y estruja
da, va a tener, al propio tiempo, una guerra 
en casa y otra en el exterior? 

Pero esto no es más que un detalle. Otros 
declaran que Kuropa es hoy como un polvo
rín, en e leual puede hacer explosión "algo". 

Y loa de más allá proclaman que "exislc 
una amenaza grave para la civilización". Y 
suelen añadir que los Estados Unidos tienen 
una misión que cumplir. 

¿Cuál y cómo? ¿Qué hay ea el fondo de 
esta propaganda, hecha, casi exclusivamen
te, por gente de negocios? Ya se va viendo 
lo que es, y es, precisamente, eso: negocios. 

So propone dos cosas: primera, que los 
Estados l'nidos condonen lo que Jes deben 
los Gobiernos europeos; segunda, que inter
vengan para que se resuelva el asunto de 
las reparaciones, de manera que Franela co
bre, sin Impedir la restauración económica y 
financiera de Alemana, y hasta se ndca que 
Bl a ésta le hiciesen un préstamos los Esta
dos Unidos la solución sería completamente 
satisfactoria. 

Al principio da la guerra mundial y cuando 
aún los Estados Unidos no habían entrado 
en ella, y el otro comenzó a nduir a esta 
Bepública, los beligerantes emitieron Deu
da; una parte de la cual fué tomada aquí. 
A los tenedores uortcamerlcanos de esta-par
ta, que conservan, les conviene que se ali
gero a aquellas naciones de su Deuda con 
los Estados Unidos, para que les sea menos 
difícil pagar y suban de valor todas las de
más conraídas antes do la guerra y durante 
ella. 

SI, por ejemplo, a Francia, que debe a 
esta República tres mil seiscientos cuarenta 
y ocho rnliloues du dólares, nómeros redon
dos, se le condona esa magna cantidad, el 
resto d-) su Deuda aparecía, coa beneflelo 
para los tenedores de ella, entre las cuales 
figuran estos norteamericanos aprovechados. 
Esa apreciación se haré, sin duda, a costa 
del contribuyente norteamericano, porque si 
Francia no paga, el Tesoro de los Estados 
Unidos no se resarcirá de • lo prestado a 
aquella nación. 

El dinero salló de la venta de bonos y 
habrá q;io seguir pagando aquí el interés 
y la amorlizaclón de esos bonos. Poro esto 
n'- Importa a los "vivos" que bacen la tai 

propaganda y que quieren convertir, a cosía 
de sus compatriotas, en valores buenos los 
que ahora son medianos. 

No se sabe a cuánto asciende la Deuda 
europea poseída por norteamericanos; no 
se han publicado las cifra.?. Pero si se sabe 
qus la cantidad es muy considerable; se han 
visto los valores cuando han venido de Ku
ropa, han sido depositados aquí, j \ n o haa 
podido síilir. porque seria tontería, de que 
son incapaces los "-.vivos" vender a tres lo 
que ha costado cuatro, cuando ninguna ne
cesidad apremiante obliga a hacerlo. 

Otros "vivos" compraron marcos alema
nes, cuando ya estaban depreciados, pero 
sin llegar a las cotizaciones estupendas pos
teriores. Esos compradores Jos han guarda
do, porque como cada día tenían un des
censo, no habla que pensar en deshacerse 
de ellos. Se ha dicho que lo empleado en 
eslo pasa de trescientos millones do dóla
res; pero nadie puede allruiar, a punto fijo, 
cuánto es. Sean los millones trescientos, 
doscientos o 150, en marcos representan 
muchísimos más, y sus duefios esperan que 
lodo lo que se haga para mejorar el estado 
económico y financiero de Alemania, servi
ría, en plazo más o menos largo, para que 
se salve, del todo, o parte, el dinero em
pleado en ese papel. 

Otro de los "vivos" han comprado en 
Alemania, a precio bajo on ooro norteame
ricano y gracias al bajo valor del mareo — 
propiedades, de las cuales no podrán sacar 
partido hasta que aquella nación recobre su 
salud económica, y de aquí que quieran eo-
tromater a los Estados Unidos en el asunto 
de las reparaciones y hasta que esta Re
pública preste dinero a la germánica, lo 
cual sería un colmo. 

Podrá más ei buen sentido del pueblo 
norteamericano que esa propaganda talaz, 
en que el "caos" y la "pérdida de ¡a civi
lización" hacen los principales papeles". 

ANTONIO ESCOBAR. 
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1917. " 
1918. " 
1919. " 

" 19M. " 
" 1921. 6 % 

Deuda Ensanche. 4 vi % . cm. 

s. A 
s. B 
8. O 
a. D 
a. D. 
S. B. 
8. E 
8. P 
8. B. 
8. B. 
8. B. 
8. B, 
8. B, 
8. B, 

amp. 

2. " a. 
3. * a. 
4. » a. 
6. * a. 
G." a. 
7. ' a. 

70'í( 
70'6d 
707? 
70-« 
70,« 
70'3 
69'5( 

86'3v 
BS'-J 
85'4» 
st'ei 
Si'Sl 
8T5Í 

83ÍI 

9VU 
94-11 
91'49 

94'il 

Si'tl 

toroJ 

tOÍ ' -

lOlM 

Bonos Reforma. 4 ü %. em. 

1899. 
1907. 
1913. 
1908. 

7í1» 

111» 

77* 

Si' 
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Porte», 1.» «erle, I % , nación...» " tj» ' " " „, 
" M * " - . . . 
" 4> - - • . . . 
" B.. - • . • w . 

fcpecialea Pemplona. 8 %, nación, 
rnoridad Barcelona, 8 %, nacional. 
Begorla Medina, 8 %, nadonl.... 

ia'.urlaa dallóla, 8 « , hlp., nao. 
" » » n 
" " " 8."» " " 

Mrida a Reos y Tarragona, 8 % . . . 
Mllalba a Segovl*. 4 * 

^peo. Alm.. Val. y Tarrag., 4 » . . . 
Ata. a Val. y Tarrag. 8 » , adher. 

AHaaua y 8. Juan Abad., * Vi % . . . 
Huesea a Pranola y otras Un.. 4 % . 
«speolale» Norte, blpotec, 6 

M- Z. 7 A^ 1.» Wpot., 8 % 

» 
8.» 
serte A. 6 

" B, 4 * ' 
" C, 4 " 
" D, 4 " 
" E, 4 % " 
" P, B " 
" O, 6 " 

• « c . aPrtao. p. Plg., 2 % % . 1864 

j*«T. a Bare. y Frane. 2 % %,1878 

I Madrid a Baro., directos. 2 «4 % . . . 
" Beus a Roda 2 Í4 » 

| aa 'AMSai í . " i . - : : : : : 

8 % . . . 

IHsdtíd, c ^ , y port > 5 %> 1S02 
1904. 

" " 1914. 
* * 1907. 

^ e. Mad. C4e. y Port.rcone. 

["0t 1 0 « o n » . 4 % ^ 

T T — 

DIputaolM y ¿Jancomunidad 

mgot. P r y r , 4 ^ * ' ' J , serla A 

* » « » a 

|Unoom.Ca t^4^ %,Ma. 1914 
" " " " 1920 . . . 

Caja Crédito Comunal, 4 ¿ i 

Obra* pública* 

Puerto Bama., 4 H' % , wn. 190S. 

A « n n n 1908i 
Vario* 

OtíOg. 8 » {h*lerno Marruecos... 78'2!) 

Cédulas 4 % Banco Hlpot. Esp.... 
B * " * " . . . 
• % " " •» . . . 

Caja de Imlslonea, B * «4 '-

OBLiQ ACION ES 

FarrooarrllM y tranvías 

ei 'ss 

»2,50 

•8'BO 

B9'B0 

«8'— 

ei-so 
« n a 
eB'25 

W — É 

»3'15 

lOO'SO 

«O'lb 

T0'7B 

TÍ'SB 
SB1"» 

10250. 

B8'— 

BB 
59'— 

98'— 

Andaluces ly» serie, Int. var 
nao... 

.• 

• 
1907 

8 % 
" nación.. . 

tat var 
" " nao... 

8 % . . . . . . . . . 
• nación... 
• a># 
" nación... 

• B(*ad. a Algec. 4 H « 
• em. 1918 amort. B % . . . 

Bdad. Esp. Perroo. secund., 4 % . . . 
Perroe. Manresa a Berga, 4 %..« 

Gomp.» Oral. Tranvías, 4 % < 
B % 

Comp. Auxiliar Ferrocarriles, 6 % 

Tranvías Barc. En». Orada, B % . . . 
4 % . . . 

Tranvías Baro. B. And. y ext., 4 % 

Ferroo. Barrlá a Barcelona, B %..< 
Comp. Ferroo. de Cataluña, B % . . . 

C.» Oral. Ferroo. Catal. 6 « , 1919. 

OA Ferroo. Madrid a Aragón, 8 % . 
" " " " " 1922. 

Comp. Tranvías de Sevilla. • %..« 

Comp. Ferroc. Tánger a Fez, 6 % . 

Agua, gas y electricidad 

Comp- Baro. Eleot., em. 1900, B % 
* • * » 1907, 4 % 
" " " " 1908, 4 % 
" » " " 1912, 8 % 

* " " 1918, 6 % 
" " " 1920, 6 % 

Sdad. Oral. Aguas Baro., s. B, 3 
• " ^ " » .A .4 

" " 2.*8.A.B% 
• • • " 6 % 

" " " • 8 . ' » . A , 6 % 

Gat. Oía y Eleot, serie D, 4 14 % . . . 

- • " " F.' • " ."" 
- " " " O hlp., • % 
- " * • Bonos, 

La Palma de Mallorca, 6 % < 
Comp. An. Manr. de Eleot, B 
Energía Eléot. Catal., B % 

" 6 % 
" " B * 

• • - Bonos 6 % . . . 

Béotrloa Cinoa, B % 
" " serie C. « % 

Mad. Prod. Fuerzas Motr., 6 %, hlp. 
" " " " 7 % bon. 

Sdad. Esp. Construc. Eléot.. 8 % . . . 
Coop. Manr. Energía Bléct. 6 % hlp. 

Comp. Hisp. Amer. Blec, 6 * , t l t — 
" " „ • • tonos 

Cooperativa Flúldo Eléctrico 6 i t . 

Varia* 

ComgáGía Trasatlántloa, 4 % 

Canal de Urgel, Interés variable..» 

Oral. Aauo. Espafla, 4 % . . . « 
" " " • * , bonos... 

Comp. A»í. y Porl. AsL, B % 
•rF "5 « " " 7 % bono» 

Comp. Canal, y Riegos Ebro. B % 

88'— 
41*28 

S8'B0 

81*28 

BT— 

78'— 

•4'— 

93'Mt 

98*25 

S0'7B 

60*— 
lOO'SB 

74*86 tt'lb 
91'2B 
88-65 

91'1B 

91*8B 

78 

93*— 

94'—• 

93*18 

108'BO 

Í 7 ' — 

Vomento Obras y Const., 4 H %. 
B %. . . . 
6 % . . . . 

Sociedad Carbones Berga. 4 H %. 

Sdad. Esp. Const. Naval, 5 % . . . . . . 
" " 6 % , bonos. 

• • • " • % . hlp'..., 
• " " 6 % , bonos. 

Construcciones y Pavimentos, 6 % 
Mecánica Terclopelcra, 6 % 

Altos Hornos Andalucía, 6 % 
8. A. Esp. Casas Bar. y C. Ahorros. 
Ten. Mod. Franco-Española, 7 %..« 

ACCIONES 

Bancos, Socledadea de CrcdlU 
y seguros 

Crédito y Docks de Barcelona... 
Banco de CataluSa 

Ferrocarrilea y Ira rula» 

Medina Campo a Zara, y Or. a Vigo. 
Andaluces, 1 a 88.143 
ValladoUd a Medina de Rloseco... 

Olot a O ero na 
Tranvía y Ferrocarriles económicos 
Comp. de Ferroc. y Tranvías , 

Agua, ga» y electricidad 

Catalana Gas y Electricidad, serie D 

n n n n " B 
Comp. Barcal, de Electricidad , 
Electro Química Fllx 
CoBop. Electro Metal. Ebro 
Comp. Canal. Riegos Ebro < 
Sdad. Prod. Fuerzas Motrices 

Sdad. Oral. Aguag Barcelona, ord. 
7 - dif.. 

Comp. HIsp. Amer. Electric, serie A 
" H " " B 

»í*80 
90*0» 

lOO*-

Ilidro Eléctrica del Pindó. 

Carbones da Berga, pref., 
" ord. , 

Sociedad Carbonera Española, pret 

Varia* 

Comp. OraL Tab. Flllp., 1.» serle..* 
" » " í > " . . . 

Compañía Transatlántica 
Maquinista Terrestre y Marítima,.. , 
Sdad. Material Ferroc. y Const.... 

Espalla Industrial 
Sociedad Oeneral Teléfonos, pref. 
Fomento Obras y Construcciones..» 
Comp. Asfaltos y Porland Asland.-. 
Unión Metalúrgica, privll., 8 

i 
Comp. OraL Azucarera Esp., pref. 

" • • « ord. 

L . A. Sedó y Comp. (8. en C.)..< 
La HIspano-Sulza, Fáb. de Autom. 

Compañía de Industriaa Agrícolas... 

79*— 

118-28 

Coojier. Flúldo Eléctrico, serie B . . . 

« • * . ^ D"< 
•Ina* y carbones 

Carbonífera del Ebro, estamp. ..< 
Sociedad Hullera Espaliola << 

Gomp. Oral. Minas y Sondeos, ord. 
" " " * " dif.. 

Compañía Española Minas del Rif. . . 

14BW 



P A O . 80 {Miércoles, 6 de diciembre d» 1923 tL D I L U V I O 

Comp. Coches y Automóv., serle A. 

30T2t. 
B. A. Constr. y Pavlra., s. A, B, C y D. 
" " " 6 " serle E 

Cemeütos y Calos Freixa, serie A. . . 
W » . .. ,. B . 

C.» Transmedllerráne«, s. A, B y C. 
Sociedad Anónima Moncgal 
Compañía General de Autómnibus. 
Metropolitan. 8. A 
Hotel Bilí , 6 % 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, oheque, 41'30; Londres, 33'65; 
Roma 33'35; Bruselas 35':>5; Zurioh ISfeO 
Nuera York, 7,7275, 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALUÑA 

Oro.—Alfonso, I Ü ' J O ; Onzas, 144; Isa
bel, 148; Cuartos. 144; PequcQo, 144; Dó
lares, 7'55; Libras esterlinas, 3C'80. 

Billetes. — Francos. 4 1 ; Liras, 33; Libras 
esterlinas, 33'40; Coronas, 0-01. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALURA 

Portugal, 0'31 pesetas escudo; Argenti
na, 2'4t peso; Holanda, 2'935 norin; Sue-
cia, í ' 035 corona; Noruega, 1'145 corona; 
Cheoo Eslovaquia, 22'75 100 coronas. 

Chaves y Compañía. S. en C. 
Banca - — Valores —• Cambio 

Rambla del Centro. 6. — Teléfono 1231 A. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Bl I letea. — Franceses, 41'15; 1 ngleses, 
83 45; Italianos, 33'iO; Belgas, 3a'20; Sui
zos, 134,10;. Portugueses, 0'25; Austría
cos. 0'0125; Holandeses, 2 75; Suecia, 1'85; 
Noruega, 1 ; Dinamarca, I ' I S ; Rumania. 3'20; 
Turquía, 3; Estados Unidos, ""GS; Canadá, 
T 4 5 ; Argentinos, 2'3S; Uruguayos, T)'25; 
Chilenos, 0-75; BrasileQos. 0 00; Bolivia
nos, r 7 5 ; Peruanos, 25; Paraguayos, 010; 
Japoneses, 2,90; Argelinos, 40,15; Egipto, 
33-45; Filipinas, 3'40. 

Oro.—Alfonso. 145'50; Onzas. 145; 4 y 
t duros, 145; Un duro, 145; Isabel, 148; 
Francos, 145; Libras. 36'SO: Dólares, 7,55; 
Cubano, TSO; Mejicano nuevo, 148; Vene-
lucla, 141; Marcos, 180. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 70'20; Interior fin de 
mes, 88; Amortlzable 5 por 109, 93'90; Ex
terior, 85'75; Banco de Espaüa, 576; Ban
co Español de Crédito. 154; Banco Río de la 
Plata. 152; Tabacos, 138; Azucareras prefe
rentes, 8 i '25 ; Azucareras ordinarias, 32; 
GOdulas, 83'25¡ Nortes. 309; Alicantes, 312; 
Francos, 4i ,35; Libras, 33'50. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

El vapor "Tr in i " ha traído de Cartagena 
94 pasajeros y abundante carga, entre la 
que figuran 35 fardos espartería, 605 pa
vos oeuadds, 420 cabezas ganado lanar y 
cabeío, 385 cajas uvas, un torno, 25 sacos 
olivos y 13" cestos tomates. 

— De Mogador, Safíl y escalas ha traído 
un pico de carga para ésta el vapor fran
cés "La Gaule", atracado en el muelle de 
San Beltrán. 

— Se ha solicitado de la autoridad de 
Marina el reconocimiento de la estación ra-
diolelegráflca del vapor "Cádia". 

Asimismo se ha interesado de la Direc
ción general de Navegación y Pesca el cam
bio- de lista del vapor "Ciórvana". 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Diciembre 4 Embarcaciones llegadas hoy. 

Do Cartagena, vafor "Sagunto" con car
go general y 29 pasajeros. 

De Liverpool, vapor inglés "Pizarro".,con 
cargo general. 

De Marsella, vapor "Mont Sant". con 
maiz. 

De Palma, vapor "Mallorca", con cargo 
general y 57 pasajeros. 

De Cartagena, v^por 
general y 94 pasajeros. 

De Palamós, pailebot 
con efectos. 

De Valónela, pailebot "Joven Manolita", 
con efectos. 

De Mogador, vepor francés "l.c Gaule". 
con cargo general. 

De Hernossaud, vapor danég "Neplun", 
con madera. 

Tr in i" , con cargo 

"Joven l'aqi.iito", 

SALIDAS 

Bergantín goleta 
gllarl. 

'Carminina", para Ca-

Vapor correo "Infanta Isabel da Borbía*. 
para Buenos Aires. 

Vapor Italiano "Bollo", para Vaienola. 
Vapor holandés "Fauna", para Tarragoní 
Vapoí ".lullana", para Burriana. 
Vapor "Cabo Sajratlf", par» Bilbao. 
Vapor "Santa Cristina'', para la mar. \ 

Ü V S I e ^ C c t c i o s 
teANADO LANAR 

ExtremaAo 

•75. ." ^ \ 
a S'iO. ) Carneros, de 3'65 a 8" 

Borros vena, de 3-30 a 
Ovejas, da 4'45 a 3'55. 
Borras, de 3-65 a 3'70. 
Corderos lana, de 3'80 a 3'90. 
Corderas lana, de 4 a 4'10. 

Manchego 

Carneros, de 3'65 a 3'75, 
Ovejas, de 3'50 a 3'65. 
Corderos vena, de 3'60 a S'dS. 
Corderos castrados, dé 3'80 a 3|85,1 
Corderis, de 4 a 4'10. 

• • - \ > ... y 
Castellano ' 

Carneros, de 3'G5 a 3'75, 
Ovejas, de 3,50 a 3'60. 
Corderos, de 3'75 a S'SS, * 
Corderas, de 4 a 4'10. 
Pocas existencias. 

GANADO VACUNO 

Oallego 

Bueyes, de 2,30 a a^O. 
Vacas, de 2-30 a Vkb. • 
Terneras, de 3'15 a 3'25. 

Extremeño 

Bueyes, de 2,20 a 2'30. 
Vacas, de 2'20 a 2,30. 
Terneras, de 3 a 8'10. 
Existencias regulares. 

GANADO DE CERDA 

Bianoo país, de 3-65 a 3'70. 
Mallorquín, de 3'35 a 3'40. 
Eslstenclas regOTáres. 

NOTA. — Los precios son por pesetas Ü 
kilo por escandallo y en canal libres de im
puestos matadero. 

La finica que l l eva los nombres de las c a ü e s puestos a l d í a 

Publica tedas las cailes.'plazas, paseos, parques, monumentos, museos, bibliotecas. Consulados, teatros, campos úe sport. Sociedcdes 
oficinas públicas civiles y eclesiásticas, iglesias, Bancos, asilos, bospitales. Institutos médicos y culturales, fondas, boieies, caraces. ete 

MUEVO PLANO DE BARCELONA en colores - Plano de tranvías - DISTINTIVOS DE TRANVIAS en colores 
Tarifas de tranvías, autobuses, coebes, autos, sldecars y ómnibus a las estaciones, campos de sport y embarcaderos: de cédulas, etc. 

COMPRELA USTED * - La más interesante La qne más datos contiene - - PRECIO: 2 PESETAS 
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A N U N C I O S ^ 

fí V I S O S 

iones Gratis 
I>é;e« Td. TCT en pasaje Eacndlller» 

" F a c t u r a s ' l e t r a s 
Tocibos y domis efoctoe comorcialcn 
kpla¿«niicut(^. Kncai^ándoiuo dol 
. ' Anticipo su Importe en el acto 

de a n v de C a a 

R ! 3 l a . C a t a l a B a , 4 0 , 2 . ü , 2 . 8 

CURACION PERFECTA DE LA 

SÍFILIS' 
Iptaiftn del 

6 0 6 

P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR. ÚLCERAS, etc. 
en 10 • tt (lina. — DlrtgirM HI Anti-
ruo COSBULTOKIO CLINICO -
Rambla GaDátelas, 1 3 —De 10 a 1 y 
j > S.-Consulta 6 ptaa.—E»p«clal ¡O 
^hr^|o^Sjita«^^^^Uvrt^W^O^^ 

a r e g i a s u s p e n d l a a 
rt „.,arpccuii3 e c u i d í con iiliauran 

l«DLu*S« 1)14 l'ROI'ilC^KllüNATO 
IHItMKO. Curan anemia, úebaidad. 
IPronar una cala! — S e l n pése las , 
liw^aia. KauiDla Klures 11. 

P U R G A C I O N E S 

con medí 

La Inglesa 
SIFILIS 

curación 
pronta 

económica 
iiídlcamentos especiales de 

18. San Pablo, 18 
Farmacia. 

A H 0 GO 
Plf«ci0n du. ahoja oleci. asma, 
•aiiiaucio. Uroii<|ullls. lo» y sus 
faunas por un nuevo sistema. Tra-
paniienio especial de la tisis. Doc-
ETAat ich . ViBiia< d e l í y i u e a i a a 
^jjnMia.Pelayu T-l . 'Grai lsdeaa^ 

R e c l u t a s ^ 
y todoi lo* ..uo ealeis aujetoa al 
•crviclo miliur. SI necesítala 
xetolvur albina dada relaciona 
•-a con la QUIMTA acudid toy 
«"lamo al c o n n o l u a r l o c í 
v i c o m l . i t a p . C a r i n a n , 
n u n . tf, o r n l . « l e s s 
yseroi» Inmediaiamente «orvl-

aoa-—Consulta: a péselas. 

n í - a M u t u a l 
Pav*M .''ropleianoa s. A. para 
E ü i í ó J c'ón de Letrinas). Se re-
ra.r , ™,s,r,.a-.P,,u,i'1 Pa"eo San 
K ; " - *• 1-* Teléfono 13MÍ. P . -

l a Carr», ^"S180 •0,ner 3«-Gra-|^carr..tera Sana I5j. L* 

Mm SECRETOS 

ES"Mntt* de J a i | > d a l a » 
lTraianiirfntpsaJD8(.ulas para 

forastoMi 

t ^ c i m r a í í i * .y noc,ie- Pfacti ^ — ^ t ü ^ ^ s . Tanu-ranuna 7. 

_ i i 5 * » Universidad, I, 2 • 

[luda ^¿"«dííssüs l»n*n̂ !*?i'C-'1 c a ñ i l e r o 30, gr. BADIA. 

¿ Q u i e r e Y d . 1 ,000 p í a s ? 
Leo que dentro de poco* días mues
tro auuuclo en ceta misma succión. 

O c n u r s c i a s 
InvestlnclOnee, enbro do 
herencias y examen de finesa en lúe 
Hesistroe. AraeOn. 199, pral., í , ' 

E C D P ü E O S 

y eoloeaeiones 
A p r e n d i c e s 

LUO^rnifia y llpO/ratus QO ' conoz
can el oüclo. sn iiPCflslt> n.— Calle 
Uuilurca número V9I balng. 
FALTA un medio oflcial mlnervís-
t i y aprendices. — Calle de BalICn, 
número Sil 
SASTRE: Falta medio oOclala, pre
ferible si sabe bacer ojales. — L'r-
rel, nrtmero 70. g.», !?.' 

C a j a s d e c a r t ó n 
Falla buena oficiala a Jornal, traba-
Jo todo el aflo. Salvador!, 16. 

SASTRE 
Falta aprendizn. Plolques, 3 bis, 
a.«, 1.» (Junto calle carmen). 
FALTAN buenas oOcialas gorristas 
para gorras de unlfonoe. — Calle de 
Espadería, U , tienda. 

SASTRE 
Se necesita un buen oflcial. Ronda 
de San Pedro, 8, pnl. , !.• 
APRENDICES: Solicita la casa de 
Modas Fancy. — Rambla de Ca
taluña, número 11. 

SASTRE 
Falten aprenentes. — Conaell de 
Cent, SCO, pral, , í.» 
SASTRE: Falla nflriaiaf medio on-
elaia, medio oflcial y aprendlzas, — 
Pasaje Hayol, 10, i.*, í.*, cerca i» 
Sagrada Familia. 

pfanchcídora 
Falta oticiAia. Aragón, ^ bajoe. 
eeqnina UamDla Cataluña. g 

S A. S T R IES 
Oficiala**, medio y medio oficíale*, fal 
t a n . - r a j a de San l'edro, W, pral-, La 

/ V i o d í í s t o 
Lancás\er. número 10, 1.** 

F A L T A 
oblco do 14 años y •señorita de 16. 
Callo Urirel. 120, encuadernador, fi 

L / E a m p i s t a 
Se necesita un instalador. UazOn: ca
llo Vcrdl. 58. Gracia. 

FOTOGRAFIA 8ARO 
Rambla de Estudios, 9. 

— SE NECESITA UN APRENDIZ — 
KOZO JOVEN 

a toda estar, ralta. — Raxdn: Conde 
del Asalto, mlraero 100, tienda. — 
De l a 3. 

FALTA 
muebacho para repartir carbdD. — 
Sicilia, número SO. 
FALTA una mujer para hacer la 
limpie»]. Puerta de Sanio Midro-
ns, número 14, fonda. 

FALTA 
medio ofl.: lal cajista remendlfta.— 
Calle de Barbara, número t, fa
brica de bolsas. 

HACE FALTA UN PULIDOR 
preferible que haya pulido plomo. 
RaxOn: l'eseo de Sen Juan, núme
ro, t i . 

APRENDIZ de U a le aflos se ne-
ceaila. — Honda de San Pedro, nú
mero t i , panadería. 
CHICO de unos 16 aflos ganando 
30 pesetas semanales para bacer 
recados, — Ratón: calle de la Lu
na, 15, taberna; presentarse de 
« tarde a 8 noche. 

FALTA 
repartidor de prospectos. — Tapl-
nerla, 29, zapatería. 
CHICO O CHICA de H 1 16 aflos 
para trabajo ficll falta. Illcreta, 37 
bis, taller de gomados. 
SASTRE: Buena chalequera falta.— 
Aragón. 191, pral., !.• (entre Arl-
bau y Muntaner), 

SASTRE 
Medio oflcial, falta, urgel. 85, con
sejo de Ciento, 180, chaflán, 
JOVEN de 1C a 17 aflos para traba-
Jo fácil te necesita. — Hospital, 
número 93, tienda, 
FALTAN APRENDICES hojalateroa 
adelantados. — l'laza de Blasco 
de Caray, número 17. 

MODISTA 
Fallan medio oDdalas. — Campo 
Sagrada, número 31, entresuelo, 
segunda. 

SASTRE 
Falta medio oflclols adelantada que 
trabaje bien, ganando 5 pesetas y 
trabajo lodo el aflo. Aprendlzas ga
nando 12 ptas. Ariban, 109, pral, í." 
SÉ NECESITA buena niai|iimi5la pa
ra coser cajas de cartón. — Ca
rretas, 76, puerta í . 

SASTRE 
Falla medio oflcial experto en plan
cha. Arco Tamburets, t, i.; 3.' 
APRENDIZ PANADERO de 15 a 10 
aflos falta. — Calle Conde del Asal
to, número 30. 
SASTREronclal ' fa l t iry aprendíza 
ganando 15 péselas, trabajo segui
do. — Crgcl, 7 í , í.« 
SE NECESITA una mujer de" no a 
40 aflos para servir. — Paseo de 
la Inducirla, número 3i. 

FALTA 
tprendli Joyero. — Puerlaferrlsa. 
números 3t y !0, 1,« 

~ FALTA 
oflrlala modista. — Poniente, nú
mero 3 bis, B, pral., l.a 

SASTRE 
Fallan oflclalas y medio oflclala. ira-
bajo seguido. Carders, 18, 2.' 

FALTAN 
dos chicos a dormir, precios múdl-
cos. Cadena, 9, tienda. 
FALTA una aprendíza para la ven
ta de calzado con muy buenos in
formes. — Calle del Hospital, nú
mero 11S, zapatería. 

S a s t r e 
Faltan medio oflclalas adelantadas, 
trabajo seguro. — San Pablo, nú
mero 28, 3.», !.• 

FALTA 
aprcndlsa zspatonera, — Calle de 
Carretas, número 51, 4.*, >,* 
SASTRE: Faltan oficialas, medio ofi
cialas y aprendlzas, — San Miguel, 
núm. 34, tienda, Barceloneta. 
FALTA medio oficiala sastresa y 
modista. —^ Calle de la Puerlafe
rrlsa, número S7, i.» 
CHICAS que sepan p ieg irpape irsé 
necesitan. — Calle de Vlllarrucl. 
número 14. 

T a i t a c h i c o 
15 aiioa J . I.Iorens. Uambla Flore», 
número 9J crlstnlcrfa. 

W¿-xm T n A todo estar, r> dnros 
« • U V t S X l aemana.-Calle Per-
landina, número 23,1.°. 2,» 
FALTA MECANOGRAFA ron'buena 
ortografía catalana. — Calle de San 
Pablo, 21, librería. 

Faltan medio olielalee, medio oficia
las y aprendi/as adelantadas. Calle 
Viiardoll, nniii.30, L ' , 2.» 
Ca'aa para Farmacia fallan ofi-
V d O S dalas y medio ofidaias -
Virgeu do Gracia. 20, — detrAa del 
teatro Hosqne. 

S a s t r e 
Faltan oficialor. - l'laxa del Sol, 6. 

M i n e r v i s t a ^ r ^ ' S : 
EcrdÍB'. Molas, 31. 

O O c i a l a s p r e n s i s t a s 
para envosee de hoja de lata, se 
necesitan. - Calabria, 307 a 111. 

I B I t o E L i a l S t i E L 
Unen oficial, falla. Orlen, número 6 
'cerca Filiación Orada). t 

P a n t a l o n e r a s ^ " t . 
kaki. VestuarioM Militaros so necesi
tan. — Callo Mallorca, númoro 904. 5 

P a s t i s s e r R e p o s t e r 
S*ororoii, bones referencies. Eacrlu-
re Diluvio min.. 086. 

Z A P A T E R O S 
máquina do Werlliolm para compoe-
tnras por 100 pesetas. — C'aHe Molas, 
fiuiucro 29. bu, 4̂ ^ 

S a s t r e 
Falta oficial para fuera Barcefona 
Casa Llorl. Jaime T, 14. 

C a m i s e r a s s e n c e s i t a n 
Mallorca, 304,_bajo«. 
M n í U - ^ f f t Faltan aprendlzas ̂ a-
I T I U U I b l U oamlo - Calle Conde 
Asalto, 54, principal. 

F A L T A " 
corredor de calzados comlrlón ?.ara 
Catalufia. Calle Consejo de i i l io. 
núuieri) 8. tienda. Uostafranchs. 

l l P r P í l f í I "n medio oficial 
o v i i v . cv . rMia zapatero que so
pa coser. Puottafcrrisa, 7 y 9.3,*, 1.' 
C n c f r a Falta medio oficial lor-
O d M i C nal 8 ptas. y medio oficia 
las. SalvA, 4C. tienda. 

T o r n e r o 
0 rcpulsaílor medio oficial, so ñeco*!-tuf.n mcialLstería. Masinl, 86, San-. 

F a l t a n r i b e t e a d o r a s 
deoflpotos ganando un buen jornal, 
Cano. 14. tienda. 

F a l t a a p r e n d i z Y a p r e n d . 
iraiiando. Paseo Gracia, 67, 8.0. 2.» 
d e l a 8. 

medio o^cial para composturas. — 
Muntaner, 68. _ 

J o v e n t r a b a j a d o r 
práctico empafinetajo do c. de pun
to y aprestos, sabiendo loer, escri
bir y contabilidad con «nociones de 
mecánica se ofrece para moco o lo 
que sea sin prctonnionos, referencias 
y fianza, Ksc. Tirclcaes 30». 

V E N T A S 

• V B Ü X T J D O 
tra:e>y irabane. usados, buen uso 

Erectos barailsiioos. Cano san ra 
IU IW priDClpnl.l.* . ' -

FIGURAS DE PESEBRE 
te venden barato a tiendas y vea» 
dedores. Tanlarantana, 4, prlndpaL 

http://iiv.cv.rMia
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ESTABLECIMIENTOS 
las mejores gangas las 
tiene la casa GüAL, !a 
más antigua y formal 

CERA, 51 ¿TT^r 
Sucursal: Rbla. Fiores, 13 

O p e r a c i ó n « a o n l l t t c a H 

M U E B L E S 
a plazos sin fiador 

Cuna u- S . u u A .a uúuieru l>-

b i c i c l e t a s 
rrcclo iacrclblo. Aragón. 239 

mraspaso 
almacén completo cerca mercado en 
(iracia. Uazdn: Calle líraviua, 10, 
principal, i.' do ' a V noclio 5 

5 Tnrrt>9 rn 3. AU réJ. Nuo 
i U l i u o vaa muy bien oí 

•inaa» ur^en THiiuer tuda 
tuntas u soparadJs. — Cas* 
MAHTIN. Cuiuda Cervantes a 

BflK fERiWflN 
Re sirven cubiertos a ifio peseta» con 
vino, postres v cafe. I'robadio y as 
coa veucorols. Todos los dios de 12 a 3 
mañano y de 8 a 10 noefao* 4 

I Negoci 
_ se lr^<-paaa | 

rín cerca Rambla 
Cim !1 c i nns 

tr^rpasa por 1,030 ptii. A quí 

I lur. % lluros. Casa Uartlu 
Cerrantes I corea B. Bolsín 

C a r r i t o s 
Industria y aniontnA, carro con mue
lles.—i'aaeo Triunfo, W (P. Suevo). 

-o mejur de, Puebtn Seco 
EiU se traspasa nur 4.200 ptas 
usada de coinoáttbies p-f des-
cracta do ramil la . - C. Martin. 
Ualaua. Cervantes un ;..-ro 

S e v e n d e 
Carbonería cou uuona vivienda con 
mucha parroquia. Kazdo: Calle Pu
jol. 87. Coll lilanob, Tranvía ¡6. 

t e vende 
con siuto pisos. Alquiles. 125 pts 
Verdadera (ranga. K.: Casa Jlar 
tiu. Corvamos. V cerca ilolsin. 

I S o d e ^ si 
vendo de (rftnfrA por tenor otro itogo-
cio- Saa Yicento, 

Mercería eu pueblo agre-
cado. alquiler 75 

vivienda Jardín se trasp. Casa 
Martin. Corvantes. 7. ce. Bolsín 

Sf a r f r o h " a n''c,'alta Por I n a U i C terla. - U casa M a r 
t i n . Untada Ceiraote* 1. 

G r a m o f ó n 
flOO pesetas 
Kc^raiii io piezas y una caja 
u> aculas; verlo y oírlo es enm 

nrarlo Taliem 1̂  

PELUQUERIA por 8,000 péselas, 6 
sillones, con hablliclún. — Riera 
Baja, 10, portal. 
PERRA OALSLA, un ajo, se vendo. 
RetilnsCm. — Calle de Dos Rlus, 
Ouimrdú. 

L e c h e r í a en 81 ^ 

C a s a M a r t í n 
Agente de Noticias 
acuita tuda r .•;.» de c rnpraí. 
ventar v traspasos de estaplecl 

mientes y comercios 

imüii 1, y E i » 21 Mi 
IViéfo.^o >S> A 

f ^ i a i n c i H ot* a con buona cilea 
i e i n a a o r a ,0ia en u oSue 
nova, por 3.500 pta?. >o veu-ie. 
Litografía ^ ^ ¿ L l 
Torre en Horta S?cdo 
o piazoi. Preci" 5.000 pía., bny Uto 
srw-a—- .^ .^ . . -v fjraade se si 

* qul a o vende 
am <-w Húviia) ra T a 
n O r n O rraga Se vende 
l V « < f / v e -la pequeño ci i lnora|»s 
" U t W o casi ui'evost<e vende . 

en el Knsai 
che por 6,000 

Tudusacumu ar y rt-uaer bien a 
•a Cesa ÍSAUTIS. — Cervantes 7 

> Guantes . 2 
Para mas noticias c o n s ú l i a s e n u e a 
'ras pisxrras en la calle GI^HUtai Marr&ria acreditada, so traspa 
I T i e r t C r l a M y se facilita local 
para Instalar nnova. Soli. - Calle 
Condal, número 13. 

Se traspasa cuadra, piso y de-
part. cocina, lux, sitúa, pas, torrado, 
|ior2.100ptas. U.: Claris, 17, portería. 
C A v p n í l p Por2,ÍS0 pesetas ca-
O t v t u u c sita con aiíuo. terre 
no propio paicaderu por mensualida
des. — Frente Fielató número 1 da 
Uadalona. iiazóui Tienda da vinos y 
aceitas. • 

T r a s p a s o * » 
Desea comprar o tras

pasar su estable
cimiento 

Visite 4 » A f i « C A 
Ronda San Antonio, 62 

Casita pequeña 
transportable vendo en mil pta«. — 
Canuda, U. quiosco. 

Tómbola eléctrico 
raudo aparatos y billetaje en clan 
duros. Canuda, H, quiosco. 

p p n n n xalada y logombres 
r c o b f l cocidas en Ensanche, 
4,000 pesetas, es ganga. C a s a 
M a r t i n , Corvantes. 7. corea 
llolsiu. 

Discos dobles 
O 13 E O N 

a 6fi50 Ptas. 
ü r a n Stock a elegii. Uepa-
ración económica de fonó
grafos. Discos usados se 
cambian por nuevos. -
Tallers. núm. 10. 

So desea ™¡>z*'0 
<iulDardd. hasta 100 ptas.alqul-
er. ( asa Martín. Cerrantes. 1 

• eroo Kl Bolsín. 

D»n OAFZ, blon situado, vendo por 
ralis M s'lud. es ganga, trato di
recto. Valencia. 19!, principal, t.", 
de 10 a 12 mañanas. 

Ventas y traspasos 
de tona cla^o de 

establecimientos y fincas 
disponibles de todos precios 

Calle Borrell, 47, pral. 
Ti.ir,ils TÍEOS comestibles y otros gón 
I lüLad Uraela SO ds. e. so vdo. a pba. 
Cn ri<1(¡ entrada tienda para poner 
de tüas mesa carne lado mercado, 
f jf i bar esquina 2 puertas h. piano 

eléc. etc. so vdo. por 10,000 ptas. 
i cerca Borne h. 2 pisos se 
ffl cedo p. 700 ds. 14 ds. aiq, 

. mtfl verduras y otros K6n«. so tras 
Sllvld p. 500 ptas. 10 ds. do alquiler, 

pesca salada en buen punto 
se cedo a precio de regalo. 

Ensanche muy acreditada 
se vendo por 500 duros. 

Bnilau vl,:os y licores céntrica sa 
DUUeya ceda por 300 ds. alquiler ta 
m t a h M e f e nog. sencillo K- rendl-
K'lIQUclU miento se vdo. a b. precio, 
la Mflnla '«rrono lloap. ÍS. Pablo que 
l í l íU 18 renta 10 ds. m. por t.500 pta 
fgfMM Santa Colonia 9,000 pesetas 
I ti lelilí con casita por 5.000 pesetas. 
Unta de huevos en morcado do ia Bo 
InCaU quería so trabpasa p. 50 duros. 
Tmniia comostlblosy otros gén, atua 
I iciIJa ras so cede por tüü ds. iranga, 

Disponibles otros sin anunciar 
Borrell, 47. pral. de 10a 1 y da 8a»L 

CORCHO 
se rende una partida en grande y 
poquoña cantidad a precio económi
co. Importadora Nacional. — Calla 
Diputación, ?32, 

I 

Gramófonos 
: y discos : 
Colosales aparato8 
a 75 ptas. - Oigan 
nuestro aparato 

sin bocina TRIAN-UUMNA. el más 
potente y económi
co. T A L L K B D E 

SEPARACIONES. SAN PABLO, 94-

TRASPASO 
mesa ds pan y leche con vivienda. 
Rsióa en la misma: Calle de San 
Jerónimo, número Sí. 

QUIOSCO 
vendo por 300 peseMs. —̂ Ponlen-
a , «. — visible da 

Máquina sastre 
rendo. San Jerónimo, 80 S.', 1.* 

Vías Urinarias. 
su curación eon las P E R L A S EHT-
sAS Venta: Hospital, 109-Cadena,« 
f J _ „ Comestibles 600 ds. 80 
V J d l i t j d ds.calón, buansvivían 
ds. Razón: Rolg, 4, tienda. 

v e n d e 
Yegua y carro con gnarniciones da 
transporta muy barato. 

Juteto, 6, tienda, iiarceloneta. 

Vendo o cambio 
cuatro carros diferente* taina toa. — 
Callo de Valencia, número 128 8 

Vendo bicicletas 
Tallera. 6y 8.—Bar. 

COMPRAS 

Compro bodega 
céntrica, mucha rcuta y que tenga 
buena vivienda, con 5o 4 dormitorios 
IHrigirse: Legalidad, 21, t.*-2.* 

AUQUlLtEgES 
CEDO cala y alcoba con balcón ca
lle a caballero. — Calle de la Ca
dena, 7 bis, i.; t.» 
ALQUILO boñlta h."lii:arlrtn a'raba" 
Hero sólo s dormir, so pesetas 
mes. — Viladomat, *7, 3.•, í.» 

CEDO bonita y económica habita 
clón a caballero sólo a donnir, buá 
nos inlormes. — viladomat, noíñj 
ro 15», principal. 

f í s t HiH ü cl} S'ongat junto a li 

afios^Solil, Calle Condal, 13. ' 

; O J O í 
Arriendo mesa carnt 
frente plaza en tienda eran I-I- , 
se voudo o l l e r í a , conejo, tndoo i 
huevos aparte, puede vendar trd 
clases carne o la que desea, alqulltj 
10 duros. - Raxón: Calle Berga, l 
frente Piasa Libertad, Gracia. 

i 
para alquilar on el CloL San 
Martin bien situados de comu
nicaciones se alquilan juntos o 
por separados. Rambla Florea, 
número 16. bains. 

Cít̂ n turra par a lloarar exce, 
v - a o a leat situado. 203 pesetrt 
meuluais. Garrer ruisarules 
Bant OarTua» 

Por alquilar ^ i f f i ^ 
zón: Frosser, núm. 84, bajos. iCamp 
del Arpa). 

Hagatzem per a Hogar 
200 possetos mensuals; cont , ada
mas, quatra cups. Wad Ras, 197. 

Estufas eléctricas 
alquiler desda 5 pesetas al anas. - Ca
lle de ia Cera, núm. 41. 2.° 
SE OFRECEN dos habitaciones pa
ra dos caballeros, coa o sin aiU* 
lencla. Cameras, 54, >.*, 2.* 
CASA PARTICULAR habitación s ca
ballero, balcón caite. Flórldablanea. 
nümoro 127, pral., !.• 
SE ALQUILA barraca grande, pro-
rerlble a albafljl. — CaUe de tu 
Beatas, número 1 bis, l> , I .* 

PARA SOCIEDAD 
coral, artística o recreativa, se ced» 
local gran societaria con derecw 
disfruta salón eaf* y espléndido tes-
tro, pndlendo darse alqnuas funrlo-
hos y bailes, situado en el Paralela 
aiquilor económico. Razón: Tamsnt 
núm. 185, principal, 2.» de I »8. 

H U E S P E D E S 
HUESPEDES a todo estar. 30 p*-
seNs semanales, sólo comer I ' r 23,i0. — Platería. i7 . . 

Yda. desea hnésp. o cade biM 
ind. Tallers, 30. L* Br. Bad* 

CASA PARTICULAR desea un bu»" 
ped obrero. — CaUe de San r»" 
blo, 68. principal, 1.* 
BE DESEAN dos Jóvenes^a todo e£ 
Ur, SO pesetas «emana. — Princi
pa de vwna, 1S, l . * , ».• 

S I R V I E N T E S 

l S i r v i e a t a s | 
¿Queréis colocaros..' 
Dirtrirse a la Casa MARTIH. « 
irada por la calle Gigantes, t 

i Beriodad y rapidea. 
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p«r» gobierno modestA. Preferi
dle no teas* oblliracbmes. Inútil pre-
•entirae »in pretenclonen modeetiwy 
ref. Entonz», 12. U UoSa 12>-d63 »5. 

¿Desea Vd. ana Iinena 
sirvienta? ^ ^ ¿ n í ? 
Eatr&da por la calle OlgsnMa i 

l a u a s 8|n pagar atlclnntndo. 
Ronda San Antonio, 88. El Modelo. 

nena slrvlont» qne h i estado en 
Buenos Aires jr conoce bien el 

país, se ofrece a señoras que mar
chen a América. - Escribir a D. A., 
Santa Catalina, 50,1.', Sans. 

PÉRDIDAS . 
Se ha perdido j T r t K ^ r 
fio, polo larRo. cola cortada, atiende 
por Chica, al qne lo denuncie se la 
Ifratlfirará. Urgol, 80. Lampista. 

E l d o m i n g o , 2 
por la DIHÚJUMU por las callee Conde 
Asalto, Marqués del Duero a la Plaza 
Universidad, extravióse una pulsera 
de malla oro con una moneda de 10 
pesetas. Por ser recuerdo do familia, 
se CTatilícará su dovolucldn on la ca-
üe Conde Ajtalto, 141, 

Lunes, día 3 
So perdió una partlclpaoidn de Navi
dad del n.° 8,445. Se gratiñcari la de-
rolnclón, Luis Dunse. OUTO, 39, bajos 

HflüüfiZGQS 
P n la estación Barcolonota se h» 
a*" encontrado uua perra conojera 
coiorcanola claro, cuello blanco, se 
entrogari a qnlon acredite ser su 
duefio on la calle del Gasómotro' 
númoro liO, 1.*. I . " 

Hallazgo 
nn porro raza perdiguero con placas 
blancas y color ehiieulate. Lo devol-
Teré a qnlon acrodlto ser su dnpfio. 
Callo Arólas. 8, Contro do Rocaderos 
de 8 a 1 y de 3 a 8. 

SANTO DE HOY — Santos Baro, Dalmaclo, Felino y Sabas y santa Crispina 
Sale el Sol a las 1*1 mafiana. — Se pone a las 4"22 noche. - Sale la Luna a las 3'20 madrugada. — Se pone a las 2 54 Urdo 

L A ÚNICA* D E S M O N T A B L E E N U N I N S T A N T E 

SIN HERRAMIENTAS NI AYUDA TÉCNICA 

CAMPS & PLANA 
( S B C C I O N B > 

RamlJla de Cataluña, 41 B A R C E L O N A ! 
'» E L f t i - O N O « a s a . A 

SERVICIO TELEGRÁFICO 7 TELEFONICO 
t o n NUBSXBOS CORRBSrOA(»AI.BS> 

El crimen de una madre La industria armera 
Madrid. 4. 

Don Ernesto Vlllamayor, que habita en 
|i« Carrera de San Jerónimo, 84, ha denun
ciado en la Comisarla del Centro que la 
g f t e n U Pilar Lóper, que presta serflolo en 
j 1» oasa, habla dado a luz un nlfio, muerto 
! • los pocos Instantes; 
I ..Se8*a parece, Pilar golpeó al recién na-
••wo. causándole la muerte. 
I El cadáver presenU una extensa herida 
••o una mejilla. 
• Lt sirvienta Pilar ha quedado detenida 

w domicilio a disposición del Juzgado. 

La Bolsa 
Madrid, 4. 

^ * Bolsa acusa buena disposición, mejo-
. PartWa do Interior cinco oéntlmoe 
«errar a TO'ÍO. 

. ™* ferrocarriles están más firmes, su-
hi 8 N'ort«» 7 pesetas y los Alloan-

i.n8. aoluclón favorable al au-
r i tar,,as ferroviarias. 

I é l í iVa"^]* PIate recuPen¡ i 0» ea^-r03 
i 4^0•Mff'.n00,, b , íaa 15 otoümoa y quedan 

nS 'i « r R g a n a n 2 0 , ' 8 3 ' B 0 , 7 1 0 , 

Madrid, 4. 
89 van aminorando los efectos de la cri

sis de trabajo que se notaba en la indus
tria armera. 

Durante el pasado mes de noviembre, las 
cifras de exportación en esta Industria, son 
las siguientes: 

Espalla: armas largas, 4,580; armas cor
tas, 1,!63. 

Para el extranjero: armas largas, 1,808; 
armas cortas, 43,994. 

Total de armas, 50,645. 

Trenes detenidos 
Madrid, 4. 

Han quedado detenidos durante varias ho
ras los correos de Cartagena, Valencia y 
Alicante, a consecuencia de haber descarri
lado un tren de mercancías cerca de A l 
bacete. 

Exposición de pinturas 
Madrid, 4. 

A las seis da la tarde se Inauguró en el 
salón permanente del Circulo de Bellas Ar
tes la Exposición del pintor Durán Camps. 

La forman 42 obras, que fueron muy elo
giada* por la numerosa concurrencia que 
acudió a la Inauguración. 

Partido de fútbol 
Madrid, 4. 

Con asistencia de bastante público, se ce
lebró esta tarde en el Stadlum Metropoli
tano un partido entre una selección de i n 
genieros y arquitectos y otra de Jugadores 
de primera categoría. 

El partido fué bastante aburrido, ganan
do la selección de Jugadores de primera ca
tegoría por up tanto hecho por Rodrigues, 
de la Unión. 

¿Battistini 
se mete a fraile? 

Madrid, 4 
On periódico dloe que el célebre barítono 

Battistini, tantas veces aplaudido por nues
tro público, ha Ingresado en un convento 
de franciscanos de Roma. 

La noticia sorprenderá sin duda a los leo-
torei, teniendo en cuenta que Battistini, 
aunque de avanzada edad, conservaba aun 
envidiables facultades. 

La decisión de la vocación monástica lia' 
sido tomada en un reciente viaje artístico 
efectuado por países septentrionales de Eu
ropa, y llevada a la práctica en cuanto llcg* 
a Roma. 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
Entrada en Madrid de los reyes -• Nota de la Presidencia sobre el abono para la 
temporada del Teatro Rea! Los padres y tutores de los soldados de cuota toman 
acuerdos -• Acerca de los prófugos y desertores •- Suicidio del depositario de los 
fondos de un Ayuntamiento •• Habla el marqués de Estella •- Del comercio español 
en ultramar •• Los convenios postales con Portugal •• Sobre roturaciones arbitrarias 

E L ABONO PARA LA T E M P O 
RADA D E L T E A T R O R E A L I 
NOTA D E L A P R E S I D E N C I A 

j i a d r l d . 4. 
En la Presidencia han íaoilitado una nota 

oficiosa relativa a laa oondioiooes del nue
vo abono para la próxima temporada del 
teatro Real. 

El reglo coliseo será explótelo por el ml-
nlsierlo de Ins'rucciúa pública y Bellas Ar
tes, por no haberse presentado a la subas
ta ningún empresario. 

En la primera serle, hasta Semana San
ta, se darán 75 funciones, algunas con pre
cios populares, muy reducidos. 

También se darán conciertos, vocales e 
instrumeolales. 

La nota termina diciendo que los coros 
serán este año muy numerosos y que la or
questa será también aumentada. 

L O S R E Y E S L L E G A N A MADRID 

Madrid. 4. 
A las diez y media las tropas cubrieron 

la carrera, ocupando los puestos previamen
te designados en la orden de la plaza. 

Desde mucho antes de las once, hora de 
llegada del tren, que habla de conducir a 
los reyes y al general Primo de Rivera, los 
alrededores de la estaclén de Atocha esta
ban completamente llenos de gente. 

A las diez y cuarto las fuerzas del ejér
cito cubrieron el curso de la carrera. 

En las calles habla un verdadero alarde 
de fuerzas de guardia civil y seguridad. 

Frente a la estación formó una sección de 
la escolta real, de gran gala. 

Desde las diez comenzaron a llegar a la 
estación autoriddes. personalidades y Co
misiones, que fueron pasando al andén, don
de ocuparon el puesto previamente desig
nado. 

A las once menos tres minutos entró el 
tren real en agujas. 

Detrás bajó el general Primo de Rivera 
y a continuación de éste los generales San-
jurjo y Martínez Anido. 

El alcalde, señor Alcocer, se adelantó y 
leyó un breve mensaje de salutación, que 

' han publicado los periódicos. 
Los reyes salieron fuera de la estación. 
Al entrar en la plazoleta de la estación 

los reyes subieron a un landó descubierto, 
emprendiendo la marcha a Palacio. 

Precedían al landó los batidores de la 
escolta real y seguía una sección del mismo 
cuerpo. 

Detrás Iba un auto con la reina Cristina y 
don Alfonso de Borbón. 

A conllmiaclón iban en otro carruaje los 
generales Primo de Rivera, Mllans del Bosch 
y marqués de Vlana. 

Seguían otros coches con las Infantas Isa
bel y Beatriz, doq Alfonso de Orleans, los 
generales Sanjnrjo y Maftínez Anido y de
más personas del séquito. 

Guando loa reyes llegaron a Palacio se 
asomaros loa reyes y el Directorio a uno 
do los balcones, presenciando el desfile de 

las fuerzas que hablan cubierto la carrera. 
El desfile duró desde las once y media 

hasta las dos menos cuarto. 
A las dos de la tarde se retiraron los 

reyes a almorxar. 
Cuando los reyes se disponían a subir al 

coche, en la estación del Mediodía, de en
tre el público se ha destacado una Comi
sión de subalternos de Correos, haciendo en
trega a la reina doña Victoria de un her
moso ramo de flores. 

El público ha, llegado hasta el ascensor 
de Palacio. AHI se apearon los reyes del co
che y se despidieron del público. 

L O S P A D R E S D E L O S D E C U O T A 

Madrid, 4. 
Con asistencia do gran número de Intere

sados se celebró en la Casa del Estudiante 
una reunión extraordinaria de padres y tu
tores de soldados de cuota. 

Hablaron varios asambleístas y se apro
baron las siguientes eoncluslones: 

Primera. Dada cuenta a la asamblea de 
las comunieaciones recibidas de Bilbao, L é 
rida, Zaragoza y Valencia, so acuerda cele
brar una reunión nacional en Madrid, para 
tratar del ppogrma da un nuevo cambio de 
táctica en las gestiones que haya de reali
zar para conseguir los Unes de la Asocla-
oión. 

Segunda. En dicha reunión se decidirá 
el apoyo que se haya de dar a los hombres 
y partidos que deseen el triunfo de los In
tereses de la Asociación por mera justicia. 

Tercera. En dicha reunión se redactará 
un manifiesto que se repartirá a todo el 
pueblo español para que se entere del atro
pello cometido contra la ley que ampara la 
Constitución fundamental del Estado. 

Cuarta. Celebración de hombres de to
das Ideas que deseen colaborar a la labor 
que la Asociación realiza. 

Quinta. Redactar un escrito y acudir en 
Comisión al Directorio, para que conteste 
definitivamente sobre l,a suerte de la quinta 
de 1931. que Ingresó el mismo año que la 
del 1920. aguardando para ello la llegada 
a Madrid del general Primo de Rivera. 

L A " G A C E T A " ¡ L O S P R O F U 
G O S Y D E S E R T O R E S i L O S 
A U X I L I A R E S DS C O N T A B I L I 
DAD 

Madrid, 4. 
La "Gaceta" publica: 
Real decreto del Directorio declarando Ju

bilado a don Manuel Valls y Merino, m i 
nistro residente supernumerario. 

Otro Idem a don Tomás Rodríguez y Ro
dríguez, cónsul de primera clase en Pa
namá. 

Real orden de Guerra, circular, disponien
do que las que se mencionan se entiendan 
ampliadas en el sentido de que los prófugos 
y desertores podrán ser denunoiados por los 
que legalmente representen a los Interesa
dos o familiares que se citan en dichas dis
posiciones. 

Real orden de Hacienda declarando qui 
la edad requerida por la Instrucción de 15 
de Junio de 1920 para tomar parte en l u 
oposiciones para el Ingreso en el Cuerpo 
de auxiliares de contabilidad del Estado M 
la de 16 años cumplidos antes de l.o de Ju
nio de 1924. 

Real orden del ministerio del TrabaJ» 
aclarando en el sentido que se Indica el ar
ticulo 10 de la ley de casas baratas. 

D E UNA D E S T I T U C I O N 

Madrid, 4. 
Oficialmente se desmiente que haya sld» 

destituido de su cargo el director de it 
Cárcel Modelo, a consecuencia de la desapa
rición de un recluido en dicho estableol-
mlento. — 

Esta desaparición ocurrió anteayer y el 
traslado del referido Jefe a la plaza de di
rector de la cárcel de Avila se decretó coi 
anterioridad a esa fecha. 

ADHESION A L D I R E C T O R I O 

Zaragoza, 4. 
Resultado de la jornada regla ha sido uní 

nota política que está alendo objeto de vi
vísimos comentarios. 

Se asegura que el partido 'local liberal 
conservador se ha adherido al Directorio. 

La referencia tiene base sólida. 
Resulta que en la recepción verificada e» 

la Capitanía general, los únicos políticos del 
pasado régimen que desfilaron ante el re*, 
fueron los que componen la plana mayor del 
citado partido conservador en su fraoolóe 
local, yendo a la cabeza el « diputado • 
Cortes, jefe del citado partido don TomM 
Castellanos. 

E X A L C A L D E Y S E C R E T A R I O 
D E T E N I D O S P O R S U P O N E R S E 
L E S C O M P L I C E S E N UN RO
B O : C O N C E J A L E S PROCESA
DOS 

Ciudad Real, 4. 
Han sido deteiüdos y entregados al Ju»» 

Julián Mora y Pedro Félix Rulx, secreUrie 
y ex alcalde del Ayuntamiento de Vlllanu»-
va de San Carlos, como responsables d* 
supuesto delito de complicidad en el re
ciente robo del archivo municipal. 

En Illora, a consecuencia de unas dm-
genolas Instruidas en virtud de denunciu 
contra la constitución Ilegal de aquel Ay"»" 
tamiento, han sido procesados los eoncej -
les que lo componen. 

S U I C I D I O D E L DEPOSITARIO 
D E UN A Y U N T A M I E N T O 

O vedo, 4. » .... 
Según notlcas particulares, el deP09;L 

rio del Ayuntamiento de Lena se ha an. 
rado un tiro bajo la barba. Se halla en P 
vlsimo estado. , . 

Oflcialmento no se ha confirmado w 
ticla y se Ignoran detalles. 



EL. UU.UVHJ M i é r e o l e t , B de diciembre de 1929 PAQ. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E PRIMO 
D E R I V E R A 

Madrid, i . 
A la» cinco y medlí ha llegado a la P r» -

iMencía el general Primo de Rivera, aco:n-, 

tifiado de IU ayudanta de órdenes, capitán: 
abastlda. 
Loe periodistas le han rodeado, felicitán

dole por el resultado del viaje a Italia 7 
recibimiento obtenido por el rey. 

Por su parte, el general Primo da Rl-
Tera ba tenido frases de gratitud para la 
Prensa espaflola, que ha sabido recoger con 
gran proligidad y exactitud los detalles del 
Tla]e. 

La "papelote" — ha afladldo — ba sido 
Buy difícil, pero se ha desenvuelto con toda 
felicidad. No ha habido, ningún pliegue en 
las referencias y todo se ha hecho a la lu í 
del día. De modo que ninguna nueva noti
cia tengo que comunicarles. 

Ahora voy a reunir al Directorio y si de
liberamos sobra algún asunto politice o 

hubiera algo, se les facilitarla a la salida 
una nota. 

—1 Puede usted anticiparnos algo sobre 
••ta nota? 

—La nota — ha contestado — sa redac
tará contestando a algunas Instancias reci
bidas por el Directorio. 

Voy ahora a cursar un telegrama a las 
autoridades 4a Zaragoza, dándolos las gra
cias por el entusiasta recibimiento dispen
sado a los reyes, oosa muy signlfieatlvsk 

L A L I Q A D E INQUILINOS E N L A 
P R E S I D E N C I A I L A S M E R C A N 
CIAS C O L O N I A L E S 

Madrid, á. 
A la Presidencia ba acudido una Comí 

»Mn da la Liga da Inquilinos, para hacer 
entrega al general Hermosa de una moción 
wdaotada por artículos sobre el problema 
tfs las viviendas. 

Otr» Comisión de las Cámaras de C ornar-
elo de las íonas fiscales del Norte y Nor
deste da Espafia ha heoho entrega al Dl-
Motorlo de un documento en que se soll-
•1U la derogaoión del real decreto da 28 de 
agosto sobre régimen aduanero referente 
» las mercanolas coloniales. 

A C U E R D O S D E UNA COMISION. 

Madrid, 4. 
La Comisión permanente de la Junta na-

Wonal del comerolo espafiol en Ultramar so 
ba venido reuniendo en los días últimos para 
tomar acuerdos sobre los asuntos que por 
•u carácter de urgencia o por delegación 
««i pleno déla Junta le fueron enoomenda-
« • por ésta en su sesión del día 18 de No
viembre úlUmo. 

La Comisión aprobó el plan de publica-
jones presentado por ta secretarla y el de 
wiegaolones en Ultramar, que ta Junta se 
Propone realixar oon oarárter transitorio. 

Aprobó asimismo ta forma aceptada ya por 
« ooneejo Superior de CíftiaraB de Comer-
wo. Industria y NavegMlón del Reino par* 
2°« Us Cámaras de Ultramar tengan repre-
"ntaolón en dicho Consejo. 

I M<mL.l?pu*0 d* circunstancias que han 
¿¿" f̂0 el que no se haya expedido aún 
r w w departamento correspondiente ta dis-
(¿¿r *. foslementando ta facultad oonoe-
e.^.*^ " CAm«Lrftg para expedir oertlfl-
"ao« de origen y de tránsito, en espera de 
Mina í !n (leUlle 'o* acuerdos de ta Confe-

Mlouiar 0l0nal * Q'n^1-* «obre el par-

L r t ebS! Informar al Gobierno sobre los 
Ihfin V11 I "6 Oobiera formarse la dota 

An^Kxómlcl1 (,e 189 Cámaras. «Probó u ligia de pubnoadoneg 0flC|aiC8 

ouyo envió regular se hará a tas Cámaras 
por virtud de la real orden da ta presiden
cia del Directorio, - fecha B octubre próximo; 
al Informe solicitado por el ministerio de Es
tado sobra organización de la Cámara espa-
fiela de Comercio de Nueva York; tas nor
mas generales de ta organización de los ser
vicios de Información corno real y de pro-
pedad ndustral oomo base los prmeros Junto 
oon ta equitativa y necesaria dotación coo-
nómoa para el desarrollo de su actividad, y 
las gestiones realizadas para ta reunión de 
ta Comisión dlctamlnadora sobre ta revisión 
del sistema de comunicaciones marítimas. 

Aprobó asimismo las gestiones realizadas 
para ta aplicación de ta segunda columna 
arancelarla a las procedencias del Brasil, 
slgnlQeando su gratitud a la Comisión de 
tratados por su eficaz y rápida interven
ción en el asunto, y acordó dirigirse al sub
secretario de Estado en su calidad de presi
dente de ta Comisión que ha de dictaminar 
sobre la estructura y funciones dellnlUvaa de 
dicha Comisión de tratados, solicitando se 
atienda en ta nueva organización que se acuer 
de ta sustantvidad especifica que en el ór
gano y en la función requiero la política eco
nómica hispano americana con relación a la 
de otros países. 

Designó una Comisión para gestionar del 
Oobierno una solución que armonice tas ne-
oesldades militares con las do Espafia y tas 
de los espafioles establecidos en América 
y Filipinas. 

Finalmente redacté y aprobó ta ponencia 
sobre organización del crédito al comercio 
exterior. 

OONVEKiOS P O S T A L E S OON 
PORTUQflL 

Madrid, i . 
El 'día l.» de enero comenzarán a regir 

los dos convenios postales concertados oon 
Portugal en 28 de marzo último. 

El primero de dichos convenios se re
fiere al servicio de ta correspondencia en 
general y en él se estipula que las tarifas 
y condiciones de admisión y envío de la mis
ma serán las que rijan en el Interior de 
cada país, con la única novedad de que se 
eleva el peso de las muestras de comercio 
a nn kilo. 

En este convenio se estipula que para los 
efectos del servicio de Correos ambos pal
ies constituirán un solo territorio postal. 

Se establece la franquicia obligatoria pa
ra toda clase de correspondencia, a excep
ción de las cartas, que podrán circular siem
pre que lleven por lo menos el franqueo 
correspondiente al primer porte, cobrándo
se del destinatario el doble de la Insufi
ciencia del franqueo. 

Las demás disposiciones de este conve
nio se refieren a l régimen del servicio y to
das tienden a ta mayor regularidad del mis
mo y a facilitar tas relaciones postales de 
ambos países. 

El segundo convenio se refiere al servl-
0I0 de valores declarados 7 en él sa dia
pone que la tarifa aplicable a las cartas con 
valores declarados, franqueo, oeruficado y 
seguro, sea la del país de erigen. 

Se diotan nuevas normas sobre ta trans
misión de estos envíos y en las entregas de 
un país al otro, que se encaminan a dar a 
esta Importante clase de correspondencia la 
mayor garantía de seguridad. 

Bu este convenio se orea un nuevo ser
vido que ba do tener nn gran desarrollo 
cuando pueda extenderse aiatros países. Es
te servicio es el de tas eajas oon valores 
declarados. 

Estas cajas podrán pesar hasta dos kilos 
y sus dimensiones no podrán exceder de 
30 centímetros de largo, 20 de ancho y 10 
de alto. 

La tarifa aplicable a estos envíos se com
pondrá del derecho de oertlfleado y seguro 
que rija an al país de origen, más un de
recho da 20 oéntlnios por cada 50 gramos, 
en un porte mínimo de una peseta. 

Bale servicio ttende a faeibtar el comer
cio de alhajas, puesto que el contenido da 
las cajas puede estar sujeto al pago de de
rechos arancelarlos, efectuándose el aforo 
en la oficina postal de casnbio y encardán
dose el servicio de Correos de ta percepción 
de dicho derecho de los destinatarios en el 
momento de la entrega. 

Estos son, en resumen, las principales 
disposiciones de dichos convenios, que re
presentan un gran adelanto para las rela
ciones postales oon Portugal y han de fa-
ellltar en grado sumo las relaciones comer
ciales entre ambos países. 

OPOSICIONES A MEDICOS D E 
L A ARMADA 

Madrid, 4. 
Han sido anunciadas a oposición 25 pla

za» de médicas, ¡ie la Armada. 
El plaxo de admisión de instancias fina

lizará el día 4 del próximo raes de marzo. 

L O S O B R E R O S F E R R O V I A R I O S 

Madrid, 4. 
Invitados por los vocales obreras del Ins

tituto Nacional de Previsión, los obreros fe
rroviarios de Madrid-Aragón celebraron en 
aquellas diferentes entrevistas, relativas a 
las gestiones que hacen cerca del Directorio 
para que la Compañía no les descuente el 
tres por ciento de los Jornales con destino 
a dicho Instituto. 

Los ferroviarios quedaron muy satisfechos 
del Informe de sus compafieros del Insti
tuto, puesto que supieron por ellos que lea 
asiste pleno derecho para no consentir que se 
Ies siga cobrando el Impuesto en forma obli
gatoria. 

En vista del resultado de estas conferen
cias, los obreros ferroviarios estuvieron ayer 
en ta Presidencia para manifestar al Directo
rio q«e desean que se les devuelva cuanto 
antes lo que la Componía les ha retirado lle-
galmenle. 

D E C R E T O S O B R E R O T U R A C I O 
NES A R B I T R A R I A S 

Madrid, 4. 
El día l.o firmó el rey en Darcefona un 

Importante real decreto sobre roturaciones 
arbitrarlas, que dice: 

"Exposición. — Sefior. — Todos los pue
blos civilizados cifran su gloria y su or
gullo en cimentar su bienestar sobre ta só 
lida base de un grande y progresivo de
sarrollo de su agricultura, de su ganadería 
y de sus Industrias, procurando, por cuan
tos medios estén a su alcance, que el ren
dimiento útil de sus sueldos sobrepase las 
cifras ya alcanzadas. 

Para lograr en Espafia resultados análo
gos, son muchas las medidas que es pre-
elso adoptar, pero acaso la más urgente y 
seguramente una de las más Importantes, 
es la de resolver de un modo deflnitvo, Jus
to y conducente a satisfacer la necesidad 
de poner en cultivo la mayor extensión po
sible de nuestro suelo, el problema llamado 
de roturaciones arbitrarías que han venido 
realizándose en los terrenos pertenecien
tes al Estado do propios y de aprovisiona
miento común. 

Existen en muchas provincias grandes ex
tensiones de terreno en los pueblos que na
da o casi nada producen. 

Insuficiente la cantidad de tierra de pro
piedad privada, c! vecindario, para poder 
subsistir, se ha visto en la necesidad da 
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laborar 7 explotar párU 0» moa Urraooi 
baldloa, 7 el abandono de la aoelón oficial 
encargada de «a eonserractón 7 cuidado hito 
que esas ezplotaoionea se extendieran 7 con
solidaran llegándose a efectuar por los po-
éeedores transacciones sobre ellas T cons
truir cdlflcíos donde Tiren en la actualidad 
considerable número de familias 7 a que se 
oreara, en fin, Importante riqueza al trans
formar estériles baldíos en terrenos cnltt-
\ad03 o ejj^nidos srtlflclales, base del pro
greso ganadero 7 oüTa destrucción motiva
rla la ruina de millares de personas cpje ca
reciendo de medios de vida tendrían que 
emigrar a otros países en busca de lo que 
se Ies niega en el suyo. 

Este problema tiene también un aspecto 
social que no debe olvidarse. SI se despo
se de esos terrenos al campesino que h07 
tiene en ellos su medio de vida, al ser lan
zado forzosamente a la miseria, se conver
tirá, obligado por la desesperación, en ele
mento perturbador 7 de desorden. 

Por tales motivos, el presidente del Di 
rectorio militar llene el honor de someter 
a la aprobación de V. M. el siguiente 

Real decreto. — A propuesta del Jefe del 
Gobierno, presidente del Directorio militar, 
y de acuerdo con éste, vengo en decretar 
lo siguiente: 

Articulo primero. Los que con anterio
ridad a esto decreto vengan poseyendo, por 
si o por* BUS causa-habientes terrenos por 
'ellos roturados, cercados, edificados o trans
formados en explotaciones agro-pecuarias o 
forestales, pertenecientes al Estado, o de 
propios o comunes de los pueblos, podrán 
legitimar su posesión adquiriéndolos en ple
na propiedad, si lo solicitan de la Delega
ción de Hacienda dentro del plazo de un 
año desde la publicación de este real de
creto y abonan el Justo precio que tuvieren 
los mencionados terrenos en la épooa de 
su ocupación. 

Articulo segundo. Para legitimar la pro
piedad de extensión bastará acreditar en de
bida forma la posesión previa durante un 
afio y un día. 

Para cabidas mayores de tres hectáreas 
será preciso acreditar otro afio anterior de 
posesión por cada hectárea. 

Articulo tercero. Se exceptúan de la apli
cación del presente decreto: 

Primero. Los terrenos comprendidos den 
tro de los montes declarados o pendientes 
de declaración de utilidad pública acerca de 
los cuales dictamine el ministerio de Fo
mento que no conviene autorizar su legiti
mación. 

Segundo. Los que se hallen bajo la de
pendencia de la Junta de Colonzaolón y Re
población Interior. 

Tercero. Los de la dehesa de Castllse-
ras. 

Cuarto. Las roturaciones efectuadas an 
las vías pecuarias y abrevaderos. 

Articulo cuarto. Los poseedores de te
rrenos a que se contrae el articulo primero 
so podrán 'acogerse a lo beneficioso de este 
real decreto en los siguientes casca: 

Cuando el terreno no se haya destinado 
• cultivo agrario. 

Cuando las roturaciones Interrumpan ser-
yldumbres de paso, fuentes o abrevaderos. 

Sin embargo, podrán legitimarlo la» ro
turaciones cuando se hallen en terreno gra-
Tado con servidumbre de paso. 

También podrán ser legitimadas las rotu
laciones empezadas en terrenos donde exis
tan servidumbres de aguas éonstlluldas por 
fuentes, siempre que dejen libre «1 apro-
Tectiamlento de las aguas. 

Articulo quinto. K pago del precio del 
terreno legitimado se verificará por anua
lidades en el plaao de dlei aflos. 

Los que efectúen «I pago al contado dis
frutarán de los beneficios seflalados «a las 
leyes desamorttaadores, y los qu« dejen 
da efectuar los pagos sufrirán penalidades 
determinadas. 

Cuando los terrenos legitimados perte
nezcan a propios o comunes de los pueblos 
percibirán estos el 80 por 100 de la tasa
ción y «1 Estado el 20 por por 100 restan
te, a menos que se trate de dehesas o mon
tes de aprovechamiento común, por los que 
se haya satisfecho el 20 por 100, en cuyo 
caso el Importe Integro de la tasación será 
percibido por los Ayuntamientos respectivos. 

Articulo 6.' Cuando un roturador, por 
su estado de pobreza, no pueda satisfacer 
el importe de la tasación de la parcela por 
él poseída, podrá legitimar la posesión de 
la misma con sujeción a les condiciones s i 
guientes: Acreditando la pobreza, que la 
parcela legitimabla no tenga tnáfl de una 
hectárea de extensión. Se impondrá al legi
timador un canon equivalente a la renta del 
20 por 100 anual del capital en que se 
valores dicha parcela. 

Articulo 7.* Los adquirentes de terre
nos de propios o comunes por cesión Inde
bida de los Ayuntamientos podrán legitimar 
la posesión con las condiciones siguientes: 

Primera. Que el precio de adquisición 
se halle conforme con el que fije la Ha
cienda. 

Segunda. Que «1 total Importe de la 
venta haya tenido Ingreso efectivo en los 
Ayuntamientos. 

Tercera. Que éstos hayan Ingresado en 
las arcas del Tesoro el 20 por 100 del Im
porte de la enajenación. 

Cuarta. Que los adquirentes satisfagan 
la contribución territorial en la forma" pre
vista en el articulo 5.* 

Artículo 8.* En el caso de que no hayan 
cumplido las condiciones segunda y tercera 
del articulo anterior, podrán los comprado
res legitimar la procedencia de los terre
nos siempre que se Ingrese el precio del 
terreno vendido o la diferencia entre tal 
precio y que los compradores hubiesen abo
nado a la entidad vendedora todo ello en la 
forma que se establece. 

REUNION DE DIPUTADOS 
PROVINCIALES 

Bilbao, 4. 
A medio día saHeron para Vitoria, llama

dos por el presidente de la Diputación, el 
vicepresidente y algunos diputados. 

Parece ser que celebraron varias reunio
nes con sus componeros de la Diputación de 
Oulpúzcoa. 

NOTA OFICIOSA I » PRIMO DB 
RIVERA. 

Madrid, i . 
Declaración del presidente del Directo

rio: 
En la Presidencia has facilitado esta noche 

la siguiente nota: 
"Hubiera querido dar una nota mis am

plia a la Prensa de Madrid, a se me J ansa de 
lo que hice con la de Barcelona, pero me ha 
faltado tiempo material para la enunciación 
de las Ideas. 

Sólo diré qua «l espectáculo de fe, espe
ranza y fortaleza que Espafia viene dando, 
desde Cartagena a Madrid, pasando por Mur-
cl. Valencia, Palma de Mallorca, Barcelona 
7 Zaragoza, nos anima más aun, nos obliga 

• proseguir nuestra actuación, dospreolandd 
pequefias Intriga* 7 desentono*. 

Consideramos las semana* transcurrid»* 
como de preparación 7 levantamiento del es* 
pirita público, de afirmación de su *onflana« 
7 dogo será «1 que no vea que hoy es abso-
hita. 

Consideremos también que oomienaa o eo« 
menzará muy en breve la segunda parte n 
nuestra misión, a la cual serla temerario j 
absurdo fijarla plazo. 

Durará lo que la confianza de la opinión 
pública, sinónima de la ley, ya que éste na 
desea otra cosa que Interpretarla y servirla. 

A base da lo indicado podrá el Directorio 
dar más amplia noticia de sus propósito! 
dentro de unos días." 

REUNION DEL DIRECTORIO, 
* EL MARQUES DE E8TELLLA J 

LOS PERIODISTAS 

Madrid, 4. 
A las seis de la tarde ha comenzado el 

Consejo del Directorio, bajo la presidencia 
del marqués de Estalla. 

Ha terminado a las ocho 7 media de U 
noche, 7 de la deliberación no se ha faoi-< 
litado referencia oficiosa. 

El presidente, que se hallaba Invitado | 
cenar con los Jefes y oficiales de artUleria, 
que hoy celebran la fiesta de su patrona, 
Santa Bárbara, ha abandonado su despacha 
a las nueve de la noche. 

Al ver a los periodistas ha dicho: 
—No he tenido tiempo de redactar la no< 

ta que les prometí, porque requiere baí" 
tante cuidado, ya que se refiere a una por» 
clón de Instancias, solicitudes y mociones 
que el Directorio recibe de toda Espafia y 
que se propone contestar con mucho cuida
do, puesto que en algunos casos lo hao» 
afirmativamente, en otros niega y en algunos 
concede a medias; pero, para responder i 
la bondad de ustedes, he redactado unas 
cuartillas que pueden orientar al pueblo, 7 
aunque no tlienen mucha enjudla, dejan ver 
algo entre Uaeas. 

Dloho esto, se ha despedido de los Infor* 
madores. 

El general Primo de Rivera ha recibid? 
las visitas de loa sefiores marqués de Alonso 
Martínez, duque de Tetuán, director general 
de Seguridad y general Martínez Peralta. 

El general Borbón ha visitado al vocal del 
Directorio, sefior Musiera. 

FUNOIONAR1CS DEL MINISTE
RIO DEL TRABAJO. 

Madrid. 4. 
Varios funcionarios del ministerio del Tri« 

bajo entregaron al secretarlo general del Di
rectorio unj escrito con varias peticiones. 

Los comisionados, al hablar luego con loe 
periodistas, han manifestado que uno de sus 
deseos más ferviente* es el de que se reor
ganice el departamento, porque tal come esU 
constituido no sirve absolutamente para nada. 

MATERIALES PROCEDENTES 
DB DERRIBOS. 

Madrid. 4. 
El próximo sábado se celebrará en el mi ' 

ntsterlo de Orada y Justicia un concurso 
para enajenar, por el tipo de 1S.600 pesetas, 
los materiales que, procedentes de derrlbot, 
se encuentran almacenados en el edlfielo en 
reconstrucción para Palacio de Justicia dj 
esta corte, donde podrán ser examinados o» 
nueve a doce do la maflana. 

Las proposiciones se presentarán en Vüe^ 
cerrado en dicho ministerio. 

file:///ad03
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España en Africa 
UN QRUPO DE RIFEAOS ASAL
TA LA CASA D I ADB-EL-KRIM 
PROBABLES COMBATES. 

Tetuto. *. 
El Jefe rlfeflo Amar Jatu, Jefe adieto a 

Abd el Krlm, afeé x éste los procedimientos 
fuerreros que seguía. 

Abd-el-Kiim, ofendido, le castigó e hizo 
prisionero. 

Enterados los hermanos del prisionero, 
llegaron con un grupo de partidarios, asal
tando la casa de Abd-el-Krlm, da cuya guar
dia mataron dles hombres y libertaron al 
detenido. 

Se cree que oon este motivo se originarán 
klgunos combates entre dichas eabflas, 

DE P^OVIHCIAS 
Anarquista detenido 

VARIAS NOTICIAS 

Málaga, 4.* 
Ayer fué detenido y encarcelado Antonio 

Martin Urbano, de SI ellos, anarquista, que 
M dedicaba a la propaganda de sus ideas. 

Sa le ocuparon varios folletos y una pis
tola Star. 

— El Inspector de prisiones, ee&or Mur, 
ee ha hecho cargo de la dlreoolón de le 
MntL 

Según Informes oflolales la suspensión de 
empleo y sueldo del Jefe de esta cárcel a l 
canza también al administrador y a tres ofl-
«Ul«s. 

— Esta mafia na se declaró un Incendio a 
bordo del vapor pesquero "Punta Castille
jos". 

Los dallos son considerables. 

Incendio en una mina 
Huelva, 4 

Entre loe pisos tercero y cuarto de la 
•tica Castillo de nltron, ee declaró un In-
«endio quedando destruida gran cantidad 
4e mineral. 

No hubo desgracias. 

Accidente automovilista 
UN HOMBRE HERIDO 

San Sebastián, i . 
Cerca de esta capital volcó el «utoomóvll 

««lado por su propietario, don Ramón Soga-
seballo. 

Resultó gravemente herido. 

El proceso contra 
el señor Alba 

MTENOION DE UN INGENIERO 
D I CAMINOS 

Ciudad R«al. 4. 
BadniM*1!)at* ••P9«*I <iu« Instruye en Va-

iTA. ^ a o ' " contra don Santia-
ío ' dictado auto de procesamlen-

P ú b C n 0 ' . a f e o t o • de Obras 
lloHd cemn^." en, 1918 ln te r*°o en Valla-

I Se .,1 U lepuraolón Judicial, 
l i o , SenfAq7U* h*n "$0 detenido, también 

"ores Zorrilla y Jallo Gnlllén. 

! E X T R A N J E R O 
**c'r Dt U Alucia flavas f de nuoa'ros corrasDonsales Mecíala* * 

El candller alemán realiza tanteos cerca de los partidos políticos 
buscando apoyo para la ejecución de sus proyectos ::: Es agredi
do en Munich un agregado al Consulado francés n Las elecciones 
inglesas dan motivo a frecuentes desórdenes :: En Atenas se 
considera la vuelta de Venizelos como una garantía para la tran
quilidad del país :: El mal tiempo dificulta el socorro de las po-
bladones damnificadas por la rotura del dique del lago Gleno. 

El problema alemán 
TANTEOS POLITICOS 

Berlín. 4-

El nuevo Ooblerno ha 'esuello presentar 
al Relchslag, tan pronto se haya leído en 
41 la deelaraelón ministerial, un proyecto 
de ley autorizando si Ooblerno para adoptar 
aquellas medidas que ee estimen indispen
sables y argentes e causa del angustioso 
estado en que se encuentra la población. 

Ocupándose de este asunto, el canciller, 
sefior Marx, ha conferenciado con los Jefes 
de varios partidos políticos y recibió a ú l 
timas boras de la tarde de ayer a los líderes 
socialista y nacionalista, de los cuales de
pende Is suerte que corra el mencionado 
proyecto. 

En caso de ser rechazado éste, el presi
dente del Imperio, sefior Bbert, autorizará 
al cancillers para que disuelva el Relohstag. 

AGRESION 

Berlín, 4. 

H sefior Leoomte, agregado al Consulado 
de Francia en Muniob, ha sido agredido y 
desvalijado. 

LA PROBABLE DIMISION INI 
KNILLING 

Munich. 4. 

Perece que el Gabinete bávaro se ha 
ocupado de examinar la actitud que con-
vendría adoptar en caso de una eventual 
dimisión de t u cargo por ven Knllling. 

Dresde, 4. 
VOTO DS CENSURA 

M Congreso socialista sajón ha votado 
una moción de desconfianza contra los so
cialistas que fueron elegidos miembros del 
Relchslag y del Comité central del partido. 

HEDIDAS APROBADOS 

Berlín, 4. 

El Gabinete del Imperio ha aprobado las 
medidas que tenia en proyecto el comisarlo 
del Imperio relativas e la cuest ión.moneta

ria y • la simplificación del engranaje ad
ministrativo, mediente la cual se reducirle 
el número de funcionarios. 

pos mil obispos! 
París, Ci 

A "Le IPetlt* Parisién" le telegrafían de 
Roma que en determinados círculos reli
giosos se declara que durante un Consisto
rio secreto que tendrá lugar el 20 del co
rriente, parece que el Papa anunclari la 
convocación de un gran Concillo, que ten
dría lugar el ello 1926 o 1928, y al cual 
asistirían más de dos mil obispos. 

LAS ELECCIONES INGLESAS 

Londres, 4. 

Con motivo de las elecciones se vienen 
produciendo desórdenes en diversos centros 
electorales, espedialmenle en lo3 que co
rresponden a las circunscripciones popula
res de la capital. 

En el Sur de Escocia varios candidatos 
liberales han renunciado a pronunciar dis
curso alguno. 

HUELGA TERMINADA 

Vlena, 4. 

A eoaseeuenda de haber llegado a un 
acuerdo los petronos y obreros, ha terml-
nado la huelga de los metalúrgicos. 

Los venizelistas 
Atenas, 4. 

Se ha celebrado nna reunión monstruo, 
volándose en pro de la vuelta de Venizelos 
a Oréela, lo cual se considera como una ga
rantía para la tranquilidad general. 

ESPAÑOL ASESINADO 

Knltra, 4. 

sra la desembocadura del rio Sebú ha s i 
do hallado el cadáver de un rico negociante 
espafiol llamado Baltasar Benitez. 

Se eree que «I móvil del eseslnato fué 
el robo. 
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La muerte de 
Felipe Dáudet 

París, 4. 

Un telegrama dc-I Arrre dice que el mar
tes pasado estuvo cu un hotel de aquella 
ciudad un joven que se marchó el miérco
les siguiente, dejando como dirección suya 
en París la de los abuelos maternos de Fe-
Upe Daudet. 

D I L I G E N C I A S J U D I C I A L E S 

París, 4. 

Qon motivo de la denuncia formulada 
por el sefior León Daudet por asesinato de 
su hijo han sido practicados varios registros 
en los domicilios de los redactores del " L l -
bertaire" y en los centros anarquistas. 

En el hospital Larcbolsierc han sido con
fiscados los vestidos del Jocen Daudet, y es
pecialmente el abrigo que llevaba. 
• El chófer dal auto en que fué encontrado 
muerto Felipe Daudet ha' sido Interrogado 
por el Juez. 

DESGRACIADO ACCIDENTE 

Shefleld, 4. 

A oonseouencia de la rotura de un cable 
que accionaba el cabrestante del monta
cargas de la mina Nunery, cayó la vagoneta-
ai fondo con todos los ocupantes. 

El accidente ha causado siete muertos y 
40 heridos. 

La catástrofe del lago 
Gleno 

MAL TIEMPO 

Gardóne'. i . 

Los temporales de lluvia y nieve Impiden 
conslderiblenienle que los trabajos de sal
vamento de victimas del desbordamiento del 
lago Gleno tengan plena eficacia. La cre-

' í l da del rio Dezzo ha aumentado todavía las 
dificultades. 

D'Annunzlo ha visitado el lugar de la ca
tástrofe. 

El rey y el ministro de Obras públicas 
kan visitado las poblaciones damnificadas. 

CADAVERES RETIRADOS 

Oardone, 4. 

Han sido retirados doscientos cadáveres 
de entre las ruinas causadas por la catás
trofe. -

AUTO APEDREADO 

París, 4. 

Comunican de Londres a "Le Petlt Pari
s ién" que una multitud hostil apedreó du
rante la pasada noche el auto del sefior 
ChurcIU, ex ministro de Colonias, rompien
do uno de los cristales, en Waíthamslow-

LOS FRANCESES EN AFRICA 

Rabat; 4. 

Durante la semana pasada se han someti
do a las tropas francesas unas cien tiendas 
de tribus rebeldes. 

DIMISION 

Munich, 4. ' 

El ministro de Hacienda bávaro ha pre
sentado !a dimisión. 

NEGOCIACIONES INTERRUMPIDAS 

Coblenza. 4. 

Se desraieafen las informaciones publica
das esta mañana por la Prensa de Berlín, 
en las cuales se aseguraba que las negocia
ciones referentes 1 crédito británico de mil 
millones (Je marcos oro habían llegado a un 
resultado saüsfaclorlo. 

Una nota oficiosa dice que dicha noticia 
es prematura. , . 

En los círculos bien informados declaran 
que esas negociaciones, que tenían por ob
jeto el estableiyraiento de .un crédito de mil 
millones de marcos oro. fueron interrumpi-
dass por los ingleses y que los alemanes no 
han logrado hasta ahora que sean reanu
dadas. 

REGIMEN DE TRANSPORTES 

Ginebra, 4. 

La Conferencia de Tránsito y. Comunica
ciones ha aprobado por unanimidad un con
venio y un estatuto fijando e¡ régimen de 
vías férreas y ampliando la cooperación in
ternacional en la organización y tomento de 
los transportes. • 

En dico convenio se declara que no afec
ta para nada a los derechos y obligaciones 
que resulten de tratados anteriores. 

El convenio entrará en vigor en cuanto 
sea ratificado por cinco Estados de los que lo 
firman. 

LA REFORMA ELECTORAL EN FRANCIA 

París, 4. 

En la Cámara de ¡os diputados, en la se-
són de hoy, ha continuado el examen del 
proyecto de reforma electoral, discutiéndose 
el articulo cuarto relativo al reparto do 
puestos, que la Comisión había hecho en
mendar en la sesión anterior, en sentido 
proporcionalísta. 

A propuesta de un partidario del escru
tinio mayorltarlo. la Cámara ha aprobado por 
doscientos noventa votos entra, dsoientos se
tenta y cine una enmienda encaminada a 
desglosar el articulo cuarto, a pesar da la 
opinión contraria formulada por la Comi
sión dlclamlnadora y apoyaíla por el Oo-

|bierno, aun cuando sin plantear ésta ¡a cues 
tión da confianza. 

Bibliotecas, Museos 
y Archivos 

Biblioteca popular dd la Sociedad Econ5< 
mica Barcelonesa de Amigos del Pats.—[)[< 
vídese en cuatro secciones respectivamems, 
instaladas en Ic* bajos del Fomento Regio< 
nal. calle de la Sagrera, 132; Gracias, 7 j 
9, bajos (Gracia); Sac José. 13, bajoi 

CHostafranchs), y Wad-Ras, 206, bajos. En 
u. abierta al público da 19 a 21 , los din 
laborables, en ios meses de Octubre a MaN 
zo, de 19 a 22 en los restantes, y los dlu 
festivos de 10 a 13 y de 15 a 19. 

Archivo de la Corona de Aragón. — En >I 
edificio de este nombre, calle da los Comlei 
de Barcelona.—Abierto de 10 a 13 y de II 

Archivo Municipal. — En el piso segundí 
de la Casa Consistorial. — Abierto de 10 
; 13 y da 16 a 19. 

Biblioteca Provínola!. — En el piso pr;n< 
oipal da la Universidad Literaria. — Aljler< 
ta de nueve a trece y media. 

Biblioteca de la Escuela Elemental del 
Trabajo.—Urgel, 187. — Abierta todos loi 
días laborables de seis a ocho y media de li 
noche, y los domingos de diez a doce y nw 
día. Los días festivos entre semana perniM 
necerá abierta. 

La Biblioteca circulante y pública d*l 
Instituí de Cultura de la Dona está abierU 
do 10 a 12 y media de la mañana y do i i 
8 y media de la tarde los días laborables, t 
du 10 a 12 y de 4 a 6 media los domingos, 
Lrs lunes por la mafiana permanece cerradit 

Biblioteca del Colegio de Medicino. — £* 
el piso principal del Hospital Clínico.—AbW 
to de 0 a 18. 

Archivo del Real Patrimonio. — RaraW 
da Santa Ménica, «2 . principal.—Abierto « 
9 a 13 y da 15 a 17. 

Patronato de Ciegos y Semlolegos d» O*1 
talufia. — Torres Amat, «.—Abierta loî -
los días da diez mafiana a una tarda. 

Instltut d'Estudla Catalana. — Palacio 
la Generalidad Catalana, por la callo f 
Obispo.—Abierta todo el afio, de 1S » ' • i | 
menos los días festivos. 

Biblioteca pública Obrera do la E""1^ 
Socialista. — Pasaje de San Benito, 8, í ' ' 
mero. — Abierta todos los días laborable» ^ 
siete y media a diez de la noche, exoop̂  
los miércoles, y los días festivos de die» 
doca de la mafiana. 

Biblioteca Arús. •— Paseo de San J j ^ j 
20, principal. — AbierU todo el aüo, 
a 20. menos los días festivos. 
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imm TELEFBlEfl DE MñMñ 

• El Meante* 
CádlB, 6. 

• H4 enteado, prooedente de Fernando Póo 
y Canaria* «1 trasaUántloo "Alicante", con
duciendo pasajeros y carga imporlanta con 
destino a Vigo, CoruQs, Barcelona y San 
BebattIAn. 

Duelo por la muerte del 
maestro Bretón 

Salamanca, 4. 

La Junta de Gobierno de la Escuela de 
Belas Artes de San Eloy, al conocer la 
nuerte del maestro BreWn, suspendió las 
•lases en sedal de duelo. 

El Ayuntamiento se reunió en sesión «x-
Iriordlnarla, leyendo el alcalde un telegra-
ma del hijo del maesrto en que daba cuenta 
del fallecimiento de éste a la eludad y se
guidamente se levantó la sesión eq sefial de 
duelo. 

Se preparan solemnes actos *a memoria 
del autor de "La Dolores", 

Muertas por asfixia en 
una camioneta 

Qijón, I . 

En una camioneta herméticamente eerra-
«*, par* librarse del frío y de la lluvia, re

gresaban S Pravla las Jóvenes Josefa Fer-
nánJez y Felisa Martínez. 

Cérea de Logrezama el chófer paró el ve
hículo para echar agua al radiador y al pre
guntar a las viajeras que tal Iban, las en-
contró muertas por asfixia a eonsecucocia 
de haber penetrarlo los gases del motor por 
una rendija. 

Escasos medios de co
municación 

Cartagena, 6. 

La Cámara de Comercio ha elevado al Di
rectorio militar un documento exponiendo la 
defectuosa eomunlcación por ferrocarril de 
Cartagena con el resto de la Península, es
pecialmente con Andalurla. 

lució su espléndida voz, pues está en esta 
obra más encajado y sin los nervios del pr i 
mer día. 

Todos fueron largamente aplaudidos al 
finalizar todos los sotos, viéndose obligados 
a saludar varias veces en compafiia del 
maestro Faleool, que condujo la orquesta 
con la pericia en él acostumbrada. 

Por esos teatros 
L I C E O . ' L a Trcvlató' 

Anoche se dló la primera representación 
de esta ópera, «uya protagonista estuvo a 
cargo de Elvira Hidalgo, la que obtuvo un 
seflalado triunfo, asi como el barítono Bi -
oardo Stracciarl, que, como siempre, estu
vo colosal, viéndose obligado a repetir el 
arla del segundo acto; el tenor Juan Roslc, 
eomo ya indicábamos el día de su debut. 

Este mifnefo ha | 
I 

sido sometido a | 
la ppevia censa» | 

• 
ira militai» 

I 

imprenta da EL PRINCIPADO. Eeoudillera Blanohs. a bis. bajos 

C A S A M A R T I N 
C e r v a n t e s , 7 < c e r c m e i B o i S f n ) y G i g a n t e s , 2 ¡ 

Facilita toda dase, de 

TRASPASOS 
Negocios de mayoristas 

Bars - Cafés - Indüstrlas 
Fábricas - Mercerías 

Terrenos - Torres - Casas 
Tiendas de Comestibles, ete. 

Facilita toda clase de 

MOTieiflS 
en toda clase de asun
tos privados y admi

nistrativos 
Disponemos de un buen-

número de personal 
apto para cito 

Facilita toda clase de 

COLOCRGIOIE 
en Cocineras. Camareras y 
todo lo referente en mujeres 
y muchachas de servicio con 

cartilla 

Artistas, Duelos y toda 
clase de Varietés 



PAQ. «O M i é r c o l e s , 5 do diciembre de 1923 E U U I L . L V I X J 

L A VOZ DE SU AMO 

MARCA RCÜISTRAOA 

ULTIMAS NOVEDADES EN DISCOS MARCA 

Suplemento perteneciente al mes de Diciembre 
E N R I C O CARUSO 

7 - 52234 Nina (Pergo les i ) . 

T H . I . C H A L I A P I N E 

í - 0 5 2 2 2 0 Don Carlos ( V e r ^ i j . EUa eriamai d'amo. 

T I T T A R U F F O 

7 - 22010 E l Demonio (Rub ins t e in ) . Do not weep 
chi ld . 

E M I L I O 8 A Q I - B A R B A 

AQ 28 La M o n t e r í a (Ramos M a r t í n y Guar re 
r o ) , f o x - t r o t , con corq. 

L a M o n t e r í a (Ramos M a r t í n y Guer re 
ro ; , marcha de los monteros po r la 
s e ñ o r a Vela y coro. 

O R Q U E S T A D E L R O Y A L A L B E R T H A L L s 
Kíúl- " ' '' '¿Si'^aiV"'". '. ' . i-.- ! >. 

A B 43 E ¡ Barco Fantasma ( W a g n e r ) , o b e r t u 
ra, I parte. 

E l Barco Fantasma ( W a g n e r ) , ó & c r t u -
ra, I I pa r le . 

M E R C E D E S S E R O S 

A B «96 Reina de la noche (Nieto de Mo l i n a y 
Q u i r ó s ) . 

Real maja ( D . Vi l l án v Q u i r ó s ) . 
A B 997 Nuestras manos (D. V i l l án y Q u i r ó s ) . 

Ven a m i p a í s (Garzo y V i i a d o m a t ) , 

COJO D E MALAGA 

A B 098 M a l a g u e ñ a s de la T r i n i ( I I ) . 
B u l e r í a s . 

JOAQUIN MONTERO 

AB 999 No tengo t iempo. — Recitado. . 
L i s t a do invi tados. — Recitado. 

O R Q U E S T A E X C E L S I O R 

AE 1000 Oh my SUimmy ( W o r s l e y ) , f o x - t r o t . . 
P r i m e r Te rc io ( S a n g i n é s ) , pasodoble, 

AE 1001 Roma se d iv ier te ( J . G i l b e r t ) . "Las 
Danzar inas" , pasodoble. 

Cuento or ien ta l (R. Mayra l y V i i a d o m a t ; , 
fo5c-lrol. 

AE 1012 O r á n ' f R . A d ü á ) , marcha á r a b e . 
La Java ( Y v a i n ; , p e r i c ó n . 

O R Q U E S T A C L Y D E D O E R R 

A E lOOi Swanec SmilcS. — F o x - t r o t 
The w o r l d is w a i t i n g . — F o x - l r o l , por 

la Orquesta Benson. 

O R Q U E S T A P A U L W H I T E M A N 

AB 1005 B u r n i n g Sanda. — F o x - t r o t . 
F a l l i n g . — F p x - t r o t . • 

AE 1006 L a Viuda alegre. — Vals . 
T o - m n r r o w m o r n i n g . —'• F o x - t r o t , por 

la Orquesta Benson. 

P R O F E S O R E S D E L A BANDA 
MUNICIPAL D E B A R C E L O N A 

AE 1002 Chula f u t b o l í s t i c a ( Q u i r ó s ) . scfcottisoti, 
Viva !a gracia (P. V a l l s ) , vals . 

A E 1003 E l a u t o b ú s (P . Requena), schot t isch. 
Sus ojos claros ( l . Saiperas), tango. 

Contiene también las 
zarzuelas de gran éxito 

Doña Francisquita 
Los Mosqueteros del Rey 

Los aparatos y discos marca «Gramófono» solamente pueden adquirirse nue
vos en casa de los acreditados agentes de esta Compañía. Llamamos la aten
ción del público sobre este punto, pues de no proceder así sólo comprarán 

mercancía usada. 

Compañía del Gramófono, 5. H. E. 
Balmes, 56 y 58 - BARCEIiOKTA 


